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AO gloriosopatriarcha

S .JOSEPH.

COS^El) ME 3 que há nos Ef 
criptares 3 de procurarem hum Mecenas 3 a cuja 
fombra pàfltiõ fa&er publicas as fu as 0bras3 cm hé 



grande neceffidade do patrocínio , ou forpofo tri­

buto. da obrigapao. Efies dous motivos , Gloriofo 
Santo*Jao ambos em mim poderofos tmpulfos para 
confagrar-vos eftas recolhidas primícias da minha 
curiofa Adolefcencia.

Bem fey que Plinio aconfelha aos Efcrito- 

res * que regulem as ofertai , que fizerem , pela 
Mece^tavise- qualidade das pefoas , a quem as offereceremi mas 

por nao privar a minha neçeffidade de patrocínio
JofepbFili Davi d 
Matth.c.i.

' M 
Eocoiitcmte&c.
Ibid.

Cuiiuffttjafiatk 
Id. ibid.

taõ precifo , nem a minha obrigaçaõ de tributa 
ta o necefario > deixando de regular a oferta pe­
lo Soberano efplendor da 'vofa Grandeza , (i) 5a- 

bpdaria, (z>)Virtudes, (3) èExcellencias, (4) me 

valho fómente do motivo que tendes para prote-
<?«w effa defooH- ger efia Obra 3 que confia de matérias de Compafi 

f°i€ Regra , como quem no feu Oficio ufou tam-

Jd> ibid. pem Regra , e de Compaflo.
Com efie fundamento pois , efpero a tomeis

4 vofa conta* porque fo afim nao fera ofendida 

davenenofa emulapao *e merecerá * por forpa do 
vpfo patrocínio , o agrado que nao mereceria pela 
minha incapacidade.

Beija voíTos pés; proftrado

VoíTo mais indigno fervo , e mayor devedor

Eápiifia dp ^ntaddn



A QUEM LER.

TOdos os que compoem livros coftu? 
maõ fazer Prologos, ou para expen­
derem as fuas razões, ou paranellès 
darem as íuas defculpas. Èu faço huma 

coufa , e outra > mas he fiado mais na bene- 
volcncia dos que haõ de ler, que no fun­
damento das defculpas, que lhes hey de dar.

Efcrevo as Prendas, ou Artes, que po­
dem fazer a hum Adolefcente generofo > e 
amavel nos olhos da Republica, fendo mais 
a clareza , brevidade, e o pezo da doutrina 
com que as explico , que o feitio da fraze, 
ou culta diferiçaô com que as exorno. Obri­
gou-me a grande falta de livros, que neftas 
Artes experimentaõ naõ fó os nonos curio- 
fos Portuguezes, mas ainda osEftrangeiros? 
porque naõ houve atégora Authorcs alguns 
que íe reiolveífem a compor de algumas no­
vas matérias,ou Prendas,de que efcrevo,nem 
fe determinaflem, como eu , a deícóbrir-lhe 
tantos íegredos, e tantas curioíidades, quan­
tas elles avaramente occultaraõ em algumas 
das Artes de que efereveraõ.

Efta foy a minha occupaçaõ em quanto 
naõ tive outra: fe oocio naõ foy fanto, ao 
menos por naõ fer ociofo, e fer utiliífimo 
para todos, eípero que fique livre da cenfu* 
ra,ê tudo o mais íujeito a prudente correcçaõ.

PRO-



protestátio auctoris.

HOe Opus Eccle/u fint 5 & fubjeãa Supremo

SçriptaSIribunali^atque Juis quacuque notabunt 
jibfona Decretis 9 de leri protinus optat

Jofephus Lopez Baptifta de Almadat

LICEN-



Do Santo Officio.
CENSURADO M.R.P.M. DOUTOR VICENTE DE 

Santa Marta, §nalificador do Santo Officio &c.

eminentíssimo e reverendíssimo senhor.

VI o livro intitulado: Prendas da Adokfcencia, que compôs, o 
quer imprimir o Doutor Jozé Lopez Baptiíla de Almada , ea 
julgo muito digno de iahir á luz,aflim por naõ ter coufa algfia contra 
a pureza da noffa Santa Fé , e bons coftumes , como por eftar efcri* 

to com o acerto, e primor dè tantas, e taÕ curiofas inftrucçoens, que 
todas dezempenhaõ a propriedade do aflumpto, e daõ a conhecer aó 
teu Author dotado de huma rara, e fingular viveza de engenho. He' 
o que me parece. V. Eminência ordenará o que for fervido. Santo, 
Eloy de Lisboa 23. de Janeiro de 1748

Vicente de Santa Maria.

CENSURA DO M. R. P. M. PAULO AMARO, 
Qualificador do Santo Officio &c*

EMINENTÍSSIMO E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

VI por ordem deV.Eminencia o livro intitulado:Pr#afar da Adâ- 
lefcencia, q pertende dar á luz feu Author o Doutor Jozé Lopez 
Baptiíla,e nelle naõ acho coufa algua,que encontre os dogmas da noí- 
na Santa Fé,ou bons coftumes; antes he muito digna de louvor aflitn a 

curiofidade do Author, como a liberalidade, com que por meyo da 
eílampa quer communicar a todos neílas Inftrucções as noticias par. 
ticulares, que a fua induftria foube adquirir, contra o que tantas ve. 
zes pratica a avareza de muitos, mais folicitos da conveniência par­
ticular , que da utilidade publica. Eíle o meu parecer. V. Eminência 
ordenará o que for fervido.Lisboa, CafaProfefíade S. Roque 15. dç 
Fevereiro de 1748.

Paulo Amaro:

Vidas as informaçoens, póde iraprimir-fe o livro de que fe trata; 
e depois de knpreflo tornará para fe conferir, e dar licença que 
corra, tem a qual naõ correrá. Lisboa 16. de Fevereiro de 1748.

Fr. R. do Lanca@ret Silva. Abreu* Amaral. Trigozo*



Do Ordinário.
CENSURA DO M. R.P.M.U1CT0RIN0 PACHECO, 

Reíigiofu da Companhia de Jejtis ^fc.

EXCELLENTISSIMO E REVERENDÍSSIMO SENHOÀ.

V Io livro intitulado: Prendas da Adolelcencia que pc-tende 
dar ao prelo feu Author o Doutor Jozé Lopez Bauníla de Al­

mada; e nelle naÕ acho coufa alguma contra a Fc, e bons coílu^es-, 
antes julgo que he Obra digna da luz publica, pelo proveito que cau- 

íará a todos os curioíos, e eruditos. V. Excellencia mandará <:• que 
for íervido. Lisboa, Cafa Profefla de S.Roque da Companhia dejetos 
X4. de Julho de 1748»

Vitlorino Pacheeo.

V
líla a informação pôde íe imprimir 0 livro , de que a petição 
trata, e depois torne para dar licença para correr. Lisboa 24- de 
Julho de 1748^

Silva.

Do Paço.
CENSURA DO M. R. P. M. PEDRO CORRÊA,

da Congregação do Oratorio, e C nfidtor da Bulia &c.

SENHOR.

P
Or mandado de V. Mageílade vi o livro intitulado: Prendas 
da Adoklcencia, ordenado por Jozé Lopez Bautiílade Almada.' 
E poílo que com penna menos bem aparada do que nefta Obra íe 
prelcreve , e com tinta menos tina do que deve ular quem pertende 

eferever com acerto , nem por iflo deixarey, ainda que em mal for­
mados caraéheres, de dizer o que a minha pouca htteratura mimftrar. 
Pertende o Author inflruir a Adolefcencia em duas tao precizas , e 
importantes Prendas,q fem ellas ficará menos ayrofa, e muy defornada 
a juvenil idade. Nefte projeóto excedeo eíle curiofo Autor a Moníieur 
Chavigne, Francez , que pertendendo induftriar fimilhantes peííoas 
com as noticias mais plauíiveis das Sciencias, e das Artes^omo fe pô­
de ver na toa Obra, que eícreveo, intitulada: Sciencia da Corte, ainda 
affim naõ fàz menção deitas tao precizas , como bem recomendadas 
duas Artes. Arteslhes chamo, e muito nobres, a pezar de alguns, tal­
vez invejolos Zoilos, q fem reconhecer, nem lhes examinar os princí­
pios donde procedem, nem os fins para onde fe encaminhao, as repu* 
taraõ por officios mechanicos entre os daRepublica f fendo certo

que 



que no Coro das Liberaes; e nobres Artes ãg cóllocatão graviHimc^. 
Authores, entre os quaes he Natal Com. l.y- Mitheol. 16. e Filjppe 
Faber 1. i. cap. 8. Ele quizermos attender aos que com Tbilu Carp. 
íouberaõ averiguar o relevante , e o generofo deitas rnanuÊólufas 
veremos que no que tem de eípeculaçaõ , lhes dao, onomc de Scien- 
cias, poílo que na theonca fe contentem com o dè^Artes.

Mas ou iejaÕ Sciencias , ou fejaõ Artes, iiiqguem haverá, que 
naÕ admire o bem que eíle Author íoube difcorrer no qtie pertence 
acadahuma, defcobrindo muitos,e novos íegredós, álemidos qúerffei- 
tavaõ ja inventados. Advertindo engenhofamente muitas, eniuy 
diverías combmaçoens na preparaçaõ das tintas , e da tabpa, no apa­
relho das pennas, e do pincel, para tnayor realcé , forrtioiurá , 
conrefpondencia , e igualdade da pintura , e da efcnta , em ambas 
as quaes naõ fó ficaráõ inílruidos os Adolecentes , mas muito mãis 
peritos, e ameílrados os Profeílores maisantigos deitas Artes. M uito 
deve eíle Efcritor ao feu eíludo,e á liçaõ dos muitos que vio fobre ef- 
ta matéria, e poderá ainda dever aos manufcriptos, que nos deixarao 
vanos fujeitos Portuguezes, alem do que naõ iõ deixou eícrito, mas 
impreflo, Fr. Filippe das Chagas ,;Religioío Dommico, no livro que 
compoz da pintura, cimetria", e perfpeóhva, mas devendo tanto a fua 
a pplicaçao aos livros , muito mais deve ao (eu engenho , e natural 
efpeculaçaÕ. No que aqui enfina bem moílra que nao fó he ap- 
plicado a eftas duas Artes , mas a muitas, de que eftas tiraõ os íeus 
princípios, e ainda ás fciencias donde fe deduzem* Deites primeiros 
princípios foube com felicidade tirar varias, e noyas confequen- 
cias, aerefcentándo com novidade , e bba idéa muitas regras,, e di« 
étames atéqui naõ defcubertos. Naõ faõ menos paimozas as exquiii- 
tas obíervaçoens que fez , e com que deixa admirada a ponderaçaõ 
mais attenta do.s engenhos.. Com a liçaõ deita notável Obra naõ ha­
verá ja engenho,por mais que feja tardo,qúe lhe naõ feja facil o apren­
der. Ja naõ haverá cunoíidade , que com a liçaõ deita Obra ie nao 
dê por muy fatisfeita. Naõ haverá detejóío de faber, que com a inf- 
trucçaÕ deites diótames riaÕ tenha muito em que fe empregar. Aqui 
tem os ignorantes que aprender, e os fabios que admirar. Para aquel. 
]es ferá eíla Obra cartilha , para eílês ferKexto. Pòratqdós nnalmen- 
te he utiliflima eíla Obra, e a julgo para bem dádReptibiicánlfcréce- 
dora de que appareça á luzcc □ ’a brevrdádq cám^qtíé ámpadiénfês a, 
dezejaõ tantos interefladqs, quantas, a meu jui?Õ?faõ ás famílias do 
Reyno, pois nenhuma ' hátferá para qúern'naõ fejá"Çónyenie.nte á li­
çaõ deite livro. He o meu parecer. V. Mageftadb ordenará o qúe 
for fervido. Lisboa,e Cóngre^aÇaQ^o Oratório ^8^deMàyò dé 1748.

**♦



Ue fe poífa imprimir, viílas ãs licenças do Santo Officio, e 
Ordinário, e depois de impreíTo tornará á Mefa para fe con­
ferir , e taixar, e dar licença para que corra, c fem rilo naõ 

xjrrerá. Usboa 18. de Mayode^S.

Almtiâa, Carvalho, Caflro, Mouraõ,



AUCrORI INGENIOSISSIMO,
doctorique sapientíssimo

JOSEPHO LQPES BAPTISTA
DE ALMADA

C 4NEB 4T
D O G T O R

ANTONIUS JOSEPHUS
BERNARDUS DA CUNHA SOTTOMaYOR.

EPIGRAMMA.

E a Oc opere in gemi velqt encycopledia prodit , 
Otnnigenum pignas, copia mentis opum.

Auótoris dignum monumentum, norma fciendi 
Faótoris prjeftat íigna decora fui.

Dirigit Arte Opifex juvfcnes, illuminat Artem, 
Splendor Ariftotelis t Martis > & Ártis honos.

Credimus hoc totam libro iníudafle Mívervam : 
Doótrinae pignus depofuífle foum..

En opere pretiàm feire eft, pignufque Juventx, 
Proficuum çunótis, omnium adinftar erit.

AO



AO DOUTOR

JOZE‘ LOPEZ BAPT1STA
DE ALMADA

Efcreve em louvor do feu livro intitulado :

PRENDAS DA ADOLESCÊNCIA,
O PADRE PR E‘ GA DOR

Fr. ANTON1O DE STv CLARA,
Reltgtofo /fagiifliniano D efiaiç o no Convento de Noffa

Senhora das Mercês de bêvora^

SONETO.
E Artes tantas na fabia intelligencia , 

S ®Tal vos , ou tal vos imagino,
Que a toda a idade íervirâõ de eniino

As Prendas, que imprimis, da Adolefcencia:

Das muitas, que há em vós, daõ evidencia 
As que a todos coramunicais divino 
Nefte livro, que em tudo hé douto, e digno, 
Sendo varia a liçaó, hé certa a fciencia.

Seja a Fama a primeira aproveitada 
Das Artes, que efte livro em fi cenfome, 
Se das melhores íer deVe informada

Seja ella a principal que as lições tome, 
Que tal vez , que com paga anticipada 
Pelas que dar-lhe haveis , ja vos dê nome.

IN



3N LAUDEM INGENIOSISSIMI AUTHÒRIS.

P.M.ANDREAS
C ASSIN,

In Regali, ac Pontificio Collegio 
Eborenfi, Purificata Pirginist 

Alumnus.

EPIGRAMMA.

Ja a Actenus ín pretio Tagus, hinc pretioíior illo, 
Ingenii mundo prodit hic Authoropes.

Luditis ò quicumque Tagi propelittora ephebi, 
Gatior hoc vobis códice lufus ineft.

Quique Tagi legitis conchylia, fumite librum, 
Pignora cum ferat hic multa legenda dabit;

Ledio; non fallor,juvat hxc juvenilibns annis, 
Perlegite, & tácito condite dona íinu.

Transmontana aperit Lyfns haec munera clavis 
Mentibus, ingennas illa recluíit opes.

Transmontana licet, non eft hsec ruftica clavis, 
Aurea fed mérito nomine clavis erit.

Aurea clavis erit, quam non mala roferit aztas 
Aurea cum íít , eam nulla rubigo teret.

Haec ego vaticinor ,quoniam juvenile retexit 
Clavis opus, cujus fama perennis erit. 

hsulla fene&a dehinc juvenilia pignora carpet, 
Anthorem carpet nulla feneéta fuum.

Cumque opere seternum vivet poft fata íuperftes 
Author , opuíque feret tempus in omne decus,

AO



Eregrino Jozé > de prendas bei1as, 
As Letras fubftitutas dos conceitos 
Tanto elevais, com voíTos bons precei 
Que as idéas íe tornaõ copia delias:

A alma toda empenhada em defcrevellas, 
Alta origem de rafgos muy perfeitos 
Merecendo por taõ illuftres feitos 
Jozé adoraçoens thé das ePadlas.

As letras na extenfaõ , e brevidade, 
Do efpirito primor equivocado, 
Gozaõ, por voHa rara habilidade.

Cada letra hum conceito fabricado ;
Mas fe de Anjoh lograis capacidade T 
Por conceitos vos tendes explicado.

Luiz Jozé da Veiga Sarmento-,



7)e hum Ânonymo^Conego Eborenje

AO AUTHOR.
SONETO.

CHAVES fempre feliz , Villa gloriofa 
Nos âmbitos do Mundo esclarecida, 
Hoje por voíías prendas mais luzida?

Maravilha vos chama portentofa:
.í^ois vofla habilidade engenhofa 

Nas Artes liberaes he taõ fubida, 
Que naõ cabe na esfera da medida 
Por fabia, por difcreta , e mageftofa» 

Tudc afFavel Jozé tendes moftrado
Com engenho, e facúndia íoberana; 
Nefte parto de aílombros fabricado» 

Para gloria immortal de Evora ufana , 
Onde íó frutos deftes transportado, 
Que naõ deftes na terra Tranfmontanà»

Alufio Palnu’ 
tranfmutata * 
crefcentii,

In laudem Âucloris

EPIGRAMMA,

DIcere fi laudes cogor , làndare fupremas
Lingua nequit , renui carmen ab ore fugiu 

Aítius evehitur , quain pofíit lingua referre , 
Meníura tanti nominis xquat opus.

<píe tu próprias includis nomine laudes, 
Si tua te laudant plus tibi laudis erit.

Emmamiel Pires P^elafqaez»
AO



AO DOUTOR
JOZE‘ LOPEZ BAPTISTA

DE ALMADA

EJcrevendo as Prendas da yido- 
lefcencia.

SONETO.

JA na doce harmonia peregrina 
De vofla douta Lyra soberana, 
Ja também no licor, que corre, e mana 
Por diques de chriftal da Caballina ,

VoíTa Mufa moftrou fempre divina, 
Que excedia a de Homero mais que humana, 
E que a canora Lyra Mantuana 
Era á vifta da vofla menos digna:

Porém agpra a todos nos moftrais 
Nas Prendas fingulares, que efcrevcis ? 
Do vóflo claro engenho hum trofco mais ;

Pois porque o voflo nome eternizeis, 
Naõ fó douto aos Morantes fuperais 
Mas também aos Apelles excedeis.

0 Bacharel Luiz Alvares da Cunha Pacheco*

PREN-



PRENDAS 
D A 

ADOLESCÊNCIA , 
ou 

ADOLESCÊNCIA 
PRENDADA.

PRENDA I.
Arte de Efcrewer.

PRENOT AC, AM.
A£ que pegamos na penna para ef- 
crever, he razaõ que principiemos 
por efta Arre, tanto por ler a primei­
ra Prenda com que cftimulados os ten­
ros ânimos já virtuofamente ambicio* 
fos da honra lecomcçaó a depurar , 
quanto porque he a primeira das in- 
cly tas Artes, com que os ingénuos Ar 

dolefeentes devem na Republica principiar a luzir: porém 
como já daíua pratica , em todas as formas de letra, efere- 
veo o Andrade, Morante Portuguez , com Yciar, Polanco, 
Pcrez, Senault, Caza nova, e outros, fó trataremos do ef-f 
peculativo delias, e principalmentè do da letra Baftarda, re- 
mettendo os curiofos para a íua faítura aos fobreditos Au- 
thores, em cujas obras poderáó com facilidade aprender , íè

A para



2 Prendas
Ptlom. inMifao 
Pi£t.t.2..lb.f.

para íèrcm prendados o genio os conduzir.
Proficient puert, geriiusfi duxerltillos, 
Namfi hic defuerit, fu dor tnnanis eril.

Como huma das maximas incontrovertiveis nas Efcollas

Omnêqu£ de "jua- 
cumqtte re fufcipi- 
tur infiitutio debe- 
te à definitwupro~ 
fci(ci.Cic.lb.i.de 
off,

n.Ptr.enet prdoyuio 
dei Arte.

da erudição , he principiar pelas coufas mais fáceis, para me­
lhor fe perceberem as mais difficulroíâs, (i) e o leja a cxplt- 
caçaõ do que íe pertende tratar, feguindo efta doutrina, di­
remos que coufa he, ou feja o eferever , do que íó mente íe 
lembrou entre tantos, e taõ famigerados Varões, que eíereve- 
raõ delta Arte, o Meftre Ignacio Perez, (a) dizendo que

£/ eferibir et tm buen dtbuxo, que ejiando fixo 
en la me morto , 7 imagmacton* agradando a la vijla, 
cori el moviintereto.de U mano ponepor obra 
l> que eftá en el entendimtento.

Píla dcfcripçaõ , bem que por íer generica comprehenda to­
das as fôrmas de letra, talhou determinadamente o íobredi-

(?)
Peil enelExam. 
delesMaefir.

<4) 
Id. ê? Barrei. in 
Ort.Portug.c*p.i

(r) 
Pelanc. ibid l eit. 
Quafcwgue afpi- 
cier lacbryma fe- 
cere liturxs.Ovtd-

(<5) 
Port.lib $.ep iz. 
Joan Bapt.Pio.1. 
9-Jup A* 
pol.Sydon.&alii.

to Author para a letra ísaflarda, de que individuadamenre ef 
crevia, por já fe principiar nos íeus tempos a praticar. Cha- 
mou-íe eíla letra Baftarda, (a que muitos chamaó Curfiva) 
por íer comporta, como diz Polanco, da letra grifa, e da 
Chancellarefca Magjftral (5)

Letra, no íenrido cm que eferevemos, diftinto daquelles 
em que fe póde coníiderar, he huma certa nora , ou figura 
íubftancialmente pelaíua fórma, e accidentalmente diftm- 
ta de outra na fua ferie, pelos diveríos ligamentos , pofiiura, 
e uniaõ das linhas, de que cada huma fe compõem. (4)

Eftas linhas humas íãõ reffas, e outps curvas: deftas 
fe formaó c, e, o,f5 das redas f, h, i, 1, m , n, r, t, u, 
x,z; c de humas, eoutras íi,b,d,g,p,q; epor efte 
motivo dizem alguns Authores com Polanco , que efta Arte 
tem íeu alto principio , ou fundamento na Mathematica. [5]

Letra, em latim litera, íe diz do verbo Uno, como dá a 
entender Ovidio, ainda que naõ faltou quem íè deixafle di­
zer o contrario. (6)

SECC,AM

ci.Cic.lb.i.de
moviintereto.de


da Adolefcencia

S E C C, A M I.
Do Efpeculatiwo de algumas formas de letra»

INSTRUCC,AM I.

Du Letra ^afiarda*

S O N E T T O.

COm Polanço devemos obíèrvar, 
Para conforme a Arte proceder, 
Que huma fi fôrma as letras devem ter, 
E a hum fo parelelifinocaã faltar.

Na igualdade naó haõ de difcrepar , 
Nem na groffura, com que íè cícrever , 
E fegundo a altura fe eleger, 
Clareza , e proporção fc lhe há de dar.1 

Os princípios, c mais jinahzantes
Das letras, haõ de fer correfpondentes} 
E as partes em diftc&cia íimilhantes: 

Que as h. fles fejaõ aos pés equivalentes, 
E as regras humas de outras equidiftanteS) 
Ifto devem notar os efcrçventcs.

Teraó todas as letras huma firma, quando corrcfporv 
dendo omnimodamente ásfuas íimilhantes, íe naõ mifturas- 
tem com as de outra differença de letra. Teràõ hum mefmo 
Parelelifino, quando indifpenfavelmente tiverem hum mef- 
mo cahido na linha reéta em que íç efereverem , naõ fendo 
buas feiras a plumo, e outras inclinadas. Teraó todas huma 
iguakL de , quando [ prcfçindindodps feus pés, e haftcs]naõ 
forem numas mais altas, do que outras. Teraó todas huma 
groffura , quando as linhas dos corpos de humas naõ forejm 
mais cheyas, que as dos corpos de outras. Teraó clareza y e 
proporção , quando, íemnada a cada huma lhe faltar, huma 
com outra fe naõ confundir. A cQrreJpondçncia dps pEmffi 

í™s>
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júos, e maisfinalizardes das letras, cftá na fimilhança de huns 
finos aos outros, com que a letra fe principiar, ou acabar. 
A fimilhnnte diftancta das partes, e das regras, confifteem 
naõ medear entre humas regras, e partes, mayor cípaço do 
que entre outras. Ultimamcntc, a equivalência. das b files com 
os pés das letras , eftá , em.naõ defeerem bumas mais, do que 
quanto as outras fubirem, ou tenhaó cabeças, ou fejaó corta­
das,ou de rafgo lolto Italiano voltado para qualquer das partes.

INSTRUCC,AM II.

DaDtflancia das regras.

JAC diflemos que as regras haviaõ de fer equidiílantes 5 
mas que largura , ou cípaço havia de medear entre 
húas, e outras, foi ponto, que deixaraõ no tinteiro quaíi 

todos os Authores defta Arte. O Meftre Portugucz, íeguindo 
'^oãraâ.N.Efcol. 2 perez , ea Scnault, diz que fera de duas alturas c mcya 

da letra que ic cícrcver , ou pouco menos, para que as na- 
ftes fe naõ confundaõ com as letras ■ mas com a íobredita me­
dida nos deo tambem o exemplo de a accrefcentarmos, ou 
diminuirmos quando nos parecer, como elle ícz em vários 
lugares da fua Eícolla. Morante [ que foy quem aefta fôrma 
de letra campou por primeiro, (cm íegundo ] accommodan- 
do-fe á altura da letra que eferevia, arbitrava entre as regras 
adiftançia que melhor lhe agradava, deforte que com cila 
ficaíle a eferipta formoía, e engraçada $ e ncftc ponto ifto 
nos parecco íempre o mais acertado, por eftar atégóra tao 
pouco diícutido.

INSTRUCC,AM III.

Das Mayujculas Pafiardas.

NAs Mayufculas defta fórma de letra le devem indif* 
peníãvelmente obfervar os mefmos preceytos das fuas 
Minufculas, com o meímo Cabido, igualdade , egrojfiura; 

para o que (e haõ de eferever com a mefma penna, e naõ co­
mo
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mo muytos fazem em algumas Terras defte Rcyno , efere- 
Vendo as Minuículas com aparo mais delgado, e as Mayuí- 
culas com aparo mais cheyo, ou rifeando-as primeyro com 
laptz , e ao depois cobrindo-as de tinta negra, dando lhe os 
groflbs defproporcionados, e nao poucas vezes contrários 
aos que o movimento natural da penna havia de fazer, íèndo 
feytas de rajgpfolto baftardo, como muytas vezes temos ob-, 
íervado em vários papeis, taõ dignos de eftimaçaó pela gal- 
la com que o Minufculo Ce eícrevêrã , quanto indignos delia, 
pelo conhecido vicio com que o Mayuículo íè riícára.

INSTRUCC,AM IV.

Da aliara das Ma^ufculas.

A Altura que devem ter as Mayufculas, quando còn* 
comitarem as Minufculas, diz Polanco que há de 

fer, ou conftar de tres alturas e meya do mcímo Minuf- * * 
culo: porém defte preceyto achamos licenciozas transgeífo- 
ras as pennas de Andrade, Morante, c outras, que ora as fa- 
ziaó mayores, pelas querer veftir de mayor galla, ora mais 
pequenas, porque aiflo os obrigava a boa harmonia, e com- 
poiiçaõ com as Minuículas,a que haviaõ de íervir, como evi­
dentemente nos fobreditos Authores fê pôde notar. Quan­
do porém em algum papel curioío faõ feytas de pennadas , 
figuras, troncas, floroens, peyxes , ou de outra qualquer 
íorte, quenaõ íêjnõ legitimamente de golpe , ou nj/gp ba­
ftardo , naõ recommenda o íobredito Author a obícrvancia 
da dita altura, pelo que coftumaõ os curiolbs arbitrar-lhe a 
que lhes parece j bem que há alguns taó eferupulozos, que 
nem ainda neftas fe querem aproveytar da liberdade, que o 
uío commum lhe tem permittido.

Outros requizitps, ou preçeytos,entre todos os Autho­
res recommenda Polanco, que todos recortem com os que Pol.enelExdehs 
já transcrevemos ; motivo porque nos nao commoramos 
mais nefte ponto , fendo o noflo nao multiplicar entidades 
fem nccefíidade •„ razaó porque já recommendámos aos cu* 
rioíos confultaflem aos mefmos Authores, e principalmen-

B te
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te ao Meftre Portuguez no primeyró tratado daíuaEícollà, 
onde naõ fó cníina o modo de pegar na penna, e a cfcrevér 
ftodas as fôrmas de letra com facilimo methodo, mas também 
adverte aos Adolefccntcs os vicios de quenefta matéria devem 
fugir, e a íêus Meftres os que lhes devem emendar-

INSTRUCC,AM V-

Do cabido da letra bafiarda.

Dlícórdaó os Authores fobre o cabido , ou inclina* 
çaõ, que deve ter efta forma de letra, porque huns fe 
inclinaõ a que feja mais a plumo, ou em linha perpendicu­

lar 9 trunfoer/al s outrosaocontr.irio : porém leguindo 
a opinião mais provável , nos devemos accommodar ao 
tranfiierjal, ou cabido^ que moftra Andrade nos numeros íe- 
gundo, e oitavo da fua Nova Eícolla 5 earazaÕhe, porque 
além de eftar mais bem recebido dos melhores Efcreventes, 
naõ íó faz a letra mais agradavel, mas também he nelle na­
turalmente mais fa&ivcl.

INSTRUCC,AM VI.

Do aparo da penna baftardo.

IGualmente.diíTenrem os Meftres defta Arte no aparo da 
penna, que pede efta forma de letra j mas hoje muytos 
dos noflos Portuguezes, aflentindo ao de que cõ Senault uíàõ 

os Francezcs, fè accommodaõ com o aparo curto, deyxan* 
do-lhe o bico da parte eíquerda mais largo , e o da direita mais 
Compridinho, e delgado ; e a razaõ defte aílenfo he, porquê 
naõfodá os groflos mais fixos, mas os finos mais íubriz. 
Nós ainda que naõ remitimos eftc aparo, também o naõ in­
culcamos , mas a elle antepomos o aparo comprido, e iguàl 
nos bicos, de que com Andrade uíáraõ Morante, Caza novâ^ 
e outros; porque com elle naõ fó íe efereve com mayor libei* 
dade , mas também íê evitaõ muytos borrões,

IN&
vt



da Adolefcencia •/
INSTRUCC.AM VII.

Da letra Grifa,

%

AObférvancia dos mêímos prèceytos da letra Bafarda 
pede na fua compoíiçaõ, e faótura á letra Grifa, por 
lhe fer muyto limilhante} difíère porém em naõ admittir os 

mefmos ligamentos, ou travados, cjue àdmicce a Baflarda, 
nem conter nas íuas hafies mais altura gue a da letra , e ferem 
todas linhas reétas, íem voltas, nem cabeças. Efcreve-íê íêm 
nunca fe ladearem os bicos da penna, ( o que naõ tem a Ba- 
ftàida ) com o aparo Francez, quê na Inftrucçaõ ãrtreccdcnte 
referimos. Sobre a diftançia das regras há mais difeordia ca­
tre os Authorcs, que conveniência 5 porém admittitnos corÁ 
Polancoade duas alturas e méya da letra pequena, cujas ca* Ma*
pitaes accommodamos na fua altura, cóm o duplo dó feu Mi- sífr* 
nufeulo, e com a groífura de dous tantos do corpo do meímõ 
Minufculo, a que fervem.

INSTRUCC,AM VIII.

Da letra Romana.

NEfta forma de letra fe procede do meímo modo que A>nlr. N.Efal. 
na Grifa, e ió didére emíct Wcripta perpendicular-

mente , bayxando iguacs os pontos, ou bicos da penna, cu- 
j o aparo há de fer o meímo que para a letra Grifa, mas mais 
largo no corte dos bicos , e menos rachado. As capitaes defta 
letra , e da Grifa coftumaõ alguns curiozos levantar com corii- 
paflo, por entenderem que mediante ellc as ritaráõcom ma- 
yor acerto, enfinados de Andrade, e Polahco, mas diz Cazd 
íiova que he tempo perdido. *

INSTRUCCjAM IX.

Da letra Redonda,
Letra Redonda he fórma divería da letra Ròniana 3 * 
naõ à mcíma , como muytos erradamente ehtendèm, 

che
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e he mais antiga que a fòuftarda , fegundo íè couigede algús 
Authores defta Arte, e»pnncipalmente de Morante nas duas 
folhas ultimas do leu pnmeyro livio. Efcreve-fe com o aparo 
da letra Baftarda, crrss no perpendicular da letra Romana , á 
qual correlponde na altura das haftes. As capitaes defta letra 
tem altura e meya dos corpos das luas Minuículas, ea mel- 
ma groflura dçllas.

INSTRUCCjAM X.

Da letra Gótica-

A Letra Gótica, affim chamada dos antigos Godos, que 
a ufaraó , íe elcrevia na linha perpendicular, como a 

Redonda , e íe lhe dava a mcfma groflura devida á letra Gri­
fa , e ás haftes ametade da altura do corpo das meímas letras. 
Delia naõ trararaõ mais q dous outres Aurhores infignes, e 
cada hum dando-lhe diftcrente nome. Polanco lhe chamou 
letra Gótica , Andrade Cbancelarefca, e Perez letra trance- 
za. Nefta fôrma de letra,por íe naõ terem defcoberto Mayuí-
culas no tempo em que fe efcrevia, fe coftumava mayufcu- 

Ptl.en el E*em. Jar com as capitacs da letra de Pancilha, ou outras quaef- 
de In Maeftr. qUer jc quartéis, ou de pennadas.

INSTRUCCjAM XI.

Da letra de Pancilha.

FOrma-fe cfta letra cm linha^r^WhWtfr, e há de ter 
de groflo a quarta parte da fua altura,efçrevendo-íe com 
o mefmo aparo da letra Romana, quando a efcripta for do 

tamanho ordinário, porque, naõ ofendo, he melhor dcre- 
ver-fc com penna de lata, ou de cana, com os bicos iguaes, 
ou de quadrado. Nçfta letra as haftes haõ de íubir, oudeícer 
ametade da altura do corpo da letra, e as Mayufculas haõ de 
ter de altura mais ametade que a das Minufculas, e de groflu- 

Id.PcIJ.S.cit. ra a fçXta parçe dos corpos delias. Eftas íaó as fôrmas das letras 
mais conhecidas nas tres primeiras, das quaçs coftumaõos 

~~ cunô-
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curiozosuíàr de goma graxa, da qual ao diante trataremos t 
c dos feus fupplementos.

S E C C, A M II.
Dos inftrumentos , e adereços defia Arte,

INSTRUCC,AM I.

Das qualidades das pennas > e do papel.

AS melhores pennas faõ as da aza direyta , que tiverem ^ir.Nco.Efcoi, 
os canudos compridos, lizos, groí^DS, e algum tan- r

to rijos i conhecem-fe íer da aza direyta, quando tomadas eifi 
acçaõ de eícrever, cahir a mayor pluma para o peyto. O pa­
pel há de fer claro , lizo, todo igual, e bem colíado > o todo 
igual íe conhece pelo tranfparente, pondo-o á luz, e o bem 
collado j porque efcrevendo-fe nelle, naó fique a letra com 
mais grofiura, que a que der a penna.

INSTRUCC^AM II.

Das tintas de agoa 3 e de vinho.

A Tinta de agoa fe faz com huma onça deg0W4 arabia, 
outra de açúcar, quatro de capar reza da mais verde 

feyta em po , c quatro de galhas pizadas, pequenas, crcfpas, 
e denegridas, feytas em pedaços, lançando tudo de infuzaó 
com huma canada de agoa^de chuva, ( ou de cifterna ) cm 
huma panella nova vidrada, onde fe mexerá com hum pao 
de figueira, de tarde 3 e de manha, por tempo de quinze dias, 
no fim dos quaes coada a tinta por panno rallo, íe guardara 
em huma garrafa, onde íe lhe lançaraó ctes oitavas de pedra 
loume^.gem em pó.

Nas fezes que ficarem fe lançará meya canada de agoa 
por outros tantos dias, que mexiaa na fórma fobredita íera 
tinta taõ boa como a primeira. Havendo algumas calcas de 
de rográfe podem lançar feytas emboçcadinhos nas ditas in- 

C fuzões



i o Prendas
fuzoes. Póde em laçar de aroa fazcr-fe tinta mais exccllcntc 
com huma canada de vinho branco delgado, cícingcílò ; 
mas entaó íe derreterá a goma a parre, lançando-a na infuzaó 
com os (obreditos ingredientes. Pode ler efta mcfmaO

Tinta feyta em duas horas.

Cozendo-fe ao fogo as 1 obrcditas quantidades d^ ingre­
dientes , advertindo que fe ha de accrefcentar meyo quartilho 
de vinho , que ha de diminuir no cozimento para Icbbcr 
fecftà capaz, fe provara em hum papel; mas tem cila tinta 
o defeito de naó correr tanto como a deinfuzaõ, amda que 
facilmente fe póde remediar adeigaçando-a cõ agoa de pedra 
hume , ou com fal branco derretido na mcfma tinta. Do pó 
da dita pedra íe podem aproveytar os cunozos quando o pa­
pel for paílento , lançando no tinteyro o que bafte.

INSTRUCC,AM III.

Z>4< úntas de pó.

A Tinta de pôs mais ordúaria he a que fe faz de galhas, 
e caparroza muyto bem pizadas , dos quaes íe ufi la­

çando-os com vinho , ou agoa em huma tigelinha, ou esfre­
gando com elles o papel, e eferevendo com a pcnna molhada 
na mefma agoa, ou vinho. Outras íe fazem também de w- 
boens de cafcas de amêndoas, e dê caroços de damafeos, das 
quaes fe aprovcytaõ muytos viandantes, levando os pôs em 
hum papel para aífim terem fépre^jnta prompta ; porém ain­
da que delles em cazo de neceflidade fe polia uíar, para os cu­
nozos nas íuas obras nao podem fervir 5 mas antes a tinta da 
China roífada com agoa em huma concha, ou tigelinha, mais 
ou menos, conforme a tinta que íe quizer.

INS-



da Adolefcencia 11

INSTRUCC,AM IV.

Dos Poedouros, e Tinteyros,

OS melhores poedouros íàó os de feda crua, fina, c 
por torcer. Muytos ufaó de poedouros de linhas bran­
cas gr o fias, outros de tafetá, enaó poucos de huns vellozi- 

nhos de la proporcionados aos tintcyros. Deftes os melhores 
íaõ de ofib, e de chumbo,pela boa coníervaçaó que fazem a 
tinta, o que naõ tem os de pao 3 nem os de vidro, porque eftes 
aadclgaçaó,de maneyra que aoeícrever cahe dapenna,eos 
outros a cngroífaó, de forte que nao quer correr. Monton diz 
que

Para fazer tinteyros perpetuos.

Mont. Segr. dai 
Art.líber .e Mc ; 
canic.

Se tomaraó quatorze onças de goma arabia,treze de pós 
de çapatos, e tres de caryaõ de falgueyro bem fino,diííolvida a 
goma em hum quartilho de agoa , c que eftando delida fe to­
mará huma parte defta agoa, e com cila fe amaífaraõ os ío- 
breditoS pós, guardando o reftante dtí agoa para outro gafto: 
Da dita maílá pois fe faraõ os tinteyros com o fundo , ou fo­
lho groflo , e rijo , no qual,em quanto a maíTa eftiver branda, 
íe faraó huns buracos, com os quaes íe metteraó os tinteyros 
em hum forno bem quente, por eípaço de quatro horas , ou 
pelo tempo que for neceífario, e que depois íe tiraraõ, c com 
hum pincel molhado na agoa,que fe guardou,fe lhe dará buma 
maó por dentro, e outra por fora. Com arcvclaçaó doíê- 
gredo, nos defeobrio também o mcfmo Autor o

Modo de ufar deftes tinteyros:

Enfinando-nos, que quando quizermos íervir-nos delles, 
lançaremos húa pouca de agoa nos buracos que íe lhe fizeraó, 
c nellcs fe deyxara eftar hum pouco, c que entaó fe revolvera 
muytobem, e molhando nella a penna, feeferevera; adver­
tindo que tanto mais tempo a agoa eftiver nos fobredicos bu­
racos, tanto ícrâ mais negra, e luftroza a tipta.

INS-
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INSTRUCC.AM V.

Da Goma, graxa.

Joan, deYàartn 
ia Pratieadelarte

A goma gri,aa he A Gemi graxa moida em pó íubril, e mettida em hum'
comooifKêfaeaco-' panno de linho atado ao modo òe, pança, dada a que 
'carío^D^gai- hafte por cima do papel,em que fe ha de cícrevcr, faz ficar a 
Jlas ,eame’bor he letra de tal forte compofta, e engraçada}que parece imprefla; 
adelagrimaintei* e pOr eQ.a raza£ para codas as obras, oueferiptas

curiozas, mas inútil para as ligeyras, como para os rafgos fol- 
ros, e letra defazenda, a que os Authores enamaó liberal.

Joaó de Yciar enfinaque a goma graxa fe ha de moer 
com agoa em huma pedra de Pintores, c que feytas defta maP 
fà humas paftilhas , fe haõ de pór em huma taboinha ao foi, 
até quefe enxuguem; e que depois fe remoaõ , ou façaõ ou­
tra vez em pó , do qual fe uíarà empunçado , comojádiíTe- 
mos j porém mais faó os curiozos que delia íe aproveycaõ , 
que os que com efta doutrina f© conformaõ.

INSTRUCCjAM VI.

Dm fupplementos da graxa,

A Goma graxa pode íupprir-íè, tomando caícas de ovos ,• 
muyto bem lavadas, e limpas da tiez, ou pellicula,que 

tem por dentro,lançando-as groffamentè moidas cm huma pa- 
nella nova vidrada, e mettendo-a bem coberta em o fogo de 
hum forno de Oleyros, onde íê deixara eftar, até que as caí­
cas cftejaó muyto brancas, e depois tirando-as para fora fe pi-; 
zaraó muyto bem , e peneyrado o pô delias, e empunçado,íê 
darà como com a graxa no papel. Sabemos que alguns cu­
riozos na falta da goma graxa íe remedeaõ com Almeccga , 
fc efta he diftinta da íbbredita goma, como muytos dizem, 

Siaot.Art.ãelrilb contra o parecer de Stooter. Façaó os curiozos cxpericncia fc 
® poderá agoma graxa fupprir-íc com Mercúrio doce, ou azo-

gue morro.

INS-
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INSTR.UCC.AM VII.

Das Regras 3 e dos canivetes.

AS Regras melhores íaó as de pao fanto, ou ào^rafil^ 
de Pereyra > Buxo 3 e Larangéira; haõ de fer dircy- 
ras, e fe conhecerão quando junta huma com outra, applica- 

dasaluz, anaõdeyxarem paflar por entre meyo. Os canive­
tes melhores faõ os de França, ou Inglaterra, de pouco ferro» 
ponta aguda, e de cabo fobre groíTo , adelgaçado para os 
extremos, porque daó melhor córte nas pennas pela íua pou-í 
ca sroífura.O

S E C C, A M III.
De outras coufas conducentes a eíla Arte.

INSTRUCC.AM I.

Do modo dc tirar Rorrnensi

Diz Piamontez, que para tirar borrõeris fe fará huma 
mafia de alvayaae mifturado com leyte de figueira 
cinco, ou íeis vezes, deyxando feccar entre cada miftura a 

dita mafía, a qual depois fe fará em pó, e que quando fe qui- 
zer tirar algum borraõ,fobre elle íe porá hum panno de linho 
molhado cm agoa, deyxando- o ficar até que a tinta, ou pa­
pel íe humedeçaó, c que tirado o panno depois íè lançaraõ no 
dito borraó huns pós do íobredito alvayade, onde fe deyxa- 
raõ ficar huma noyte 5 e paflada ella , fe esfregado branda­
mente com hum panno de linho enxuto. O meímo Author 
( receando tal vez a verdade do feu íègredo) recommenda 
que íê da primeyra vez fe naõ tirar o borraó, fe repita fegun- 
da, e que íè com a tal repetição o papel íe adelgaçar, fe for* 
tificará molhando-o com agoa dc colla commwn cobrindo- 
o com huns pós de alvayade,

1N$

jflex.Piam.tò.61
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INSTRtTCC.AM íi.

Para, tirar) o» abolltr as letras erradas^

O Modo mais prompto, q temos vifto praticar a alguns 
curiozos, he, com a pontafubtil dc hum canivete , 

raípar brandamente as letras erradas, ou por inadvertência , 
ou pela demaziada veloiilade com que íê eícreverac^qunndo 
o papel, ou pergaminho te n baftante corpo: mas hcneccfla- 
rio advertir, que fe houver de eícreVer-fe fobre aparte ra£ 
pada, fe ha de esfregar prirneyro cornai## graça empunça* 
da, para que a tinta nem fique eícabroza, nem repaflando o 
papel, como muytas vezes experimentámos, antes que deí- 
cobriflemos eftt remedio.

Outfo mod&

Enfina o Poeta Napolitano , e he paflarem-íe as letras 
com huma penna, ou pincel molhado em agoa forte, cm que 
íè tenha diflblvido/?/ oh/muím Que cfta agoa he boa para 
fe abollirem as letras do pergaminho, inculca o íobredito Au­
thor , mas fe fará o meimo cflèyto em papel, nem ellc o diz, 
nem nós o experimentamos. O mefmo etteyto, enfina outro 
Author , Ce coníêguira, paflando as letras com huma penna 
molhada em agoa de gema de ovo, em que íe tenhaó lançado 
duas onças de òffo branco, e duas áegeffb mdido, rafpando-aí 
depois de enxutas com hum canivete brandamente. De

Outro modo mais fácil 3

Alem do de Oleo detartaro, de que também íe pôde 
uíàr para o mefmo effcito cm lugar de agoa forte, damos nòs 
noticia aos curiozos, que he, com hum panno de linho mo­
lhado em çumo de limão azedo, banhar as letras, ou partes, 
que quizerem , esfregando-as brandamente, e enxugando a 
humidade do papel, ou pergaminho com outro panno de li­
nho enxuto, c pondo depois o mefmo pergaminho, ou pa-
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pcl a cnxugtrmuyto bem a íombra $ e advirta-íè que no lugar 
cm que íc txtarcm as letras íè pôde íègunda vez eferever. Expe­
rimente o curiozo o çumo de limaõ, em que íe tenha diílol- 
yido Jal armonlaco.

1NSTRUCQAM III.

Do modo de tirar nodoas de azeyte.

P Ara fe tirarem as nodoas de azeyte achamos no livro 
dosíègredos da natureza cõpofto por Jeronymo Cor- 

tez Valcnciano, que era bom cobrir a dita nodoa com pò de 
ojjos de carneyro queymados, deyxando-a aílim ficar por al­
gum tempo. O Secretifta Monton diz, que Pobre a nodoa íe 
ponha, ou lance cal viva cm pó fubtil. Temos vifto que al­
guns lhe deytaó alvayade, mas que nunca com elle coníeguertí 
o cflcyto que pertendem.

INSTRUCCjAM IV.

Para renwar letra* velhas^

OU que perderão com o tempo a cor, fè cozerão com 
vinho numas poucas àegalhas feytas em pedaços, e 
com huma cfponja molhada no dito cozimento, fe banhara 

todo p papel, ou parte eícripta. Para o mefino cfleyto diz Pia- 
montez , que íe deílilaraõ em hum vidro a fogo lento cinco 
onças de pedra hume, quatro de vermelhão, e tres de falitre 
com huma livra de caparroza Romana; e que fahiràó duas a- 
goas, a primcyrabranca, eaíegiinda verde, e quedapri- 
mcyra íè uíará para renovar as letras, molhando o papel com 
cila, e esfregando-o com hum panno de cor, brandamente; e 
que a íègunda íerve

Para antiquar as letras novas ,

Pondo-a a aquecer em alguma vazilha vidrada muyto 
bem coberta ; a qual depois fe deícobrirá , e tendo prompto o 

papel
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papel eícripto íe paliará por cima do vapor, que da meíma 
agoa quente íahir; e quando neícripta feja muyta íè tirará a 
vazilha do fogo, e depois de fe esíriar a agoa, fe cornará a a- 
quecer da meíma lorte, e a paflar as letras pelo vapor, até fi­
carem como fe pertendcm j porem nós antes difleramos aos 
curiozos que banhaílem as letras, ou papel com çumo de li­
mão azedo ligcyramente, e as limpaílem com hum vellozi- 
nho de algodaó, e quando naõ ficaflem baftantemente defeo- 
Ipridas, íe banhaílem mais vezes, até lhes ficarem à íua von­
tade.

INSTRUCC,AM V.

Da collatura do papel»

COmo muytas vezes fuccede íèndo a eferipta muyta , 
naõ caber em huma fó pagina, ou folha de papel, nos 
pareceo conveniente tratar da íua collatura nefta Inftrucçaõ. 

Com tres coufas íè pode collar, ou unir hum papel a outro, 
que íàõ agoa de goma, mfia de hvreyros, e colla de Inglater­
ra, z que muytos chamaõ colla de bocca, da qual fe ufa ( a- 
delgaçados, ou rafpados os papeis nas partes em que íc que­
rem unir, com hum canivete ) molhando-a com aíaliva 3 e 
correndo a extremidade de hum dos papeis, juntando-a com 
a do outro, e carregando-lhe por cimá. Depois de citarem 
feccas, ou enxutas as partes unidas, íè póde burnir o papel 
com alguma concha, unha, ou couía liza , para desfazer al­
guma pequena enruga que ficar na dita collatura 3 ou união.

INSTRUCC,AM VI.

Do modo de fortificar o papel brando 3 e pajfento.

TOmar-fe-ha hum pincel groffo de pello brando, ou 
maciocm olhado em agoa clara, íe esfregara em hú 
pedaço de pedra bame , até que tome parte da íua íubftancia, 

( o que íè conhece quando applicado â ponta da língua fe íèn- 
tc baftante ardor ) e com clle ie banhara p papel por qualquer 

das
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das bandas, e fe porá a enxugar a fombra pendurado em 
húa linha, e depois de bem enxuto íe poderá nelle efcrever, 
ourifcar. Domeímomodo fe aproveytaõ osDezenhadores 
quando raípaõ algum rifco errado, que no meímo lugar que­
rem repetir, para que naõ lhe rcpaffe a tinta naquella parte.

INSTRUCC,AM VIL

Das Pautas de papel.

AS pautas de papel, que íêrvem para íè eícreverem car­
tas , ou alguma eferipta curioza, íê fazem, elegida 
a altura da letra, medindo com hum compaflb a diftancia das 

regras pelas extremidades do papel, no qual íe procurarão com 
huma ponta do compaílo íinalar as medidas; depois , pofta 
bem direyta, c fixa de hum ponto a outro a regra de pao xan-- 
frada com a penna, íe daraó as linhas; advertindo que para' 
eftas he neceífaria boa tinta, para ficarem mais tran (parentes 
no papel. Depois de enxuta a pauta , fe metterá dentro do pa­
pel em que (e quizer efcrever, e acabada a eferipta fe tirará pa­
ra fóra. Na fua falta, ou paia oucafiucns que naõ permittem 
à demora de as fazer, poderá o curiozo valer-fe do feguinte

Supplemento das Pautas.

Depois de dar a gommagraxa no papel, nelle lançará 
buas linhas por huma regra de pao, com humà petina de lapiz 
aparada fubtiliífimamenteao modo à&efcouporo, pelas quaes 
linhas irá eícrevendo; acabada., e enxuta a eferipta, as esfre­
gará com hum miolo,de paõ branco pouco duro, até que naõ 
fique final algum delias; màs advirta-íe que as pennas de lapiz 
vermelho nao faõ boas para ifto, porque còm difficuldade íe 
apaga o íèu rifco. Temos tratado da Arte de Eícrever, dos feus 
inftrumentos, e adereços para os Eícreventes em geral : rc- 
fta-nos agora íâtisfazer ao dezejo dos curiozos, eícrevendo al­
gumas curiofidades, que a cxperiencia, e alguns Authores 
Eftrageyros nos enfinaraÕ.

SÊC-.
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S E C C, A M IV.

De algumas curiofidades defta j4rte< 

INSTRUCC,AM L

Da ttnta para pergaminho.

Pbify.NuH.Urt. TF A5 tratamos da tinta de efcrevcr cm papel , e efl a mefma 
daPint.ePoez. I íèrvc para eícrever em pergaminho 5 mas naõ queremos 

** occukara receyta,q para iflo traz Filippe Nunes na íua 
Arte, o qual diz, que para fe fazer huma ca nada, fecoma- 
raõ tres quartilhos de agoa doce, c hum de vinagre, em húa 
panella nova, na qual fe lançaraõ quatro onças de galhas^ 
quatro de taparroza^ç, quatro Ácgomma <7ra£ztf,cudo pizado, 
c que paflados dez dias ( em cada hum dos quaes fe hà de me- 
~cr ) fe porá a ferver ao fogo hum bom pedaço , e que depois 
fe tirará para f óra, e emeftando fria, fe coará por hum panno 
de linho cm bnma garrafa, ou vidro, onde tapada fe guarda­
rá para o uío.

INSTRUCC,AM II.

Da tinta preta em pedra.

PAra fe fazer efta tinta íe tomaraõ partes iguaes de gemas 
de ovo, e mel purificado, c íe mifturaraõ com huma 
pouca degomma desfcyta em vinho puro, ajuntando-lhe huns 

poucos de pôs de çapatos, o que tudoamaífado fe deyxará 
íèccar, e depois fe partirá com huma faca em boccadmhos, 
os quaes íe guardarão embrulhados em hum papel; e quan­
do íe quizer uíàr defta tinta,fe moerá huma pouca, e fe lan­
çará no tinteyro com vinho, e depois de bem mexida íe cícre- 
vcrâ com elta

INS-
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1NSTR.UCC.AM III.

Da tinta para efcrever em feda, panno de Unha 5 &c.

Diz Monton que para fe fazer efta tinta íe romaraó duas Mo»t StgrMs 
onças de li maduras de ferro, e huma de galhas, feytas ^rt llb'emet' 
cm boccadinhos, e que tudo fe porâ com hum quartilho de 

vinagre branco muyto forte, em huma panella vidrada ao lu­
me , para que a hum calor lento íe evapore ametade do licor, 
e que o reftante fe coara , guardando-o para o gafto. Accreí- 
ccnta o dito Author que naó íerà fora de propoíico gaftar 
hua pouca àegomma arabia, ajuntando*a a efta tinta.

INSTRUCC,AM IV.

Da tinta para infcripçoens em mármore.

DEpois de alizado , e poido muyto bem o mármore 
com a Putea, Chumbo , Pomes , e Efmeril, [ o que 
coftumaô fazer os Lavrantcs ] ncllc íe rtícaraó as letras com 

huma penna delapiz, ou com a pedra chamada Ampelite , 
emendando as que íahirem erradas, para o que íè alimpa- 
raõ antes com hum miolo de paó e depois de rifcadas, cõ hií 
pincel fe cobrirão com tinta feyta de fumo de oleo de linhaça, 
e pêz negro3 tudo mifturado, ao lume. Conftou-nos para o 
meímo efíèyto a bondade da tinta, que íe faz de pós de efco- 
dár com vinagre branco, em que le tivefle diflolvido hum 
boccado àtgornma arabia^vsvca. parafimilhantcs inferipçoés 
mais íèguro he , vazadas as letras no mármore, encheJas 
do betume de pós pretos, cera, e pó de pedra, como coftu* 
maõ os Lavnates, a quem diz reípeito íimilhante eícripta , c 
aos cudolos fó riícâ-las.

INS-
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INSTRUCC.AM V.

Para efcrever letras mais brancas que o papel.

SE tomaraõ cafcas de ovos, que lavadas muyto bemfe 
mocraõ fobre huma pedra dc tintas, com agoa clara, 
até que eftejaó muyto bem desfeyras, e depois fe paílnraó a 

huma tigella vidrada 3 onde lançando-lhe mais agoa , com ella 
fe deyxaraó repouíar: feyto iíto, fe lhe lançará brandamente a 
agoa fora , e fe deyxaraó enxugar pondo-os ao Sol. Quando 
fe quizcr uíar delles , íe tomará Jal artnomaco , c íe lançara 
em vinagre diftillado , até que íe derreta; depois íe coará, e 
tirada para fora a íolada , ou íuperficie groíla dos ditos pos , 

jíiex.Piamont.lb. dos que eftivcrem por bayxo delia fe lança raó huns roucos no 
dito yjnagrc, com o qual, bem mexidos 3 íe efe reverá.

SNSTRUCCjAM VL

Para efcrever letras de ouro , ou prata,

SE tomara huma pouca de agoa de rofas , e nclla fe lança­
rá hum boccadinho áegormna arabèa3 da qual/lcpois de 
bem desfeyta,e por hú panninhocoada, íe lançará em huma 

concha de ouro , ou prata , a que bafte ? mexendo tudo muy­
to bem até íe incorporar, ficando em confiftencia dc agoa : 
aparada huma penna nova, fe irá molhando no dito licor, e 
eferevendo o que quizerem. Dcfte mefmo modo uíaô os cu- 
riozos Illuminadores do (obredito ouro, ou prata de concha.

De outro modo de preparar o ouro, ou prata dc con­
cha nos enfina Stootcr, dizendo que pode fer burnida a cf- 
cripta feyta com o ouro diíTolvido cm azougpe, do que fe 
colhe que com elle fe pode diílolver, ou a prata; e depois dc 
eftar fccca a eferipta, fer burnida com hum dente de Jav.ili, ou 
com outra qualquer couía dc marfim bem lizo, pondo-fc por 
cima da eferipta hum papel,para naó tocar immediatamente 
nas letras eícriptascom o burnidor. Do modo de fazer cite 
ouro,e pratajtratamos no Magifecrio das tintas, onde o cu- 
riozo pode recorrer, INS-
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INSTRUCC.AM VII;

Para efcrever fobre prata ,

PAra efcrever íòbre prata, deforte que as letras nunca íe 
apaguem , traz Monton efta receyta. Tomar-íe-ha 
chumbo queymado, c fc fará em pó , o qual íe incorporara 

com enxofre bem moido , e vinagre, até que feja cor para 
pintar, e com eftc licor fe eícreverá fobre a prata s e depois de 
eílar muyto bem enxuta a eícripca , íe chegará ao ar do lume 
para íe aperfeyçoar. A bondade defta receyta podem experi* 
mcntar os curiozos, aos quaes para íimilhantes inícripçoens 
inculcamos a Stooter, que facilmente os pode remediar na íua 
Arte de brilhantes vernizes.

INSTRUCCjAM VIII.

Para ejcrever com o ouro , ou prata em pó.

SE tomará húa pouca àegomtna arabia , e fe porá a denx> 
ter em huma tigelinha vidrada, com agoa commúa, 
deíbrce que fique quafi liquida, e com ella íe irá efcrevendo 

pouco a pouco , para que fe naó íèque de todo, e íè lhe irá por 
cima lançando o ouro, ou prata em pó, ou fe tomará o que 
baftc em hum pincel, ou pelle de camurça enxuta , e com ella 
íe iraõ paífando brandamente todas as letras, as quaes, depois 
de enxutas muyto bem, fe paflaraó com hum miolo de pao 
branco para as aclarar melhor. O meímo, em lugar de agoa, 
fizemos nós miiytas vezes com leyte de figueyra, lançando- 
lhe o dito ouro, ou prata em pò, e naó poucas, pondo-lhe 
por cima do ouro de folha, de que uíaõ os douradores, fey to 
emboccadinhoscomhuma faca íobre o cochim.

Advertência

Na fobredita agoa de gomma, ou leyte de figueyra ícfá 
conveniente roçar em huma conchavou tigelinha num bocca-

F, do
-w»1
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do dc Guta gambd, ou dc açaffdo, at* que a dita agoa tome 
alguma cor > que lerá a que bafte para na brancura do papel 
íe conhecer , e verem as ktras quando íe forem eícrevendo, 
porque de outra íorte íuccederá íahij a eferipta torta, e al- 
guas vezes humas letras íobre outras, o que fe evitará dando a 
dita cor a agoa, ou leyte com que fe efcrever, com a qual 
também fe encobrirão algumas faltas, onde nas letras o ouro 
nao pegar, por cftarem quaíi de todo enxutas. Queymado o 
papel,em que íê tiver eferipto da fobredita maneyra, e pofto 
em parte onde lhe naõ dê o vento , n:llc ficaraõ lendo-íe to* 
das as letras de ouro como antes de queymado»

ÍNSTRUCC,AM IX.

Para letras de ouro em campo uegro:

DErois de tingido todo o papel por igual com tinta de 
efcrever por ambas as pa; tes, íê porá dependurado a 
enxugar em huma bnha , e depois de enxuto fe tornará a tin­

gir arê ficar como fe pertender. Depois de enxuto fe esfrega­
rá , e alimpará brandam ente, com hum boccado de baeta, c 
nelle com a fobredita agoa, ou leyte 3 íe iraó eferevendo as 
letras, pondo lhe por cima o ouro , ou prata em pó , ou de 
pães.’ omcfmo íepóde fazer cm papel tingido de outras co­
res , e tanto neíla preta,como nas mais, íê poderá ufar da pra­
ta , ou ouro de concha, preparadas como já diífemos. Reíla 
advertir , que o papel preto naó ha de fer burnido, ainda que 
aífim daria melhor graça ás letras, mas em lugar de íer bur- 
njdo , pode fer banhado có agoa de gomma muyto delgadi- 
nha, ou com agoa de clara de ovo, que faraó o meímo cf- 
feyro. Deltas agoas tratamos no Magilterio das tintas.

INSTRUCQAM X.

Para efcrever letras vermelhas.

T Ornar-fe-ha a quantidade de vermelhão conreí pen­
dente a cícripta>quc fe quizer efcrever, ç fe lançará ío­

bre
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bre huma pedra de tintas, onde com humas feveras de açafrao 
fe moerá muyto bem com ourma, ou agoa clara ; depois íe 
paliará para hum vidro, ou outra qualquer vaíilha vidrada, e^rtg,* 
onde fe deyxará repouzar por algum tempo, e pafiado elle íe 
lhe lançará a agoa, ou ourina fòra, pondo a feccar á fombra 
a dita folada , da qual fe ufará lançando huma pouca em agoa 
de gomma delgadinha, com a qual mexida baftantemente íc 
efcreverá, aparando para iflo penna nova. Depois de enxuta 
a efcripta íe alimpara com miolo de paõ , esfregando-a com 
elle levemente.

INSTRUCC,AM XI.

Para letras verdes, e mais cores:

PAra íe eícrevcrem letras verdes fe moerá açafrao com 
çumo de arruda, e verdete , em huma pedra dê tintas, e 
depois pafiando tudo a huma vazilha vidrada, íe efcreverá 

com o dito licor,mifturando-lhe hum boccadinho de gomma 
arabia, íe o dito licor for pouco, porque íendo muyto, íe 
lançara mayor quantidade de gomma. Piamontez diz,que pa ­
ra eftas letras fe desfaça ver dele corr. vinagre, e que depois 
íe pafle porhumpanno delgado para huma tigelinha, donde 
preparado com agoa de gomma arabia, fe poderá tomar cõ a 
penna, e eícrever. Para fe eícreverem letras de outras cores , 
ferviraõ as tintas preparadas com a fobredita agoa de gomma 
arabia, para o que pôde o curiozo recorrer ao Magifterio del­
ias , onde achara mais exrenfa doutrina nefta matéria, ou á Ar­
te de Ulúminar.

INSTRUCC,AM XII.

Da tinta chamada de Efiampilha.

EXaâiffimas diligencias fizemos para tirar a receyta de- 
> fta tinta das maos de alguns curiozos, mas nunca nos 
toy poflivel delles confegui-la, até que cafualmente na Cidade 

de Evora w imos praticar a hum curiozo Eftrangciro > defeo- 
nhecendó
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nhecendo a nofla curiofidade, que também o Caber fingir 
ignorância he muytas vezes meyo paraíaber. Para fe fazer 
pois efta cinta , fe zomaxaõ póspretos de çapatos, e fe lançaraó 
em huma panella nova, que, tapada com hum tefto , fe porá 
fobre hum brazeyro accezo, onde fe deyxara eftar até que os 
pós fe façaó em braza viva 5 e cntaõ tirados para fora, íe tor- 
naraó a fazer pretos depois de frios, e aííim fe coftumaõ guar­
dar para a

Ccwpofícao.

Poem-ícgomma arabia de mòlho, que fique depois de 
desfeyta com ponto quaíi de mel;defta gomma fe lançara huma 
pouca em huma taboinhalimpa, e com ella fe amaíTaraó os 
pós pretos,que baftarem para fazer huma tinta groífa, e algum 
tanto dura. Efta tinta aífim , eftara femprena taboinha, e qua- 
do fe quizer ufar delia, íe tomara agoa ardente de cabeça, e íe 
lançara na mefma taboinha feparada da tinta dura, e nefta agoa 
ardente fe desfará muyto bem com huma brocha hum bocca- 
dinho da tinta dura, e esfregada, e bem efpremida a brocha, 
fe dará com cila fobre as eftampilhas. Defta tinta uzaó os que 
cfcrevem livros de canto em papel, ou pergaminho com as 
ditas eftampilhas, de que abayxo trataremos com o perípicuo 
modo que nos for poflivel, para que delias íe capacitem os cu- 
riozõs,que em terras diftantes as naõ tiverem vifto, nem delias 
noticia alguma.

Advertência

Para que a dita tinta grofta fe naõ íeque, e efteja fempre 
apta para íe mifturar com a agoa ardente, íe borrifará de vez 
em quando com a meíma agoa ardente, ou com agoa clara» 
e o mefmo íe fará a tinta folta [ com que íe houver de dar nas 
eftampilhas ] quando na taboinha fe for íeccando , mas efta 
íolra, fó íe borrifará com a agoa ardente, e naõ com a ou­
tra. Ém lugar da agoa ardente uzaó alguns de Ejpirtto, mas 
como efte he caro, e faz o mefmo effeyto que a agoa arden­
te, delia fe pode ufar. He neceíTario advertir que quando íè 
dcícobrir a panélla,cm que fe queymarem os pós para efta tin­

ta,
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ta, ( para ver fe eftaõ em braza) íe hà de affaíhr o rofto 
do fumo delles, porque he íummamcnte nocivo aos olhos.

INSTRUCC,AM XIII.

Da Eftampiiha} e 0 modo de a fizer.

DA faótura da Eftampiiha, de que agora eícrevemos, 
vira facilmente o curiozo no conhecimento do que 
ella he. Faz-íè a Eftampiiha mettendo primeyro no fogo nua 

pouca de folha de lata amarella, chamada vulgarmente Ouro 
mouro, até íè fazer em braza viva , tirando-a entaó , e aplay- 
nando-a bem depois de fria com huma taboinha boleada , e 
liza para lhe desfazer algúa enruga, íè a tiver. Feyto ifto, íe 
cortará com huma tizoura em boccados , do compri­
mento cada hum de hum dedo, c de largura de tres, pou­
co mais ou menos, conforme a altura da letra, que íe qui- 
zer fazer. Cada hum dos ditos pedaços íe repartira com 
hum compaflo em cinco partes iguaes, das quaes ametade da 
primeyra da parte de bayxo íè dobrará para cima, ou levanta­
ra para íè lhe pegar, ficando eftendida a outra ametade , e toda 
afegunda: na parte feguinte a efta, no lugar notado na lami- J.Z..4» 
na com pontinhos, íe lançara huma linha direita com a ponta ».i. 
de hum alfinete, ou de huma tizoura, e nas extremidades da 
mefma linha fe cortara a modo de angulo hum boccadinho de 
folha.

Depois fe riícarà húa letra do Abecedario da forma que 
quizerem , redonda, grifa, ou baftarda, que naõ defccrà pa­
ra bayxo da dita linha de pontinhos, ( fó íendo pé, ou hafte ) 
e rifeada ella, íè vazara na mefma folha com huma tizoura , 
cortando-a, ou vazando-a naquelles lugares em q naõ for liga­
da, q onde o for, he neceflarixgrande advertência para fe naõ 
cortar, o q facilmente fe percebera depois de fe vazarem duas, 
ou tres,a prendendo. Vazada a letra,fe lançara huma linha com 
penna de lapiz no papel, ou pergaminho, em que le quizer 
eícrever, e íobre cila fe aífentarà a Eftampiiha, de forte que a 
linha em que eftiver a letra vazada fique cahindo íobre a outra 
feyta com o lapiz no pergaminho , e fegurando bem a Eftam-

G pilha



2Ó Prendas
pilha com os dedos deforte que fique immovel, íc paflarà, e 
esfregara a letra vazada com huma brocha molhada na ío- 
bredita tinta , a qual eftampilha íe tirara , indo pondo outra, 
e outra, até fe acabar a efcripta, para cuja continuação íè ha 
de advertir,

ERa ktra ft uz» Que ao depois de vazada a letra , fe ha de vazar também 
hirale^Pandlba adiante delia hum buraquinho, na reétidaó da meímalinha 
nos livra de Can- cm que eftiver a letra, o qual ficando aflinalado no papel, ou 
to paraas tyejas. pergaminho, quando a letra fe paflar com a brocha, fervira

para nelle fe aflentar, ou ficar o corpo da letra íeguinte, em 
o qual ( coberta ella de tinta) ficará induzo o dito íinaL 
Também fe ha de advertir que a tizoura para fe vazarem as 
ditas letras ha de fer de pé comprido, e de ponras muyto íub- 
tiz, e que quando por mal cortadas, ou vazadas, ficarem as 
letras na folha de lata farabulhentas, fe podem alizar, e apet- 
feyçoar com limas pequeninas, que para iíTo, e couíãs fimi-, 
lhantes tem trazido aefte Reyno o interefle dos Eftrangeyros. 
£m lugar detizouras para as vazarem , uzaõ alguns curiozos 
de poucas de canivetes, ou de efeouporos pequeninos, aper- 
fcyçoando-as depois com as fobreditas limas. A figura da
eftampilha eftáno numero i. da lamina 3. Letra A., e o que 
temos dito, foy o modo mais facil conj que nos pudemos ex­
plicar , tenha o curiozo paciência , fe ainda aífim nos naô en­
tender.

S E C C, A M V.
jDr alguns clandefiinos modos de efcrewer.

INSTRUCC,AM I.

Das letras brancas em campo negro,

PArã íe eícreverem eftas letras ,'íè tomara âgema, e cla­
ra de hum ovo, ebatido tudo muyto bem em huma 
tigelinha, com cfte licor fe cícreverá, c depois de enxuta a 

efcripta , íe cingirá o papel com tinta de eícrever, e feporáa
enxugar, e quando fe quizer ler, íè raípara© brandamente por 

cima
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cima as letras com aponta de hum canivete. Píamontez diz r Akx. Piam.Seg. 
que a gema do ovo fe deftemperará com agoa ,, e que para o lb' 6’ 
mefmo cffcyto ferve o leyte defigueyra, poílo em huma va- 
zilhaao foi, por efpaço de mcya hora, e deftemperado com 
agoa de gomma, tingindo, e rafpando depois o papel, como 
jà diífemos. Moya inculca para o mefmo cfleyto o cebo de 
numa vela, que efteja aceza, eferevendo com apcnna nelle 
untada, tingindo o papel com poedouros, c r aí pando, depois 
de enxuto, as letras com hum canivete.

INSTRUCCjAM II.

Das letras que fe podem ler ao fogo.

HE couíà muyto fabida que as letras efcriptas com c«- 
mo de limno , ou lima azeda, depois de enxutas, fó 
podem ler-fe aquecendo , ou chegando o papel ao lume, até 

que com ellc fe façaõ pretas, mas naõ he de poucos ignorado 
que o mefmo fe póJe confeguir, eferevendo com agoa em 
que íê tenha diílolvido hum boccado de fid armoniaco, e com 
çumo de cebola , leyte de figueira , ou com agoa de cedro. As 
letras feytas com o çumo de limaó,na falta de fogo , podem 
ler-fc, mettendo-as depois de enxutas cm çumo do mefmo li- 
maó, ou em agoa, ou em vinho , c melhormente em ouri* 
nas. Advirta o curiozo que para evitar o perigo de que, no 
papel eferipto com o çumo de limaõ, pegue o fogo quando 
a elle fe quizerem ler, fera melhor qãèymar huns poucos de 
papeis, e paflar ligeiramente o que tiver as letras pela levare- 
da delles.

INSTRUCCjAM IIL

Das letras, que fó fepodem ler com pó, e com ourlna,

AS letras que fó podem ler-fe mettendo o papel, depois 
de enxutas, em óurina, faõ as quc fe podem efcrever 
com Canfoíâ desfeyta pm agoa muyto bem. Canforahehua 

gomma muyto bem conhecida dos Boticários, queavetb- 
dem,
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dem, ou os Dròguiftas. As letras que íó íè podem ler lan­
çando-lhe cm cima pó de carvaó, íaó as que podem efcrever- 
íe com ourinas, e vinagre, e melhor com o leyte dc alguma 
planta, animal, ou mulher. He doutrina que já em feus tem* 
pos eníinou Ovidio.

INSTRUCCjAM IV.

Das letras indeleveis, e das ntâiurnas,.

AS letras indeleveis íaó humas, que em qualquer parte 
do corpo humano fe podem efcrever com agoa arden- 
te forte , em quetenhaô eftado de infuzaõ huns bichinhos 

azucs chamados tantharidas, por eípaço de vinte e quatro 
horas. He doutrina que naó eícapou á grande curiozidade do 
mefmo Meftre Sulmoncnfe.

Caverit hoc cuftos ,pro charta tonfcia tergum 
Prabeat, inqaefuo torpore verba ferat.

As letras noóturnas aílim chamadas, porque fó íe po« 
dem ler de noite íèm luz alguma, diz Monton, que he huma 
cfpecie de fosforo natural; c que para ellas fe tomara fel de 
Rdãs, madeyra podre deíalgueyro, e efcamas de peyxe, dc 
tudo partes iguaes, e que deslcyto tudo com huma clara de 
ovo, com eíle compofto liquido íe eferevaõ as letras que qui-. 
zerem.

INSTRUCCjAM V.

Das letras quefbfe podem ler ao Sofe em agoa,

\ S letras que£ó íe podem ler aò Sòl > óu à luz, tranfpa* 
Xi rentemente > íaó as que podem eferever-íe com agoa 
Áegomma bem clara a em que íê tenha desfeyto hum pouco 
de alvayade fino. As letras que fó íe podem ler mettendo o 
papel em agoa, depois de enxutas, íàíõ ás que podem efcre­
ver-íe com agoa cm que íe tenha' diílolvido huma pouca de 
pedra hume > cm pó. Veja o curiozo' íe para eftas meímas 
letras ícrvirà/dZ^rí!, em lugar depcdra hume, ou a.Canfora



da Adolefcencia 2 9
desfeyta cm ourina, que nos parece que para o meímo efieyto 
nos inculca hum Author a íua bondade.

INSTRUCCjAM VI.

Das letras na cafca de ow;

HUm dos mais celebres mòdos clandeftinos de eícrê- 
ver, he o que fe faz , eícrevendo na cafca de hum 
ovo, com çamo de limão azedo, ou leyte dejigueyra, por* 

que ficando occultas as letras depois de enxutas, pondo o ovo 
ao lume íefazem legíveis. Com cebo, vinagre, ou Tithyma-. 
lo íe podem também efcrever na mefma cafca de ovo letras, 
que fó poífao ler-fe deytando-lhe por cima pô de carvao 9 pa-s 
pel, ou de palha queymada, depois de enxutas.

INSTRUCC,AM INCIDENTE.

Das letras occlufas no ovo.

TAmbem dó mefmo ovo íe pòde uzaf, cortando hua 
fita, ou tira de papel comprida, pu curta, conforme 
a eferipta que fe quizer fazer, e da largura de hum dedo, ou 

menos, na qual com míudos cara&éres íe eícreverá com a 
tinta de galhas , e depois de enxuta ã eferipta, fe cortará a dita 
fita de papel com huma tizoura em partes iguàes , que íe nu- 
meraraõ corn os numeros 1, 2, 3,4, y, 6, &c. para que quê 
a houver de ler, as ponha por fua ordem. Feyto ifto,fe metre- 
rá hum ovo era vinagre, aré que amoleça, e depois fe raíga- 
fá com aponta de hum canivete em huma das do meímo ovo, 
a qual ciíura íerá quanto bafte para por ella íe lhe intromette-» 
rem as íobreditas numeradas partès do papel, depois das quaes 
intromiflas, íe lançará o ovo em agoa fria, onae fe deyxará 
até’ qué acaíca torne* a recuperar a fua antiga dureza. Podem 
dobrar fe as ditas partes de* papel, para melhor fe metterem 
dentro dó ovo, do qual quebrandó-o, as tirará quem íoubçr 
do iegredo, e extendendo-as pela ordem dos numeros , ler o 
que cilas contêm.

H INfe
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INSTRUCC.ANí VII.

Das leiras jobrè chryjlal.

ESte preciozo tlandeftino modo de efcrever fc faz lan­
çando huma pouca de Tragachanta em huma tigclinha 
com agoa até fediflolver muyto bem, efcrevendo depois 

com cila fobre huma garrafa de chryftal, ou fobre outro qual­
quer vidro chryftalino. Eftas letras depois de enxutas fó fe 
podem ler lançando-lhe pó de carvao por cima. Faça o cu- 
riozo experiencia com gomma arabia branca,em lugar da Zr4- 
gachanta* desfeyta em agoa, que poderá fer que com ella con- 
ftga o mefmo efley to.

INSTRUCC,AM VIII.

Das letras em cobre'.

A Os kibreditos modos de efcrever clandeftinamente . 
fe pôde aggregar o das letras que podem eferever-íe em 

cobre, ou metal, com çumo de limaó azedo, às quaes de­
pois dê paliados alguns dias íè fazem verdes, e bem legíveis. 
Em menos tempo fe conícguirá o mefmo eflèyto efcrevendo 
com agoa em que íe tenha difl olvido fal armomaco, mas 
com efta diverfidade, que as letras em lugàr de apparecerem 
verdes, no cobre, appareceraõ cruginozas, ou ferrugentas. 
Faça o curiozo experiencia com vinagre, em lugar da fobre- 
dita agoa, ou çumo de lima, porque nos parece que dellç 
uzouAttalo, íegundo nqs dá a entender o Grego Ann-1.lifta 
Polineu.

INSTRUCC,AM IX.

Das letras na ktz dwefpelho reflexas em fornira,

PAra íè fazerem eftas letras fe cortaraó de papel todas as 
do Abccadario, deíòrteque os corpos dálas occupem 
pouco menos, ou quaíi toda a íuperficic do eípelho, excepto

na-
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nnquellas partes em qt : a forma da meíma letra a naó pode­
rá occupar: cortadas p* >is as letras, fe tingirão com tinta bem 
preta > e depois de enxu is íc esfregara© pela parte de traz com 
hum panno molhado c n agoa, e molhadas ellas, eftando 
prompto o eípelho íe pou ao Sol, no lugar, ou parte immo- 
vcl que quizerem, dcforte que fe naó mova ao pôr das letras, 
para naõ variar o reflexo: feyto ifto ,

Se iraõ aflentando na íuperficie do efpelho as letras da 
parte, ou dicçocns que quizerem, cada huma de per íi, c 
aífimíeirá com toda a ligeyreza continuando, pondo húa 
letra , c tirando outra, até fe acabar de pôr a eferipta, a qual 
facilmente entenderá quem com huma penna, ou outra qual- 
quer coufa, for notsnd j em hum papel 2s meímas letras, que 
forem apparecendo na luz reflexa do mefmo efpelho, ra qual 
íe haõ de aflentar ás aveflâs, para ficarem dircytas aquem as 
ler. Serve efta traça para dizer a outrem alguma coufa em di- 
ítoncia, mas he neceflario advertir que a luz do efpelho íè ha 
dc fixar em parede, ou couíi branqueada. Para diftancias pe- fapp6rt. Catop 
quenas experimentamos citas letras enfinados de Porta , para tr.ib.17.cap.!, 
diftancias mayores póde o curiozo experimentá-las, mas cn« 
taõ íerà neceflario mayor eípelho.

INSTRUCC,AM X.

Das letras reflexas em luz.

DA antecedente doutrina das letras reflexas cm íombra, 
colhemos a íeguinte das reflexas em luz; fazem*íc 
eftas letras cortando huns papeis iguaes, ou da grandeza da fu- 

pcrficie do efpelho, riicando em cada hum dos papeis huma 
letra das do Abccedario, algum tanto groffas, e depois de rií- 
cadas, com huma tizoura íècortaraõ, outiraraó para fóra 
do mefmò papel, ficando todo o mais cm que fé naõ rifcoir 
a letra, e depois defta eftar cortada, ou aberta, íe tingirá to­
do o papel dcpreto, comó já diflèmos na Inftrucçac ante­
cedente , c molhado cada hum, íe irá íentandó juftamente no 
vidro do efpelho, tirando Eum, c pondo outro com ligey* 
reza, fazendo do mefmo modo que com as letras, emlugar 

da*
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das quaes faõ os papeis. Achamos que merecia fer approva- 
da efta induftria, para moftrar eftas letras em pequena di- 
ftancia,mas para diftancia mayor naó fizemos experiencia.

INSTRUCCjAM XI.

Das letras, que fi fe podem ler 3 queymado o papel.

TOmar-íe»ha vinagre fortiílimo , e clara de ovo , é 
hum pouco de azogae, e fe trabalhará, ou mifturarâ 
muyto bem, e com efte licor feefcreveraõ as letras que qui­

zerem , e depois de enxutas, íe queymará o papel, e nelle fi- 
Porf.Afag.fiatar. caraõ as letras incombuftas. He doutrina dePorta, o qual 
lb.i6.diZipber. diz também que efcrevendo-fe comgomma, ou com outro 

qualquer gcnero de íàl, em hum papel, íe naõ poderá ler nem 
ainda pondo-o ao fogo, masque fó íe leraõqueymadoo 
papel, onde as letras ficaraõ brancas, e por iflo claramen­
te legíveis. O contrario deftas letras fegundas experimenta-^ 
mos nós em as letras eícriptas com íal armoniaco, qucpo-» 
ftas ao fogo, facilmente, fazendo-íe negras, podem ler-íc.

S E C C, A M vi.
De alguns Stenographicos3 e enigmáticos modos 

de efcrever.

PRENOTAC, AM.

Ainda que íaõ tantos os Stenographicos, e enigmáti­
cos modos de efcrever, que depois do curiozo Tyro, 
liberto de Cícero, cxcogitou, e dcícobrio a engênhoza íaga- 

cidade humana, para occultamentetratar, cdêfignar asíuas 
mayorcs emprczas, que naó fó os mefmos dedos das maõs, 
com divcríàs poziçocns, c movimentos chegaraó a fervir de 
letras entre os Romanos , como eníina Ovidio na epiftqla 17. 
das fuas Hcroydes,

Otíd. dfit quotles digifis, quòtiesegpteãamtavi >
Signa fipercilio pene loquenti dari t &c>

Mas
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Mas ainda os meímos inftrumcntos muficos, cayxas, 

c tochas, ou flamas ardentes, de que nos dá noticia o Prín­
cipe dos Poetas Heroycos,

Flammas, cum regia pupptst 
Extulerat, falis que Deum defenfus iniquis, &C.

Com tudo aqui íò trataremos de alguns modos, para 
capacitar o curiozo , remettendo-o para adifçaõ de outros 
míiytos a Viginero, Ericio Futeano, e ao Abbade Tritemio, 
cujas pennas demorozamente voaraõ nefta matéria. Iftopre- 
notado, feja a

INSTRUCQAM I.

Do modo de efi rever por intervenção de figuras,

HUm engenhofiífimo [ainda quetrabalhozo] modo 
de exprimir os conceytos por intervenção de figuras, 
he o que pôde fazer-íè ajuntando as íignificativas do mefmo , 

que quizermos explicar, ou as fignificadas das meímas letras, 
que havíamos de eícrever, a nnnneyra de Poefia muda 9 fem 
letra alguma entre ellas, como v. g. para eíle Quarteto:

San Pedro, Soldado fuerte, 
Palma, y Corona ás ganado. 
Ala muerte ás dado muerte, 
Alas ala fama ás dado.

Pintando, ou dibuxando com a penna, c tinta de eícre; 
ver, hum S. Pedro, hum Sol, hum dado, humforte; húa 
palma, huma coroa, hum pouco de gado*, huma aza, huma 
morte, hú ás das cartas que íe jogaõ, tres vezes, aonde diz 
ás, hum dado, huma merte; tres azas , a fama, c hum dado; 
Todas eftas coufas fazem figuraticamente o fobredito quarte^ 
to, fem letra alguma, mais que o y, fe fe lhe quizer pôr.

INS
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INSTRUCC,AM II.

Para fe conrefponderem os auzentes em diftancta

PbiKCur.p.\db. h 1“* Raz ° Padre Nieremberg, confirmado pelo Padre 
f'^47- I Kirquer, o modo íeguinte. Toque-íè huma agulha

na pedra de Cevar, ou Iman, a qual levará com figo ò amigo 
que fe auzentar , pregada em hum circulo , em que ao redor 
delia eílcja eícripto hum Abecedario, divididas as letras eni 
iguaes íeparaçoens, aífim como íe vê no moílrador de hum 
relogio. Ficará o outro amigo com a pedra , e também com 
outro fimilhante Abecedario; e quando quizer f aliar ao au- 
zente cm dia, c hora determinada, applicarà a pedra de Cevar 
ás letras,com que quizer formar as palavras, e logo a agulha, 
que levou o amigo auzente, começará também a menear-fe 
moílrando as letras, as quaes entaõ obíervadas fe poderão ir 
lendo.

INSTRUCC,AM III.

Da Efcalla mufica,

TAmbem íervindo de letras as figuras da íolfa, fe pôde 
eícrever qualquer coufa, fazendo-íè primeyro huma 
efcalla mufica, compoíla de cinco linhas, indo pondo por 

cilas as figuras, ou notas da meíma mufica, deforte que as 
que forem fubindo fejaô brancas, e as que forem deícendo, 
negras, ou a contrario, as quaes haõ de.fer tantas, como as 
letras do Alphabeto, com o qual íe notaraõ primeyro as 
notas em papel feparado, para fe naó errarem ao eferever; e 
deite modo fe pode efçrcver muyto, pautando com mais cla­
ves o papel, dividindo as partes da eferipta com huma linha 
dq alto abayxo, charíiada compajfo entre os Mufico&Na dita 
eferipta pôde uzar-íè do fubílinido , porponto, do caldeyraõ 
portif&z,

INS-
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INSTRUCC.AM IV.

Das letras prepoflas 3 e pofpoftas.

HUm deites modos de efcrever íe faz uzandõ, no par­
ticular que íc quizer encobrir, da letra feguinte no A- 
becedario áquella com que fe havia de efcrever > naõ fendo 

por eíle ardil, v. g. em lugar de A, B; cm lugar de B, C; ein 
lugar de C, Dj &c. O outro íe faz uzando da letra anteceden­
te àquclla com que fe havia de efcrever, naõ fendo por cíté 
modo, v. g. em lugar de B, A; em lugar de C, Bj em lugar 
de D, C; em lugar de E, D; &c. o que facilmente pôde fazer- 
íe pelos Abecedarios feguintes, 

yabcdefghilmnopqrftuxz 
abcdcfghi 1 mno pqrftuxzy

Nos quaes íç ha de advertir, que todas as vezes que íc 
houver de pôr a letra y naefcripta,íeha de fupprir com o / vo­
gal , em ordem a ficar o y íervindo para íe pôr em lugar de z , 
quando íe efcrever tomando a letra de diante , ou em lugar de 
a , quando íe efcrever, tomando a letra antecedente. Dt> mef- 
mo modo fe faraó os Abecedarios das letras Mayuículas, para 
fe ufarem no conforcio das Minufculas.

i Myn cdxdhdr lyhr gnmqyr ptd yrthqficdr'.
2 Obp efyflfi nblt ipojbt, rxfbtxlfuxeft.

Tanto o primeyro, tomando a letra antecedente j como 
o íêgundo, tomando a letra de diante, dizem qúe

Nao dezejes mais honras, que as virtudes.

Hum deites modos, ou outro íimílhante aconíèlhou 
Aúguílo Cefar a feu filho, para lhe dar noticia de todas as 
acçoens, e fuc€cS^ da guerra que lhe recommendara, oc- 
cultando deita forte todos os íeus projeótos, e dcfignios aos 

mayores
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mayores Generaes dos feus exercites,

1NSTRUCC,AM V.

Das letras falteadis.

ESte modo de efcrever fefaznamaneyraíeguinte. To- 
me-íè o papel, em q fequizçr efcrever, è íe dobrará pe­
lo meyo de alto abaixo,como nota alinha no exemplo q abai­

xo poremos, e aberto o papel, fe advirtirá nas letras , ou pa­
lavras que íe haõ deefcrever, e cntaó íè principiará, pondo 
a primeyra Jetra na borda do papel notada com a eílrella, e 
logo íe irá pôr outra letra ao pé da linha, notada com huma 
virgula por cima, dahi tomando parâ traz, fe porá outra le­
tra junto á primeyra, depois fe irá pôr outra junto âqueefti- 
ver ao pé aa linha, e aflita fe irá continuando , até fe acabar 
a parte , e encher a regra.

* Nna e nrt ds e Iv ideo | uc d igao e nm ee nih •

Pg cm ur myr bnffco, aa o oto ao o eii.

O i. diz: Nunca de intato des nem leve indicio , 
e o 2. Paga com outro major o beneficio.

Quando íe naõ quizer dobrar o papel, íelhe poderá lan­
çar a fobredita linha com çumo de limaõ azedo, para que 
chegando o papel ao lume pofla, quem houver de ler, ficar 
conhecendo aonde ha de ir bufear aletraquefèíègue á pri­
meira. Em lugar da linha fe pôde pôr huma virgula fomen­
te , como íè vê no ícgundB verfo , mas cntaó he neccífario 
advertir y qúc em toda a eícripta naó ha de ir outra virgula 
alguma.

INS-
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INSTRUCC.AM VI.

Das letras uzurpadas.

ESte celebre modo de efcrever , ainda que naõ pouco 
cuftozo, íe faz uzurpando as letras na fua pronuncia ri- 
goroza 5 como v. g. no noílo idioma Portuguez, pondo âs 

letras íeguintes, í, q, t, p, d, a, c, a, e, o, q, t, d, o, o, x, t, a 
fua mefma pronuncia exprime ifto que queríamos dizer: EJfe 
que te pede a cea, he o que te deo o xifte.

INSTRUCC,AM VII.

Dos modos de efcrever por algarifmo.

D Os modos de efcrever por algariímo, o mais íabi'-' 
do he o que póde fazer-le uzando dos numeros, i, z, 

3, 4, 5, cada hum em lugar das cinco letras vogaes, a, e, i, 
o, u, ou trocadas como abaixo moílrarcmos, c cm lugar del- 
les íe póde também uíar de cftrellas com pontinhos, v.g.

a, e, i, o, u.
5 4 3 2 3 1
$

o 9 8 7 6

Exemplo.
Sientome a las riberas deftos rios 
donde eftoy dejlerrado, y lloro tanto, 
que los hazen crecer los ojos mios.

i veríb 5*34^2^4 5 fs r^bqr^s d^ftis r^is>

2 d.*nd* *fl.*y dft.*rr*d.* y ll.*r.* t*nt.* ,
3 q6y I7S oztfn crqcyr lys byjys mftys*

De outfo í»)do, além dos fobreditos, póde eícrever- 
fepor algariímo, eícreycndo em hum papel todo oAlpha-

K beto,
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beto, e pondo de baixo de cada letra o numero de alguarifmo 
que cada hum quizer, como no leguinte exemplo : 

Abcdefghilmnopqrf t uxyz 
8o ; xo 7 foó 40 70 91 18 f 30 16 z 4 13 10 po 8 19 17

Feito ifto , íe efcreverà o particular, ou o íegrcdo em 
hum papel ícparado , c fobre as letras delle íè iraó pondo os 
numeros da Arithmetica que a cada huma pertencer, con­
forme a conreípondencia do fobredito artificio, e logo ef- 
crevendo-fe huma carta ordinaria fe pode introduzir nella o 
fegredo pela forma apontada. Para melhor perccpçaõ defta 
doutrina, fervirá efte exemplo. Supponhamos que queremos 
dizer:

Venha ás dez horas da wyte.

Vamos ap Alphabeto , e buíquemos o numero, que 
efta de bayxo do v, e acharemos 90. Contaremos entaõ 
tantas letras na carta jà efcripta , principiando da primeyra 
letra delia: è na qué completar o numero poremos de bayxo 
hum pontinho 3 dahi iremos bufear o numero de bayxo do 
e, que vem a ícr yo, e contando daquella letra, em que fi­
camos, 5 o letras, poremos outro pontinho; e logo paliare­
mos ao numero de bayxo do n , e faremos o mefmo, c aflim 
os mais até íe acabar o fegredo.

Para que os pontinhos íè naõ percebaõ, fe podem eícre­
ver com çumo de limaó, ou dé lima , ou com leyte de fi- 
gueyra, ou com agoa de cedro, ou com agoa em que fe te­
nha desfeito fal armoniaco; porque pofta a carta ao lume por 
aquelle para quem vay, ficaõ apparecendo os pontinhos, e en­
tão tendo o mefmo Alphabeto, irà contando as letras até o 
primeyro pontinho, e moftrando a letra primeyra do fegre- 
do, a porà enr hum papel a parte, e dahi irà proíeguindo com 
os mais. Mas como naõ obftante efte ardil fe pôde decifrar 
o íegredo fazendo a meíma diligencia de pôr ao lume a carta 
para apparecercm os pontinhos, para fe evitar efta induftria, 
fe podem pôr entre as mefmas letras dous ou tres pontinhos, 
ou mais, e communicarem-íè ao conreípondente quaes íaõ 
os que tem a valia da invenção.

INS-
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INSTRUCC.AM VIII.

Das letras intermédias.

ESte modo dc efcrever he o que pòde fazer-íè metten- 
do huma letra confoante fupernumeraria entre aspre- 
cizas, para explicarmos o que quizermos, trocadas também 

as vogaes, como abaixo moftramos, addindo ultimamente 
huma vogal no fim da regra, íe a parte a cabar em confoante, 
ou huma confoante,íe a parte a cabar em letra vogal, mas húa, 
e outra fem valor algum.

Exemplo.

a c i o ú 
u o i e a

Indgp ubntige fheprqmredzoel , 
Dgels Cpoqers cbe/rpído/zlufeb, 
fètagslctnxy mhoca obfdprefzdet, 
Ojag e mdodu cqegrpuxetureg.

Ide anjo formozo ; 
dos Ce os cortezdo , 
bufeay meu efpozo* 
ou o meu coracao.

As letras iniciaes dos verfos naó eftaó mudadas, mas 
podem mudar-íè as vogaes como as outras. Pôde também 
praticar-íè efte modo eferevendo da maõ direyta para a ef- 
querda , fazendo mayuícula a ultima letra da primeyra regra, 
para que pareça principio da eferipta. Também, eícripto o 
particular, fe podem dividir as partes delle , pondo huma, 
ou duas em cada regra , eícrevendo entre ellas outras partes, 
com as quaes façaó fentido continuado, mas he neceílario 
que quem as ha de ler fayba quaes íaó as partes que tem o va­
lor , como também quando as letras forem tranípoftas, e de 
outros íimilhantes modos.

INS-
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INSTRUCC.AM IX.

Z)o modo de efcrever por cif culos concêntricos.

Leu Bapttft.cit. | ' Açáó-íe dous círculos, hum mayor, e firme, outro 
à Pacb, deZyph. |~~1 menor que o primeyro pela nona parte do íeu diâme­

tro , e collocado em cima delle; e ha de fer mòvil, e dividin-: 
do-íè as circunferências de ambos em vinte e quatro partes 
iguaes, fe cfcreveraó pelas divizoens, ou cazas do circulo ma- 
yor as letras do Alphabeto , todas mayores pela fua progref* 
íaò natural, exceptuando H, Y, K, que fem eftas cazas fazem 
o numero de vinte. Depois pelas cazas que ficaõ redundantes 
fe efcreveraõ os numeros i, z, 3,4, e no circulo menor, que 
também ha de ter as mefmas divizoens, fe encherão todas das 
letras minuículas a, b, c, d, e, &c. difpoftas fem ordem , co­
mo cada hum quizer, e para occupar todo o numero.das ca- 
zas, fe lhe accreícentaraõ eftas quatro, h, y, k, e c;

Para fe pôr ifto em praxe, heneceflario que os dous coti- 
refpondentes, que íè houverem de efcrever mutuamente, de­
terminem humaletra de hum , e outro circulo, parafervir 
de clave para ir abrindo as cazas, e moftrando as letras de que 
íe haõ de fervir. Supponhamos que íè determinou foíTe a le­
tra , p, do circulo menor da clave; voltara pois o que efcreve 
o circulo menor deíorte que a tal letra, p> fique conreípon- 
dendo debayxo daquella letra mayor, por onde fe determina 
principiar a efcrever, e indo formando as palavras pelai le­
tras do circulo mayor, fe efcreveraõ fomente na carta as do 
circulo menor, íuas conreípondétes. Mas advirtafeque to­
das as vezes que fe quizer mudar a fituaçaõ da clave, íè pôde 
fazer, íendo fempre no principio de alguma palavra e quan­
do aílim fe fizer , íe eícreverà a tal palavra com letra grande 
ao principio * para que quem a houver de ler vá também mu­
dando a pofiçaõ.

Aos íobreditos modos fe chegaõ os de eícrever por gra­
des de papel, ou quadriculas, por triângulos de linhas, por 
pontinhos ? ^qx.çí^cuIos ,*efemiàrcflos, e peias margês abai­
xo dò papel, fendo a íègunda letra da dicçaõ a prirbeyra da 

fecunda
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fecunda regra, e a terceira letra , primeyra da terceira regra, 
&c. Deixamos outros enigmáticos, e kftehographicos mòdos 
de eícrever, e as maós Arithmeticas dos Egypcios, e outras 
curiozidades pertencentes a efta Arte, por obviar o diípen-, 
dio das muitas laminas, que eraõ neceflarias para osmoftrar 
por exemplo: razaó porqueló eícrevcmos daquelles, que fem 
ellas íe podiaõ facilmente perceber, e explicar.

PREN*
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PRENDA n.
Arte de Contar.

PRENÒTAC, AM.

COMO a Arithmetica ordinaria he-também hua 
das mais agradaveis Prendas, cóm queíèexorna 
hua viftoza Adoleícencia, agora a dcviarnos aqui 
tratar: porém como faó tantos os Authorcs, que 
delia efcreveraõjíó trataremos de outras Arithmc- 

ticas particulares, tanto por ferem curiozas, e neceííarias 
muitas vezes, quanto por ferem também ignoradas de mui­
tos , e màl entendidas de outros, pela falta declareza com que 
alguâs, e poucos Authorcs as eícreveraô.

1NSTRUCC,AM í.

Aritbmetica Hebraica.

NÊfta Arithmetica forma-íè a Unidade com a pri­
meira letra do Alphabeto Hebraico, atè o numero 
9. A Dezena forma-íe com a letra íúbfequente ao numero 9. 

c aílim com incremento de Dezena , em Dezena fe vaõ íe- 
guindo as mais letras até roo. enos numeros 200, 300, & 
400, fe dá fim a todo o Alphabeto: Os numeros 5 00,600, 
700, 800, &9oo,fe formão com duas letras, c o numero 
de iqjo, com o Aleph.

dlpha_



da Adolefcencia

Unidades
Alphabeto Arithmetico.

Dezwas

Aleph. 
Bcth 
Ghimd 
Daleth 
He 
Vau 
Zajin, ou^Zain 
Hheth, ou Kh, 
Theth,

i 
2
3
4
5 
6
7 
8
2

Jod 
Kaph 
Lamed 
Mem ou Mé 
Nun 
Samcch 
Ghnain , Ain, ou n , 
Pé 
Tsadé

IO 
ii 
iz
I3- 
x4

16
*7 
18

Refch
Schin, ou Scin
Thau

*9
20
21
22

Gentenasl

Aleph. IÓO Nun Kod ^00
Scin 200 ; Nun Scin 700
Sin 300 Nun Thau 800
Thau 400 NunftéKod ^00

TEm os Hebreos cinco letras finaes a faber Mem, 
Nun, Kaph, Pé, e Tfade , as quaes fôíntnte íe 
âcbáõ no fim das vozes, cdelias uíaó nacxpofiçaódeftes 

numeros , quinhentos, Jeiscentos, feitecentos, Atacentosde 
novecentos. Além das íbbreditas letras finaes,tem outras, que 
apenas íe podem diftinguir, v. g. Kaph ,CBeth , Rheth , c 
Thau, Z>ain, c Nun finale. &ç.

Modo
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Modo de contar entreÇos Hçbrew.

I Kaph. 21 Efrim
2 Scenaim' 22 Kaphve efrim

ealfimfecõtínuaatê o num ioo.
3 Sceloíâ 3° Scelozim
4' Arbua 4° Arbaim

Hamiía J° Stamifcini
6x Sçifa do Scifcim
7 , Scihua 70 Schinchinr
sh Scenoma; 8 o Scenomin
$ Tesha .9° Thefthin
IO Aflara 100 Mêá
ii Kap 200 Matthaim
12 Aflar JOO Scelofemeod
«3 Scenaim Afiai; 49Q) Arbaim meod
i4 Scejofa Afiar 500 Sçhamascheod

Arbua Aflar 600 Scemeod
id Hamiía Afiar . . 7O Q Scicula meod
17 Scifa Aflar 800 Scemonemeod
18 Scihúa Aflar 90Ò , Thescianmeod
i? Scenoma'Aflar IOÒO Eleph.
20 Tesha Aflar c cótinuando defta forte 0 <j quizer ê.

NAõ moftramos aqui os charaótcres do Alphabeto 
Hebraico jxpór faltarem nas. Imprénías dcfte Reyno , 
mas íe acharmos abridor de buril, qu,e as poda fazer bem , 
^aE”na feparada> c juntamente os charaótcrçs dp 

Alphabeto Grego Árithmeticò.

INS-
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INSTRUCC.AM II.

Da Alpbabeto Arithmetico Grego»

Valor numeral
1 
z
3
4

6
' 7

8
9

10
XI 
IX

14

16
17
18
19
20
21
22
23
24

Nomes 
Alpha 
Bêtà 

Gamma
Delta 

Epíylon.
Zêta 

Eta 
Thèta

Jota 
Kàppá 

Lambda
My 
Ny 
Xi 

Oroicron
Pi 

Rho 
Sigma 

Tau 
Ypíylon 

Phi 
Chi 

Pfi 
Omega*

Rcpetcm-íc as figuras como acima fe repetirão no Ala 
phabeto Hebraico,

lota 90 Thau 300 Chi doo
Rho 100 Ypíylon 400 Píi 700
Sigma 20Q Phi joo, Omega 800

E defta forte vaõ continuando até acabarem de aumerat 
o que querem. M INS*
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instrucc,am írt.

Unidade.

I ■ vale 1 VI vale 4

II 2 vn 7
III 3 VIII 8
miouiv 4 IX £
y 5 X 10

Nefta Arithmetica o nuniero menor antepofto a outró 
mítyor tira-lhe algumas vezes 0 valor, que havia de teríem 
a dita àntepoíiçaõ, como v. g. 0 V, que vale cinco, fica va­
lendo qúatro, e oX> que vale dez, fica valendo neve, &ç; 
Outras vezes naõ lhe tira o valor como v. g. o M, que valè 
mil, com hum V atraz yale cindo mil, &c.

Dezena^

XI II XX 2ó
XII 12 XXX 3°
Xlli *3 XL 40
xmi 14 VL 4Í
XV 15 L
XVI 16 LX 6q
XVII 17 LXX 7'o
XVIII 18 LXXX 8ò
XLX XC 2°

Nefta Arithmetica o numero menor pòfpófto àó nú­
mero mayor, accreíçentadhe o valor do mefmo numero, v* 
g. o L, que vale cincoenta por fi fó, cótó o X pdftò a diahré 
vale íeflenta, e àílim cm rodas as iflais.

fyntènA
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Centena.

47

Milhar, centena de milhar

IÒO Dó: 600
cc 200 DCC 700
ccc 3ÕO DCCC 80Ô
6CCC 4OO CM 900
D ou b jdó M,eo buCtJ íõóó

IIM 200Ô
VM oubD 5OOO
VIM 6000
XM ou CCIDO 10000
bm 50000
CCCbDD 100000
IDD3 50000Ò
CCCCID33D I000000

INSTRUCC,AM IV.

Da Arithmetica Arabica.

100 Maien.&c.

I V-at 10 Acbhara x9 Sattach
2 Tencin 11 Addaz 20 Oírrini
3 Theleza 12 Tenach 3o Scelecin
4 Aiba 13 Telerach 4o Errbin
5 Gampça !4 Arbadach J° Gmíiri
8 Scttha >5 Gmeftach 60 Sctthin
7 Sabba 16 Settach 1 Seben
8 Seemenia 17 Sbbadach 80 Tmanlh
9 Dezza 18 Temeintach 90 Teícin

INS-
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INSTRUCC.AM v.

Dw dlpbabetos Arithmeticos Romanos,

OAlphabeto das letras feguintes com riíca por cima 
vale o que na direytura de cada huma fe moftra adi­
ante , e fem rifca por cima, vale o que na direytura de cada 

huma íè moftra no lado direyto notado com a eftrclla.

♦
500 A yoodl
300 5 300O
200 10000
500 s 5000
IJO E 150000
40 F*<•4 4000
400 GM 4000
200 3 2000
1 1 1000

£
5° E 5000
1000 M 1000000
9° 90000
11 Õ IIOOO
400 P 40000
500 5000
80 R 8000
70 S 70000
260 T 160000
5 V 50000
10 X 10000
150 V 150000
200 2 2000000

O mefmo valor podiaó ter as Minuículas Alphabeti-. 
cas á maneyra das Mayufculas, porém ainda naó cftá em 
uío.

Modo
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Modo de contar Calendas
49

INSTRUCC,AM UNICA.

EM primeyro lugar feháde advertir que os mezes fao 
doze, afàber.*

Janeyro y 
Fevereyro 
Março, 
Abril.

Mayo, 
Junho , 
Julho,

Settembro , 
Outubro, 
Novembro, e
Dezembro.

Em fcgundo lugar os dias que tem cada mez, o quefacil* 
mente íè íabcrâ por efta quintilha:

Abril 3 e Junho trinta tem> 
Settembro, e Novembro taes ftâ, 
Vinte oito a fevereyro vem , 
Em bijjexto hum mais lhe dêm3 
Trinta ehum os mais terao.

Em terceyro, he de íaber que há Calendas, Nonas, ê Idos j 
e que as Calendas faõ no primeyro dia de todos os mezes , 
c as Nonas a cinco, exceptuando os mezes de Março, Mayo, 
Julho , c Outubro, que faó a íette, nos quaes os Idos íao 
a quinze, c nos mais íãõ a treze. As Calendas (è declinaõ 
Kalendce Kalendsrum , as Nonas, Nome Nonarum, e os 
Idos Idus Iduum. Ifto fuppofto :

No primeyro dia do mez diremos Kalendis , no dia 
das Nonas Nonis, e no dia dos Idos, Idibus; e o dia an­
tes de cada huma deftas coutas, Pridie, e o dia immedia- 
tamente fèguinte, Poftridie Kalendas,Nonas, Idus, ou Ka- 
lendarum y Iduum, Nonarum , em genitivo, que também pe­
dem as prepoíiçoés Pridie 3 ou Poftridie. E o dia que fe no* 
mear de cada huma deftas íobreditas tres coutas, diremos:/è- 
cundo 3 tertio, quarto 3Kalendas, Nonas y Idus, íubenten- 
dendo-lhe die > em ablativo de tempo , e a prepoíiçao antt

N de
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de accuíativo > cafo com que naõ poucas vezes íè acha, ui 
ante dtem quartum , veltetttum, Kalendas, Nonas , Idus.

Em quarto lugar íe há de faber que de outro modo 
íe podem contar as Calendas, Nçnas, e Idos, accrcíccn- 
tando dous dias ás Calendas, hum ás Nonas, c outro aos 
Idos,

Acs Nonas juntar podemos 
Hum fb dta3je qutzermosy 
Aos Idos outro daremos, 
Se dous ás Calendas dermos.

Exemplo.

NÓ primeyro dia de Dezembro diremos, fegundo o 
que já eícrevemos, Kalendis Decembrts 3 e no fe­
gundo, Pojlridie Kalendas Decembrts j mas conforme, ao 

que jàacimadiflemos em quarto lugar, havemos de fazer 
efta conta: de 2. a que he o dia das Nonas, vaó 3. e bum 
que íe lhe accrefccnta íaõ 4. quarto Nonas DecembrisNwfra- 
mos agora exemplo dos Idos. Queremos íaber como fe bá 
de dizer no dia íette de Dezembro, porque a 6. pôde dizer- 
[c^Poflridie Decembrts Norias, e a 4. Prtdte Nonas De­
cembrts ,contaremos deftaíorte: de 7. a 13. vaõó. dias,ç 
hum que fe lhe accreícença., 7. diremos logo: Septimo Idus 
Decembrts.

Provemos agòra nas, Calendas: a 14. diremos Poflri- 
die IduS) porque no dito mez íaõ a 13. mas a ry. faremos 
a conta deftemodo: de 15. a 3i.vâõ 16. e 2. que íe lhe 

.accreíccntaõ faõ 18. diremos entaó : dectmoottavo Kalendas 
Januarii) vel Januarias, adjeótivando o nome do mez. 
Aprovahe: de 18.a 31. vaõ 13. ez.quefe lhe acreícen- 
taõ faõ 15. piílemos Janu ar it, ou J anuarias, porque os 
dias que bádefde os idos de hum mez , até as Calendas de 
outro , íe contaõ pelas Calendas do mez immediatamente fc- 
guinte.

E aílimhá de advertir-íe quequafTuoas acharmos ef- 
criptas, havemos de contar para tras, ou ao revez., contan­

do
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do do mez proximo , c immediatamente pafíado. Exemplo: 
Achamos efcripto 18. Kalendas Februarias, havemos de fa­
zer a conta : de 18. de Janeyro a 31 .vaó 13.cz. que íe lhe ac­
erei cétaõ íàó 1 j.e aílim fahc certa a conta para - 15 .de Janey- 
ro dizer: decitnoodlavo Kalendas Februarias, acçreícétando_>ço- 
mo já diílemos, z. dias ás Calendas; porque fe inclue o dia em-' 
que a conta fe começa, e o primeyrò do mez feguinte. A's 
Nonas, e Idos nao íe accrefcenta mais de hum dia, porque 
nao páflaó para outro mez, e o quefe lheaccrefcenta hc q 
meímo cm que fe principiaô a Contar.'

PREN-



Curione. Perex'.
Senault. Mor ante. 
Xciar.CafuNova. 
Peldts.Riber.jlu- 
drade. Ruinette. 
Iluquier, Pigtero. 
Lanchar.

PRENDA Dl.
Arte das pennadas , e medidas, ou 

Symmetria

Dos Corpos Humanos.

PRENOTAC, AM.

AINDA que pennadas, cifras, ou letras, 
( como muytos lhe chamaõ ) naõ faó partes 
conílirutivas, nem integrantes da Arte de eí- 
crever, mas íómente acceflorias j com tudo, 
vendo que os Authores delia ao mefmo tem­

po que expõem nos íeus livrps, para exemplo, a galhardia de 
tantas, e taõ primorozas pennadas, difficultaõ a fua imita­
ção por falta de inftrucçoés aos curiozos Eícreventes y [ cuja 
propeníao facilmente fe inclina para a íua faftura ] nos de­
terminamos a eníinar-lhes o modo de as fazer, naõ lhes mo- 
ílrando,como os íobreditos Authores,deliciozas pennadas 
com quefe divirtaõ, mas diftando-lhes íolidas doutrinas com 
que f^ aproveytem. Com muyro cabedal neceflariamente 
deve preparar-fe o curiozo Adolefccnte para enrrait no exer­
cício defta Arte; ( e o mais principal he faber dibuxar o 
meímo que quizer fazer de pennadas) porém como o fup- 
pomos com pouco, ou íèm nenhum, e ainda tal vez íem co­
nhecimento com Daniel Barbaro , Pouflin, Alberto Dure- 
to, Vitruvio, eoutros,que facilmente opodiaõ ajudar, o 
ajudaremos nós, dando-lhe quanto baile para principiar, nas 
feguintes Inftrucçoés da

SEC-
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Da Confiituiçao dos corpos humanos.

INSTRUCCjAM I.

Da Ofleohçja,,

MinuiflitHmpati- 
lo minui ab Ante* 
Ih.Pf. 8.HE.o corpo humano o maiselegante ^.e, portentoso 

de quantos levantou o Soberano Archetypo, naófô 
pela quaíi natureza Angélica, ( 1 )<om que íe informa, fcy ta. £ Faoiamutfiomi ~ 

imagem , e fimilhança de íeu Author, (2 ) mas porque a pro- ad imaginem^ 

dueçaõ da íua mais bé ordenada Symmetria he o mayor em- no-
penho da natureza, eo íujeyto com quem oscelcílcs Sig- ^ram'^e^ >• 
nos‘ mais íimpathicamenté íe corrcfpondenv ( $ ) Manii.ib.x.A(iri

Stdera corporibúsprafiunt ceelefiianofiris, ‘àftànc Urano b

Influxuque regunt ctmdla elementafino. . • Peregr. prcfuiut.

Conftitue-fe cila maravilhoza fabrica , aflim como a dos
e mejulozos,
, e levantaõ a corfori mirabUt

mais corpos feníitivos, de oíTos duriílimos* 
que como partes fundatnentaes (4) organizao , e levantaõ a 
fua mageíloza corporatura. Saõ diverías as opiniocs no nu­
mero dos oílos, de que coníla cada, hum deíles corpos j-por- aptad^ adartus 

qué huma diz, que íaó duzentos e vinte e quatro, outra du- 
zentos c quinze, [ 5 ] e Gcncbraido faz mençaõ de duzén-
tos e quarenta e oito, ( 6 ) porque outrós tantos craõ os prc* Ck.u.i. denat^ 
ceytos affirmativos da ley antiga ; porém nós,.que naõ necef* Det*'P^* 

fitamos de os examinar com tanta exacçaõ como os Anatho .....................

cõmiffuras babei, 
Ô? adjtabihtaíem

miílas, longe deUes contaremos os mais principaes para d 

noílo intento, na fegqinte oitava:
Ciento, y ochenta y dos,Jin las terminas, 
Son los haeffos de el cuerpo en fus pedazos , 
Kn la cabeza dos r dos las afilias 
Cofiillas veinte y quatro , y fieis los brazos, 
Cmco elpeçho, caderas, y e/paldillas , 
Seffientapies, ypiernas enfius trazos} 
Las manos veinie y fiiete un par de vezes^. 
T el efpinazo nueve, con dosdiezes.

O 1NS-

7th. de Anatb.
Ib. i.

(<5) 
Geneb. Chron. ad 
finem.
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instrucc.am n,

ZXs Myologitu

CObretn-fe eftes oflbs de mufculoscàrnozos,que nao 
f 6 fervem para coorganizar os mefmos corpos, mas 
também para radicar os leus movimentos voluntários aéhiaes. 

Quatrocentos e nove defcobriraó os doutos Anathqmiftas 
cm hum corpo defcarnado, mas nós vendo com Juan de 
Arpheós de hum bem unido, naquella organizaçaõ externa, 
que moftra fomente tirada a pelle, veremos que

Tienen quarenta y feis rofiro, y cabeza 3 
Ochenta y nueve el wentre, y los pechos, 
Vèmte y quatro la efpalda, y de alltempieza 
Loque brazos, y manos dexa hechos, 
Quefin nqventa y feis, ptezapor pieza , 
T findos quenoscàufan masprovechos: 
Cientoy veinte laspternas , y eslacuenta 
Ctnco fibre trectèntos y fetenta.

VeíHdas eftas, e outras menores partes [ naturalmentê 
btdcnadas para huma perfeyta compohçaõ ] com os indu- 
mentos da membrana, cute, e cutícula, ou pelle ^xterior, 

Sàntvfc. ib, ií [ 7 ] refulta a eftrudura d.os corpos humanos, tanto mais per- 
feytos , quanto as fuas partes mais proporcionadas. Defta 
proporção chamada entre os Gregos Syn-metron f ou Symme* 
iria entre os Latinos, trataremos metricamente nefte lugar, 
para com mais facilidade íè cõmetter á memória , pondo 
margem a doutrina dePalomino.

INSTRUCC,AM III.

JDa Symmetria dos corpos humanos.

HE nSymmetria {nima Proporção, ouconvènie^iadas 
partes entre fi , e com o todo de que Jaó partes*

( I ) Po-
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( i ) Porém qual feja efta proporção, ou conveniência nos C9nfifà aute^ 
corpos de que tratamos, he problema, que puzeraõ mais em fator

argumento, do que cm decizaõ, Polycleto, Miron, Apel- íofinUarúrei^ua 
les, pomponio, c outros: porque huns difleraõ que os tacs JSZ/Zfp* 
corpos deviaõ conter nas íuas alturas dez tamanhos dos feus §.31 Fafc.ib.if 
roftos > ] 2 ] outros nove, ( 3 ) alguns nove e hum terço, f' l>£.artb^f* 
(4)0 naõ poucos dez e meyo, para ficarem com mayor 
esbelteza, c fidalgia ; porém nós, por naõ continuarmos a 
mefma queftaõ, louvando fempre taõ infignes, como vene- jy^^B^bar. 

raveis fujeytos, [ J ] feguiremos a opinião mais apadrinha- Cem. 
da de Palomino, e já mUyto antes delle bem recebida nos 
Reynos Eftrangeyros por Pouflin, Sandrart, Appelmans , 
e Bartholino, &c. Ifto íuppofto, íeja efta

Arpb. Ib.Geontetà
Pitruviui lb.] c. I

Alb. Dur. lb, I
Phel.N.lb.i.A.Pt
Vafc. Art. Sytn<

INSTRUCC,AM IV.

Das medidas geraes, e majores*

C Onformes pois á moderna opinião , queíeguimos, 
(6 ) com o noviftimo Apellez de Heípanha Palo­

mino ,
Huma linha direyta lançaremos, 

bem conforme a grandeza que quizermos, 
que em partes oito iguaes dividiremos, [ 7 ] 
fe de homem, ou mulher, corpos fizermos: 
Em cinco a de meninopartiremos, 
fe credito a Sandrart agora dermos 5(8) 
e efias medidasgeraes, e próprias fao 
da mulher, do menino, e do varao.

jer. Pen.ctt.por 
Vafc. lb. I. e. f« 
Boucbard. Utt. 7. 
r . W 
LAudam. veteres , 
feã noflris mimqr 
anuis. Otàd.

Principia o mefmo Palomino a repartir pela altura de qual­
quer corpo proporcionado as íobreditas oito partes, ou 
modulos, péla feguinte

DISTRIBUI C, AM.

Das oito partes huma deve dar-fe (9) 
á cabeça de hum corpo fem defeyto, 

outra

(«)
A1 capite hbminis 
ufy.ad plãtá pedis 
ejusjtâx) capitã cã* 
puiandã Icngiltidi* 
nê. Sandr, in At. 
A. P.p. i .cp.i..

Lamina I.
C7]

Los ocht) modules 
ãeelcuerpo buvta^ 
no.Pal.lb.a.^.z.

,rInfantton corporA 
plerumque quinyue 
fút capitú. Sandrt 
A.P.p»\.c. a.

Defde loaltsde la 
cabeza hafta tlfin 
de la barba unmo* 
Calo: el z* defde el 
fade la barba ba- 
ftalta pezoncillos 
deles ptcbost Dp 
alli a la cirdurn 
oiro module.

Phel.N.lb.i.A.Pt
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outra na bapbahá de principiar fe, 
e. ler minar-fe entre hum, e outro peyto 5 
■ondeaterceyráhá de começar-fe9 
fe 0 corpo efliver. todo direyta, 
que da cintura na meyo acabando, 
já 0 corpo da figura irá moftrando.

quarta parte deve ir fie extendendo [10), 
atçá bocca, ou raiz dageraçaÓ, 
as quaes 9cómo fie ficapercebendo, 
nos homens, ou mulheres, meysfdÓ.

■ Da quinta parte'’, e fe xta vamos vendo y (11) 
que , continuadas ,fim no. joelho daõ > 
e defte a fettima} e oitava até 0 pé, 
de hum, corpo bemfeyto a. altura he.

Diftribuidas as íobreditas oito partes na altura de qualquer 
corpo de homem, ou mulher, em eftatura peffeyra, e bem 
proporcionada, fegundo a íobreeícripta diftribuiçaõ, pro- 
fegueo mcfmo Palominodizendo que íe os braços efténi 
didosj ou

V.VeTdela cintara 
hafta eltmpeyne , 
otroflue estiles 
juftamente la mi- 
taddelafigura.

. (n) , 
Elfide[de alli a 
la mitaddel muf* 
lo,q esdondeter- 
tninael mufculorf 
baxadela irigle. 
ElS^defde aíliael 
fin de la choque- 
zuela de la rodil- 
la. El?. de [dela 
choquezuela hafta 
lamitaddelapier- 
na^quees dõ deter­
mina el mufculo 
inayordeUpãtor-- 
rillapor ia parte de 
adentro.El^.y ul­
timo de [de alli a la 
planta dei pié.

O*) 
Elbrazoedêdido, 
baziédo angulo re- 
ílocõelcuerpOftie* 
rteianbien quatro 
moduloí de [de la 
ollueladelâgargái. 
ta hafta la extre* 
tnidad de el dedo 
.largo, que llaman 
de el corazon.

Ó5)

Poftos emCruz^quizermos acertar] 
nefta forma entraremos a medir : 
quatro modulas juftos  fe had dé dar (12) 
açada hum ^ no que fe há àe advertir 
para em nada ás medidas fe faltar, 
em que 0 corpo fe manda repartir;
que oito fao9 na Doutrina que/eguimos , 
e em outras oito os braços repartimos-

Uh modulo defde la 
olluela ãe la gar­
ganta hafta donde 
terminã.el primer 
hultodtel hombro. 
0 tro de [de alli a la 
fdngradura^jue» 
gode elbrazo. El- 
J .de[de alli ael na-, 
dillo de la munhe­
ca Telq de[de al- 
tè la eftremidad 

de eldedo largo.

Defde a cova da garganta 0 primeyrò [13] 
até 0 fim dos hombros contaremos.;
bogo 0 fegundo, e fegue-Je 0 terceyro 
com que ao nó do pulfo chegaremos;
Qndejâ principiando 0 dérradeyro 
no fim do dedo grande acabaremos;
é defta jorte os braços repartidos, 
faraó do corpo a altura, bem unidos.
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Eftamedida hádde limitar-fe 

quando os braços cahidos eftiverem, 
porque ires modulas fà hao de daf*fe'{ 14) 
a cada hum, femjá nunca excederem > 
e no fobaco hao de principiar-fe 
fe de parte os doshombros fe pitzéfern'^ 
pois.naõ devem - lograr, quando càhidos > 
as menfuras que fó logrdo eftendidos,

INSTRUCC,ANÍ V.

Das medidas menores.

Caideelbrazotie- 
netodo êltres me­
dulo t juftot Çdefde 
tl fobaco bafia cl 
finde el dedo largo

J
Af diflcmos que das meímás medidas geraes, de que con­
fia o corpo de hum homem em eftatura pcrfeyta, coufta 
cambem o de huma mulher em Symmetria proporcio­
nada ; fcgue-fe agora tratarmos de outras medidas menores 

refpeétivas a cada hum dos mefmos corpos. Diz o íeguidp 
e citado Author, ( 1 y ) que qualquer modulo fe pode tepar-‘ 
tir em quatro partes iguaes, aífim como o primeyro modulo Palom.l.4.fup.cif. 
capital íe divide em tres terços equivalentes; o primeyro dcU 
de o naícimento do cabello até as íobrancelhas, o fcgundò 
deftas até a ponta do nariz, e o terceyro deftcaté o fim da 
barba : e que a maó há de ter hum modulo, e outro tam­
bém o pé, fendo de homem; mas pouco mais de mcyo, íèn- 
do de mulher.

Ultimamente diz * que o homem pelo peyto, e pelas 
cadeyras, háde ter hum moduloe tres quartos, ou terços; 
dous modulos de hombro a hombro, e hum e meyo pe­
la cintura; masque a mulher naõ há de conftar deftas mcr 
didas, e ifto, porque há de ter a cintura mais eftreyra, os 
hombros mais recolhidos, as cadeyras mais largas, e todo o 
corpo mais çarnozo, macio , lizo, e redondo, principal men­
te nos peytos, braços, maõs, pernas, c joelhos, para me­
lhor indicar aquella fuavidade, brandura, e morvidez com 
que cm breve lenço a copiou hum laureado pincel poético 
(16) de Heípanha. copi. 1».



Prendas
INSTRUCC.AM VI.

pas feyyxns dos corpos humanos,

Além das fobrçdha? medidas, conftaõ os corpos huma­
nos de cnuytas' feyqòcns diferentes, pela diveríídade 
dos fexos e wacs agora trairemos* dcfercvehdb para ma­

yor clareza, e.pcrççpçaó Jiteràlmcnte hum

CORPO HUMANO,
Em cujas partes facilljmam<Wé fc poflao notar as diferen-í 
tes de hum, e outro íexo.

Homem, Mulher■,

'Cabelto Mais groflo i crefpo; e
menos louro. 

Cabeça. Tem forma óvatj?;
Tpfta Mais defcobértá,e qua­

drada.

Mais louro,delgado, e côm- 
! prido.
Mais óvada que a de hom^J 
Mais redonda, e menos deí* 

coberta.
Orelhas Mais groílas,e coradas;
Sobrace lhas , Mais juntas e mais 

groílas.
Olhos Mais pequenos, e mais 

abertos.
Nariz Menos càrnozo,é mais

levantado.
Vetàas Mais abertas.

Tocca 
'Beyços 
Taces

Faminarú auiem 
ccrpora craffiora 

catnofiçra.
Sandr.rl.P.y.t. 
c.z.

'Barba 
Pefcoço 
Çpryo

Uombros 
Peytos

Mais çotnprida.
Mais grofloSjC defcorados.
Mais eftendidas, ou me­

nos cheyas.
Mais grolía,e comprida. 
Maj$ curto, egrofloi, 
Mais mufcujozo.

Mais largos.
Mais aíperos, e me­

nos cheyos.

Mais delgadas, e brancas.
Mais delgadas, diílantes, e 

Arqueadas.
Mayores, e menos abertos*

Màis carnozo , bayxo, e re­
dondo na ponta.

Mais fechadas, ou menos a- 
bertas,

Mais pequqna, ou curta. 
Mais delgados,e rubicundos, 
Mais redondas, e mais al­

teadas.
Mais meuda , e redonda.
Menos groílo,emais levãtadcr 
Mais macio, redondo, e car­

nozo. (.17 ).
Mais eílrey tos.
Mais lizos. mais cheyos, c 

redondos.
PaptU
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Homem. 
^Papillas PequenaS., 
tyrculos das. Avermelhados?

. papillas 
'Braços Menos cârriòzos.’
Maõs Menos lizàs,e cheyas;
Dedos Mais groílos nas põtas.
Çinturâ Mais larga.
Barriga Mais recolhida;
Umbigo Como o da mulher*'
Cadêyras Mais eflrey tas,e afperaS.
Quartos Menos chèyoS, e mais

aíperos.
Joelhos Mais delgados.
pernas Mais magras,ou delgadas. 
Bés Mais cómpridos.
Unhas Mais encarnadas.

Mulher* 
Grandes.- 
Avermelhados, mas pãllidos 

nas donzeílas. [ 18 ]
Mais óheyos, e roliços.
Mais lizas, cheyas, e clátaS.
Nas pontas mais delgados.
Mais eílreyta*

Mais fahida para fóra,e redõda 
Aflim como o do homem. 
Mais largas; é macias.
Mais lizos, e mais carnozos;

Mais groflòs j e craflôs.
Mais gordas,, ç roliças.
Mais curtos1, ou pequenoâ.1
Mais brancas, ou menos enj- 

camadas. ' ’

SwiIkcc» jiffjdtht 
Ib.l.

OS que defcontehtes da Symmetria de que tratamos, 
quizerem admittir â de nove modulas, e hum terço, 
( que moftramos na íegunda Lamina ) ou alguma opinião das 

outras, que remittimos, poderão recorrer a Arte da Pintura 
quê efcreveo Philippe Nunes noffo Com-Provinciano pelos 
innos de 161 y. ou aos Artefados Symmetriacos do Padre 
Vaíconcellos Scalabitano, da Congregação do; Evangelifta, 
nos quaes diffuzamente trata de todas êllas j juntando com 
grande trabalho as doutrinas de todos osAuthorcs, cujos eí- 
criptos[pela tyrannia, e iníaciavel edacidâde dos tempos,], 
fe lograô fem abundancia.nefte Reyno, as quaes individuada- 
mente aquinao efcrevemos, tanto porque com cilas nos naó 
conformamos, quanto porque com difficuldade as percebe* 
râõ os curiozos principiantes.

INSTRUCC,AM VH.

t)a tiymmeiria dos meninos*

C Mamamos meninos aos de idade dê tres annoSj 
tempo em que tem a metade da altura, que hao de ter; 

quan-
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Anno atatis fua 
ter tio ufque ad di­
midiam ftatura 
fua excrefcút par­
tem. Plin.. • w 
^uinquet quorum 
triaadpubem iifq. 
duo ufque adge- 
nua. Sandr. A. P.
p.iaap.z.

Palom.lb. $.cp.f.

quando chegaó á íêr homens. ( i ) Já diflemos que na dos 
íeus corpos deviaõ conter cinco modulos, refta-nos dizer> 
que por efta ordem íe hao de diftribuir: O primeyro deíde 
á raiz dp cabelfó até a ponta da barba^Ò íegúndo defta até £ 
ponta do eftomâgo: O xerceyro defta até o fim da barriga: 
O quarto defta até a rodefla do joelho 5 e o quinto defta até 
a plaritadò pé. [ a ]

Nos braços haõ dé ter dous modulos, e' huma oitava 
pàrte$ ($) O primeyro deíde onaíçiménto do hombro até 
o íangradouro, e o íegúndo dçfte ate ó.fim do dedo pólgar; 
ca oitava parte defte atç.p fim da map. A cabeça nadeíer 
quaíi redonda, e todo o corpo cheyo. > macio, e roliço, 
principálmente nós braçós, maos, e pernas. Amaõ ha de 
ter de largura poudò mais da quartá parte de hum modulo; 
pelos peytos t çàdeyras ha de conftar de hum modulo, e de 
numa oitava parte , e péla cintura fomente de hum modu­
lo. Huma das oito partes, em que fe póde dividir qualquer 
modulo, he a oitava parte yd^ que falíamos.

ItíSTRUCCjAM VIII.

Dos Efcorcos.

Efcorço.

Lam.$J.B.n 4.

TEndó tratado dareéta próporçaõ de hum cprpo hu* 
mano, edasfuas differenças, fegue-íe tratarmos nefte 
lugar da fua Symmetria obliqua, oúeícórçada: para o que 

hedefaber que Efiorco náõ he outra coufa mais, que a re- 
duòcaõ de qualquer corpo a tnayor , ou menor efpáw. Tra­
tamos da menor, e nos corpos, humanos íe. dá ordinaria­
mente nas partes mais flexíveis externas , aílim como nas de. 
outro qualquer corpo irracional vivente, v. g. em huma cabe­
ça olhando para cima, ou para bayxo, ou para qualquer 
dos lados, nos braços, hiaõs, pés, &c. Deftes efeorços al­
guns occultaõ íómente parte , e outros occultaõ tudo o que 
direétamente fe lhe oppõem ,como V-g« O pé, eamaõna 
Lamina terceira n. 5. & 6. de todos os quaes trataraõ com 
baftánte exteníaó os infignes Hcfpanhocs Juan de Arphe, c Pa- 
lomino , fertilizando nas fuas Obras efta matéria aflaz dimir 

núta,
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nuta, e eíleril nas de outros Authores, ainda que famozos. 
Aos íobrcditos poderaõ recorrer os curiozos , ou ás Aca­
demias de Picart, ou dePouífin, quç faó as que com ma- 
yor abundancia chegaõ a cíle Reyno, e trazem o que baila 
para qualquer curiozo , nas quaes deve fazer efpecial eíludo, 
pois com elle fe aproveitará mais, do que com muitas, e 
extenfas liçoés neíla matéria; motivo porque todos os que 
delia eíçreveraó, íeguiraõ mais o methodo de cníinar por 
exemplos, de que pór explicações.

Inftruido pois o curiozo Adolefcente, e já capacita­
do nos transcriptos inomittiveis princípios , íe diíporá a pra­
ticá-los, já dibuxando algumas cabeças, maõs, braços, \ 
e mais partes diílindas, c já unindo-as, ou encorporando-as 
em hum todo, íegundo as meníuras, e diftribuiçoés, que 
já eícrevemos, nas quaes deve cuidadozamente refleótir , 
para com mayor cxacçaõ as guardar, e comefpecialidade, 
em que os braços, maós, pernas, &c. naó haó de ter igual­
mente pela fua cxteníàó , ou .comprimento huma meíma 
largura, mas que imitando a natureza, em humas partes fe 
hao de comprimir, e cm outras. íe haõ de alargar , fem 
nunca íe conrefpondercm os feus contornos, porque aífim 
naõ fó ficaráó as taes partes, ou figuras mais imitadoras da 
mefmanatureza, mas também mais ayrofas, e engraçadas, 
fendo nuas,

S E C C, A M II.
Idrimeyras pennadas,

INSTRUCC,AM I.

Das figiras nuas.

EM primeyro lugar fe dibuxaraõ com huma penna de 
lapiz os contornos de toda a figura, naõ fó com aquel- 
_ r r &. c p. filt oudehntttfao

lapofitura, c acçoenscom quelequizer razer, ou.eiplan- externa de quai- 
tada, ou de joelhos, dircyta, ouaíTcntada, mas também querttufadibuxa- 

com aquelle decoro, e honcílidade, que cm íimilhantes cor- t.&2,
O pos,
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pos., ou figuras íe deve guardar, ley entre os Thebanos taó

Scbefer. §. 9. de o^fejyada, quanto afuainexecuçaóalperamçnte prohibida,
Ex Purfator.Re- c.naÕ menos recommendada pelo Supremo Tribunal da In- 

' quifiçaõ, com penna de cxcommunhaõ mayor latajenten-
úà* Dibuxada pois toda a figura > fe emendará naquelles. 
lugares mais convenientes, esfregando primeyro o dibuxo 
na parte em que fe quizer emendar cóm hum miolo de paÕ 
branco, pouco duro, e dibuxando novamente outro , ou 
outros, até íahir comò íe intentar, abolindo femprc os di- 
buxos errados com o miolo de paõ do modo fobredito.

INSTRUCC,AM II.

DEpois de emendado , e examinado todò o dibu­
xo , fegundo a devida proporção , e Symmetria, que 
já. eícrevemos, começará o curiozo com a meímà penna 

dé lapiz, delgadamente aparada , a cobrir toda a delineada, 
ou idibuxada figura com huma das linhas enrofcadas , què

'' moílram os no quadrado C. dá Lamina tcrceyra , princi­
piando-as em qualquer parte do corpo, e extendendo-as, óu 
continuando-as por todo elle, e pelas fuas partes, [àtèefta- 
remcobertos os contornos da dita figura ] ás quaes fepro- 
çuraráó conformar os cnroíCados dá dita linha, fazendo- 
os já mayores, onde cilas forem mais largas, ou já me­
nores , onde forem mais eftreytas 5 advertindo que todos el- 
les haó decahir paraáj corpo, ou para dentro dos conter- 
nos delle, cxcepto quando as figuras delineadas hajaó de ter 
azas, fitas, ou bandas, &ç. porque neftas, como as ex­
tremidades no dibuxo ficaó fora do corpo, podem os cn. 
rofcados da dita linhacahir para a parre’ de fóra do mefmo 
corpo. Aqui íe deyxa pdrceber que logo no dibuxo d,e hum 
Anjo, ou ave v. g. fe haõ de djbuxar as azas, fita, banda, 
ou outra qualquer coufa com que fe quizer fazer, para depois 
íè cobrir com a mefma linha,que fizer o corpo, bia^õs, per­
nas,.&c. Exemplos para ifto acharáó os curiozos a cada paí- 
fó na Eícóla. de Andrade, Morante , c Senault.

1NS-
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INSTRUCC.AM in.

FEyta, ou dibuxada aífim com lapiztoda a figura rio 
papel, cm que fe quizer fazer, íe lhe dará por cima 
com goma graxa çmpunçada (da qual já tratamos, e dos 

feus fupplemeqtps na primeyra Prenda de efçrevcr) quanto 
bafte, e tendo aparada huma penna com o aparo de linha 
curto , fino , e, baftantemente rachado , comecará o curiozd 
a cobrir de tinta preta por igual toda a linha cnroícada fey- 
ta com a penna de lapiz , advertindo fempre no bom con- 
certo , e uniaó da mefma linha, para que ainda que feja cu* 
berta de muytos golpes com a tinta preta, nunca fiquepa-. 
recendo defunida, ou defcontinuada, porque de outra íor- 
tc ficaraóas pennadasfem primor, e íemgalla. Neftepop- 
to fefunda toda a admiraçao dos que naó íabendo o modo 
de as fazer , entendem que pegando na penna , fem mais 
preparacaó alguma, fe fez inteyramente o artificio dç toda a 
figura, oq pennada.

INSTRUCC,AM IV.

CUberta pois aílim toda a figura de rilco fino preto, 
fe lhe entraraó a dár os groífos todos por iguãj, íem 
huns excederem aos outros em groflura; mas qual, ou quan­

ta efta deva fçr, he ponto de que os mefmos Meftres facudi- 
raõa penna, pprèm nós nos fatisfazemos dando-lhe agrof- 
fura de tres tantos da que tiverem os rifcos finos, que lhe fer- 
virem, por efta nos parecer baft ante, melhor, e mais bem 
adequada, ainda que Andrade, e Morante feguiraó diver- 
íos caminhos, porque hum fe inclinou a dar-lhe fempre mais 
groílura, outro menos, e naó faltou quem com Senaultíê 
conformafle, dando-lhes hunia groílura media entre as dos 
íobreditos Authpres.

Andr. Nov. Ef-

INS-
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INSTRUCC.AM V.

NO dar dos groflos, naõ íó he neceflario advertir, 
que fe haõ de encorporar, e unir nos meímos riícos 
finos, de tal modo, que quem os vir fique entendendo que de 

humapennada, ou golpeforaõ feytoshuns, eoutros, mas 
também que huns riícos finos nunca , ou rariflimas vezes 
haõ de canir íobre outros, nem groífos íbbre groflos , mas 
íêmpre ao contrario, porque os groflos fervem de fombras 
aos finos, e eftes de claros aos eícuròs, ou fombras dos mefi: 
mos groflos,com os quaes fe encorporaõ no artificio das pen- 
nadas, íendo eftas tanto melhores, quanto melhormente em 
ícus lugares forem com os groflos eícurecidas.

Diflemos em [eus lugares; porque naõ íó baftafaber 
com os finos encorporar os groífos, mas também os luga­
res , ou partes, em que éllçs devem fer, ponto diíficillimo de 
cnfinar, ainda que facil de fazer; porém faremos pelo expli­
car , dizendo que efta Arte he imitadora da Arte da Pintura, 
e queaflim como nefta íecoftumaõ dar ordinariamente as 
fombras nas partes,em que as naõ fere a luz, aflim na de que 
tratamos fe haõ de dar os groflos nos lugares, em que lhe fal- 
taõos claros; na Pintura cahem todas as fombras para hum 

Lamina ^hnh.C. ]aj0 * porque a Juz ]fie eftá contraria; nas pennadas haõ de ca- 
hir todos os groífos para hunia banda, porque nellas a luz 
também fe coníidera oppofta. Mas quando por deícuydo 
algum groflo naõ fique no lugar conveniente, procurará dií- 
farçar-fe, naõ fe encontrando com outro groflo.

INSTRUCC,AM VI.

S Abemos que alguns curiozôs para dar os groflos certos 
emíèus lugares ,aparaõ huma-penna com aparo muito 

largo, e modelando empapei grande com tinta a mefma 
figura,que intentaõ fazer, nella vaõ advertindo as partes em 
que tem os groflos, e os vaõ fielmentc trasladando na figura 
pequena nos lugares conrefpondentes ap modçks Bem íe per­
cebe do que temos dito que no modéío íe há de fazer a fieu*

X
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ra, da meíma forte que íe quizer, em menós cípaço, ou mais 
pequena, riícando efta com lapiz á maneyra da outra, para 
depois, ao dar dos groflos, com cila íe conformar, o que naò 
he pouco neçeflario cm alguns rafgos violentos, que a penna 
naõ dcyxa taõ promptos como os naturaes.

Das fegundas pennadas, 

INSTRUCC,AM I. 

Das figuras veftidas.

AS figuras veftidas, a que chamamos 
dasy a reípeitodas primeyras de figuras nuas, aflim 
como contêm mayor difficuldade no feu artificio , aflim re*

commendaõ mayor vigilância para o feu acerto. Fazem-fe 
eftas figuras do meímo modo que as figuras nuas , dibu- 
xando-as primeiro com os veftjdos que quizerem, ou cur* Dlntorno heo di* 
tos, ou trágicos, ou talares compridos, aflignalando logo os 
ícus dintornos, conformes á poíitura, e acçoens da figura, ivntaçao extern» 

aqual [ attendida a fua qualidade ] poderá ornar-íè com fran- de aigúa eoufa dí- 
joens, plumagens, peyto, cimo, efcudo , &c. tudo propor- iu*a<ia>

Ire díperfil, ou de­

buxada,

INSTRUCC,AM II.

Dlbuxada pois toda a figura contornalmente, e afligna- 
lada dintornalmente do fobredito modo , notará O 
curiozo nas roupas, que a veftirem, as mayores praças, ou 

lugares, e querendo nellas fazer-lhe algumas cetras de facha­
da ( como fe coftuma ) as dibuxarâ primeiramente com la- 
piz [ emendando os rifeos errados, como jà diflemos na Sec- 
çaó antecedente ) de tal forte que das linhas de que cada húa 
íc compuzer, ficando todas as mâis fechadas , c unidas còm Letra D. num;?. 
outras, fê haõ dp deyxar duas, huma dc cada lado, as quaes 
fe iraõ ja enroícando, ou ja eftendendo até fe unirem , c

R encorpo-
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encorporarem cm outras-linhas íimilhantes de outras ccrraS, 
fe as houver , e naõ as Havendo, até chegaíem aos perfiz , 
óu contornos das roupas dibuxadas, pelos quaes íe Continua­
rão íempre enrofcadasi, ja com voltas mayorcs, e mais jun­
tas , ja com voltas menores , c mais largas., extendendo, 
fubindo , ou deícendo, até de todo ficarem cubertos os ve- 
ílidos da dita figura, advertindo qué ha de ficar parecendo 
que húa linha íómente foy difeorrendo por todo aquelle ar­
tificio , para o que he neccflaria a boa uniàõ de humas li­
nhas com outras, como ja diflemos nas figuras nuas, de cujo 
modo íe cobrem cilas também depois com tinta preta.

INSTRUCC,AM III.

TAmbem, dibuxadas as ditas cctras nas mayores pra­
ças dos veílidos da figura, coílumaô &lguns curiozos 
fechá-las fobreíi, naõ moflrandò nellas principio, nem fim , 

-o/que he fácil de fazer Unindo as duas linhas, qúe íanindo pa­
ra os lados haviaõ de continuar-íè aos contornos da figura, 
atè de todo a cobrir. Outros coílumaô fechar as ditas cetras 
pondo hum pontinho grofio em alinha de cadaiado, mo- 
fírando que hum foy ó principio, é outro o fim da mcíma 
cetra, porém efte modo naõ logra nas figuras a bizarria , e 
primor das cetras, que continuadas, e fechadas naõ moftraõ 
principio , nem fim-, como notará o curiozo cm alguns Au- 

rAndrad. Morant. thores da Arte de eícrever, e principalmente nos mais aífig- 
nalados, onde advertirá também a igualdade dos firios, ca 
boauniaó dosgroílòs.

S E C C, A M IV.
‘Terceyras pennadas,,

INSTRUCC,AM I.

Das cetras pequenas de fachada.

NAs Terceiras pennadas 1c comprehéndem as ^etl'as 
grandes, e pequenas, e tantohumas, com outras 

faó
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faõ facillimasde fazer, ainda que a muitos, pareçaõ intrinca^ 
dos labyrintos parti entrar. Para íe fazerem as letras -peque­
nas de fachada ( que làó as que, fingida huma linha pelo meyô 
de alto abàyxo, fe correfpondem mo artificio; e fcytio dos 
lados) fe elegerá a grandeza de-que fe quizerem fazer\ e 
fe lançaráó quatro linhas equidiftantés á maheyra de hum X", 
[ com huma penna de lapizjnotadas com o numero 8. letra 
D., e depois principiando em huma delias de hum lado , fe iráj Lamina 
extendendo circular , ou ovadamente quanto bafte até íc.chc-> 
gar a unir com outras das tres linhas do dito lado , ou das 
quatro do contrario , no quál depois de procurada a linha, 
que lhe correfpondcr na do outro , delia (e fahirá com ou­
tra fimilhante linha , fazendo o mefmo que com a -outra’fe 
tiver feito, continuando aífim de hum lado, e outro, até qué 
todas eftejaõ unidas, deíorte que tudo fique parecendo íer.< 
feyto de huma vez, e naõ de muytas, advertindo, em deyr> 
xar huma linha de cada lado para a finalizar no póntinho.grof- 
fo,que jádiflemos, fequizerem moftrar o íéu principio, c 
fim. De outros modos podem fechar-fe fou acabar-fe as. Lamina 
taes linhas nas letras, e íaõ ou com alguma flor feyta tam- * **' 
bem de letra , ou com alguma folhinha correípondente ab 
lugar, ou fimilhante circumferencia, que fizera mefma linha 
proporcionada á fachada da letra. Também fendo as linhas 
compridas íe podem exornarcom alguns entoícadosj.ou fo­
lhas, antes de finalizarem.

INSTRUÇCjAM IE,

Das Cetras grandes de fachada»

A S cetras grandes chamadas taboaes- (ipor íervírem para 
o fim de alguma eferita em taboas , ou pergami­

nhos ) íè fazem principiando-as -, é contintóndo*as como as 
pequenas, e íó differem em que as quatro linhas haõ de fi­
car equidiftantemente mais groflas , e mais largas, idéforte 
que entre ellas poflaõ. caber, ou metter*íè outras,íem defman- 
çhar as primeyras , ainda que algumas das fôgupdasfejaõib-i 
nhas quebradas, ovadas, direytas, ou circulares. JLirihasque­

bradas
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bradas íaó as que fazem algum angulo dentro, ou fora da 
cetra, ou proximamente delta , na qual por entre outras li* 

Itm. ubás vay ajudando o leu artificio. Diflemos diteytas, naó
porque eftas linhas tenhaó lugar nas cetras ; mas porque no 
meyo da fachada, que fizerem as mefmas cetras , ou até íã- 
hirem deltas, haó de fer diagonalmente direytas, fem volta , 
ou tortura alguma, íeguindo íempre hum cahido da pane 
eíquerda para a direyta, ou defta para a eíquerda, as quaes 
coftumaõ fer os finos , c ao contrario os groflos.

IÍÍSTRUÇC,AM III.

Rlícada toda a cetra doíobredito modo com lapiz, 
C dada a gortià graxa no papel, fe entrará a cobrir 
com tinta preta como as mais pennada$. Se nos lados deftas 

cetras de fachada (fendo ellas Efcudadas, ou Targetadas ,) 
íe quizerem fazer alguns Anjos pegando ncllas, como em 
Efçudos, ou Targetas, fe haó de dibuxar logo quando fe 
for rifeando a cetra, para depois fe cobrirem com duas linhas 
da mefma, como as prímeyras pennadas das figuras nuas. 
Do mcfmo modo fe faraó em lugar dos Anjos, aves, leoés, 
ou outra qualquer couíà, advertindo fempre em os dibuxar 
de tal íorce que aflim como íe vir a obra, fique logo perceben- 
do>fe tudo o que cm fi contêm, ou as coufas de que fe com­
põem.

S E C C, A M V.
Quartas pennaãas, 

INSTRUGC.AM I.

Dqs. quartéis de pernadas,

C Mamamos quartéis de pennadas. , aquellas redes dc 
cetracom que feornaõ alguns papeis cunozos, ao 

redor, ou junto ás íuas extremidades, ou algum ovado, 
ou circulo, deyxando-lhc no meyo papel cm branco, .para 

nçlle
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nelle íe efcrever algumacuriofidadc de letra, dibuxo, ou de 
miniatura. Fazcm-fe camo as outras cetras, dobrando pri- Lefra E. Lam.^. 
meyro mèya folha de papel pelo meyo , na altura, e rifcan- I0‘ 
do com lapiz algumas nas cabeceyras , cantos, e lados, 
deyxando-lhe algumas linhas fòltas para fe unirem rias de 
outras cetras, e .ficar tudo parecendo continuado, artificio do 
huma linha fomente, como já diílemosj deforte que en-. 
tre ellas náó fiquem mediando claros grandes do mefmo pa­
pel, e os pequenos, que ficarem , íe procurarão encher com 
alguns enroíçados, ou voltas da meíma linha, ou linhas 
continuadas das mefmas cerras.

INSTRUCC,AM II.

QUando porem ao.curiozo íe lhe difficulte fazer v. g. 
no canto de bayxo a melmaí cetra , que tiver dibuxa-* 
do no canto, ou angulo de cima, poderá dobrar 

o papel para bayxo, juntando as pontas delle, e logo ir 
cobrindo pouco a pouco a dita cetra com tinta; preta, a qual 
antes que íe acabe de fcccar, fechando o papel, a irá deyxando 
trasladada, cm aflignalada no canto , ou angulo de bayxo , 
onde depois fe póde a perfeyçoar de tinta, como a outra ce­
tra do angulo de cima. Efta meímadoutrina ferve para fe re­
petir huma meíma cetra em varias partes, para as cetras 
que mediarem entre as dos cantos fazendo a rede, e para ou-, 
tras mais coufas, que facilmente íe deyxaó perceber.

INSTRUCC,AM III.

RIfcada, ou dibuxada a fobredita parte, ou meyá re­

de y ate á dobra do papel , fe cobrirá outra vez com 
tinta de efcrever, ou com lapiz, e fe dobrará pela primei­

ra dobra, deforte que a parte cubertá com a tinta , ou com 
o lapiz , fique fobre a outra parte do papel limpo, ou naó 
rilcado; e eftando nelle muyto bem jufto , e fem enruga 
alguma, íe ira burnindo com huma concha muyto liza a 
parte do papel rifeada pela banda de traz, com a qual bur- 
nidura ficafaò no lado do papel branco íignaladas com o lapiz, 

S ow
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ou com a tinta, todas as cetras, que;no outro cftiverem rif- 
cadas: e quando, por falta de fer pouco burnido, fiquem 
alguns rifcos pouco perceptiveis, fe tocaraõ com o mefmo 
lapiz, avivando-os, e conformando-os com os outros deli­
neados. Feyto ifto, íe trasladara toda a obra a outro papel 
com algum dos modos de que tratamos no Soccorro parttcu^ 
lar, e naõ querendo trasladada, no mcímo papel em que 
eftiver delineada fe exprimirão baftantemcnte òs riícos com 
o lapiz , para que ao dar da goma graxa íe naõ apaguem : po­
rém quando o mefmo papel houver de fervir, por naõ ter o 
trabalho de fe trasladar, fera conveniente disfarçar o burni­
do , pondo algum papel limpo íobre o outro em que efti­
ver o riíco, e bumindO fõbrc eíle; e a dobra no meyo do 
papel fe. disfarçara facilmente, dobrando-o depois de acaba­
do , pela mefma dobra primeyra, com cuja traça fe cobre 
muytobem a com que íe fez. Cobrem-fe de tinta preta co­
mo as mais pennadas.

S E C C, A M VI.
Das capitaes , e labyrintos»

INSTRUCCjAM I.

Das letras capitaes.

AS capitaes faõ aquellas letras mayuículas de raígo íòl- 
to > que íervem com as minuículas, em o princi­
pio de qualquer eferipta, as quaes íendo para algum papel 

curiozo podem fàzer-íe de pennadas, peixes, aves, búzios, 
floroés , fruteyros, Anjos, grutefeos troncos, ou de outra 
qualquer coufa,conforme a idea do curiçzo eferevente , e di- 
buxante.

Também íe podem fazer outras letras , e curiofida*; 
desdas linhas enlaçadas, que moftrajuan de Yciar naíuaEÍ- 
cóla a c Andrade ’no fim do penúltimo Abecedario, riíçan-' 
do acetra com baftante largura, c em lugar de huma linha 
riícar-lhe duas, ou quafi juntas , óu mais largas, deforcc

OjUC
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que entre cilas cayba hum rifco groflb, ao qual dos lados fi­
quem acompanhando duas linhas finas. Ifto he facil de fa­
zer , e fo tem eftas cetras a difficuldade de acertar, que quan­
do humas linhas fe cruzaó com as outras , vaõ eftas alter­
nadamente paliando por bayxo daquellas, edeftas, as ou­
tras : para o que ferá conveniente fazer primeyro modelo da 
letra que íc quizer obrar, com hum barmante groffo, ou 
cordão , cntrctecendo-o como hum alamar , e entaõ ir pe­
lo dito modelo dibuxando as linhas da cetra, notando muy­
to bem quando haó de ficar por bayxo, ou-quando haó de 
ficar por cima. Efta invenção foy a mais facil que pudemos 
deícobrir para eftas letras..

Neftas cetras enlaçadas íe podem os claros do papel co­
brir de linhas muyto finas, equidiftantes, juntas, e direy- 
tas, principiando em a linha delgada exterior das voltas dá 
meíma cctra, e indo finalizar nas linhas, que ornarem , od 
guarnecerem as extremidades do papel, ou até as dc^ algum 
quadrado, dentro do qual fe póde fazer a dita cctra, delle af« 
faftada : porém he neçeflario advertir que as ditas hnhás 
nunca haó de fer feytas como as que acompanharem o riíco 
groflo, mas fempre ao contrario, para as fazerem iahir 
mais na cetra, e para moftrarem o íitio, em que elle eftiver , 
mais engraçado.

INSTRUCC,AM II.

Z)w labyrintos.

T Ratamos aqui das letras de labyrinto, c naó na Arte 
de Efcrever, porque, depois das capítacs, nos pare* 

ceo ter melhor lugar a íua explicaçaó. Eftas letras de labyrin- 
to faó aquellas de cujas haftes, pés/5 ou groflos, íobem, ou 
deíccm huns raígos,que vaó có outros de outras letras mais di- 
ftátes formar varias cçtras, c voltas,mifturado-fc fóra da linha 
reéta, em que íe cícrcverem as mefmas letras , deforte que 
fiquem bem claras, e intclligiveis ao mefmo tempo que,com 
as haftes das mais remotas, confuzas, c bem embaraçadas. 
Fazem-íe áles labyrintos rifeando primeyro com lapiz per-
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feytamente todas as letras do nome,. ou dicção, que for, c 
depois puxando , ou íahindo dos raígos gro fios delias, as 
linhas para bayxo, e para cima, com -que fe haõ de formar­
as cetras, indo.-as formando conforme fe iquizerem : c nàó 
feria deíacerto que primeyro ellas íe dibuxaflem-, e dey- 
xando-lhe íoltas algumas linhas, fe eícreveffem, ou dibu- 
xalfementaó as letras, c deitas as haftesou- pés fé foíTeni 
continuando enrofcadas, ou cftendidas até-íb tinirem com’ 
as ,ditas linhas íoltas das cetras. Eftes labyrintos fe cobrem1 
<om tinta negra, como as mais pennadas*

Advertência*

NeftesHabyrintos naõ fe. coíluma fahir de todas as 
haftes,.- ou pés das letras com as linhas até ascçtras, más 
fomente de ametade delias, como v* g. confiando a dicção,, 
ou nómc [ que he no que ículaó ] de- oito letras , podem ía- 
hir d'uàs linhas para cima , e duas para bayko ; além 
deftas mefmas linhas, podem fahir outras de algumas letras, 
indó fechar com as de outras , deforte qúe fique parecendo 
que foyfeyta huma letra no principio , e còm alguma li* 
nhafua., outra em o fim pela continuaçaõ das haftes, quan­
do fomente foraõ feytas todas por fua ordem $ e ao depois 
unidas humas com arte ás linhas de outras.

1NSTRUCC,AM III.

ULtimamente he de advertir que eftas letras em la» 
byrinto haõ de fer todas fnayii/culás, â que vúl- 
garmente chamaõ grandes , e mayores, oú fcjaõbaflar- 

•das t ou grifa s,como fe pôde notar nos Authorqs Heípanhoes 
Morantc , e Polanco, e nunca R.om,\nas , nem de outra 
qualquer eípccie, ou fórma de letra: e a razaõ he, porque 
lhe tira toda a graça, e formozura j é por iflo cm nenhuma 
obrados ditos Authores íè acharão labyrintos fundados , 
pu nafeidos das fobreditas letras Romanas. Eftes labyrin­
tos, e todas as mais pennadas fe faraó makariftozas dan­
do primeyro a gomagr^ra no papel, depois de riícadas com o 

iapiz,
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tapiz , cobrindo-as de tinta negra , íegundo a doutrina, que 
temos Jçfcrito , a qual rècommendamos ,aos curiozos»

S E C G, A M VII.
Das tintas para as pennadas.

INSTRÚCC,AM I.

Primeyra tinta.

TEndo tratado dos modos de fazer todas as pennadas 
com aquella clareza que nos foy portável, ícgue-fea- 
góra tratarmos das melhores tintas para^cllas. Andrade dif- 

ficultando-nos tanto o modo de fazer as pennadas, quenem 
nelle fallou, fó nos quiz dar noticia das tintas para ellas, di. 
zendo que de pós de çapatos dos mais pretos, amaflados 
com huns pingos de mel, fe fariaó humas partilhas, que 
depois de feccas íe desfâriaõ em agoa gommada, lançando-as 
no tinteyro, deíorte que fiçafle com íufficicnte corpo para 
eferever, que he a conírftencia em que ha de eftâr a tinta para 
as pennadas.

INSTRUCC,AM II.

Segunda tinta3 e terceyra.

PAraomeímo eífeyto nos. inculca o dito Authoratin* 
ta que dos mefmos pós póde fazer-íc, com a quarta 
parte de anil dd índia bem moido, c tudo a martado com 

vinho, c a delgaçado com agoa degomma arabia, e açúcar, 
partes iguaes, naõ fe eíquecendo também da tinta da China, 
moida íómente com agoa gommada. Sem eftas. tintas porém, 
vimos nós muytas, e excellentes pennadas feytas ( por hum 
Clérigo Presbytero Lisboneníe chamado Manoel Lourcnço, 
cuja peííoa veneramos mais pela íua habilidade, do que co­
nhecemos) com huma tinta de eferever tirante a amarella, e 
retocados os groílos, ou eícuros com tinta bem preta. Deílas 

J* mcímas

Anm dt 17$ J.
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mçímas tintas nos aproveytamos fios naó poucas vezes, e 
na falta das íobreditas de Andrade inculcamos, eftas aos cu- 
riozos.

E os que com eftàs tintas ujtimamènte ditàs, fizerem 
as íuas pennadas , podem ajudar-fe para as fazer mais en­
graçadas, e.viftozas , dehuma agpada .de gomm a arabia , 
dando-a nos groflos das pennadas com hum pincelinho mo­
lhado quanto bafte.^ com o que ficarão luzindo, como íe 
foflem feytas no mcfmo inftante: masx he neccflaria grande 
cautella em naó extraviar, ou fahir fóra dos rifeos com o pin - 
ccl, porque entaó fe ficará conhecendo o artificio , e pelo 
contrario ficará parecendo propriedade da tifita com que íê 
fizeraõ. Também para o meímo effeyto podem uíàr de a- 
çucar batido, lançando^o na tinta, mas tem o defcyto de 
çujar o papel quando fc dobra, e outros mais inconvenen-

1NSTRUCC,AM III.

OUtra galantaria íê póde fazer nas pennadas, muy pri- 
moroza, e he fazê-las com tintas dc cores , conref- 
pondendõ á natureza das coufas, que ellas figurarem, como 

as flores de encarnados, as plantas, e arvoredos, de verdes, 
as grutas, e montes de efcuros, e pardos &c. nas figu­
ras veftidas, humas roupas verdes, outras azues, outras ama- 
relias &c. e nas figuras armadas, ou coroadas, as coroas, e 
cetros de pennadas de ouro, o peyto, e o turbante de penna- 
•dás de prata, as plumagens de cores, &c. porém he necef- 
íario advertir

Que eftas figuras , ou couías, que fe houverem de co- 
brit de pennadas de ouro, ou de cores, fe naó haó de di­
buxar , ou rifcar com lapiz , como as que íe haõ de cobrir 
de tinta preta, mas cm lugar delle, fe dibuxarâó com hum 
eftillo, ou póntcyro de marfim, advertindo íemprc em que 
deyxando pcrceptivel o rilco, oudibúxo, naó deyxc fura­
do o papel. Depois de riícadas as ditas figuras, ou pennadas 
no íobredito modo,' fe entrarão a cobrir cqn^-^is cores que 
quizerem, á maneyra das pennadas de tinta negra j porém 

naó
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naõ fe ha de uíàr, como neftas } da gomma graxa, nas outras 
pennadas de cores.

DÍGRESSAM OPPORTUNA.

Dos inftrumentos, e adereços pertencentes a efta Arte,

QUaes fejaó os inftrumentos neceíTarios para as manu­
facturas defta Arte, ou Prenda, póde ter notado o 
curiozo no difcurfo dcllã, que faõ regras de pao 

para as linhas , compafto para as medidas , c lapiz para 
riícar. Agora trataremos das qualidades de cada húma 
deftas couías, é de outras, que a experiencia nos moftrou 
convenientes para algumas occaíioens.

Regras,

As regras, a que muytos chamaõpautas, devem fer 
direytas, e chanfradas para evitar os borroes ao lançar das 
linhas, bem que para remediar efte inconveniente, nos ad- 
vertio o grande Engenheyro Portuguéz , que fó íe molhaíle 
a penna na tinta da parte cm quefe naõ encoftafle á regra. 
As madeyras para as regras já as terá vifto o curiozo na Pren- Fcrtet Engenb^ 
da dc eícrever, Inftrucçaõ 7. da Secçaõ íegúnda, onde tra* Portu& *•l* 
tamos das melhores, e do modo de conhecer a fua bondade, 
c direitura. 1

Compaffo,

O compaflb há de ter as pontas de ferro, iguaes, e 
bem direytas'; e para fe conhecer fe he bom, íe abrirá ba- 
ftantemente, e depois íe irá fechando muyto devagar, c 
ao fechar fe advertirá íe vay dando alguns íaltos, porque en- 
taõ naõ he capaz, mas fe os naõ der, entaõ íerá bom , por 
íer quieto , e naõ dar íaltos no curfo para a uniaõ, das 
fuas pontas. Também neceftita o curiozo de ter huma pen­
na de ferro , chamada tira linhas 9 com que fe defere vem os 
círculos, on_meyos círculos > [ a qual ajufte em huma ponta 
do mefmtf compaflo , tirando-lhe huma das de ferro ) 

para
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para os fazer quando lhe for neçeflario j mas porque ha cu« 
riozos taõ pouco curiozos, que nem compaflo tem, nem 
com facilidade terâõ em Aldeyas, e terras pequenas, nos 
parecco naõ lhes omittir nelle lugar hum

Supplemento do tira Unhas,

De que a neceflidade nos obrigou a ufar em terras 
onde naõ pudemos achar outro remedio. Tome-íè huma 
penna de corvo, ou dasde efcrever, e cortado o canudo 
delia pelo meyo ( depois de aparada conforme a groflura da 
linha, que íè quizer fazer ) íe arará com hunia iinha muy­
to bem cm huma ponta do compaflo , viraçló o àparo da 
meíma pennapara a outra ponta do mefmo compaflo , aflim 
como para efcrever. Feyto ifto, molhada a penna cm tinta, 
c pofta huma ponta do compaflo no centro, com a outra da 
penna íè deícrevera o circulo, ou circules xjuezquizcrcm , o 
he remedio muyto util, para fuppnr as ditas pennas de ferro, 
dc que ordinariamente neceflitaõ os mais dos compaflos.

Pennas de lapiz , e pus aparos.

As melhores pennas de lapiz para rifear, faõ as de cor 
dc chumbo, e naõ as vermelhas , porque o dibuxo deílas 
he difficil dc tirar, o que naõ tem o outro, quefemdifficul- 
dade íè apaga, esfregando a delineaçaõ, ou dibuxo errado 
com hum miolo de paõ branco pouco duro. De duas íortes 
íe aparaõ eftas pennas, huma em forma de eícouporo, que 
íèrvem para deytar linhas compridas por pauta, ou regra, 
outra agufladas na ponta, que fervem para todo, c qualquer 
dibuxo. Efte he o aparo da penna proprio para as noflas pen- 
nadas.

Sttpplemento do lapiz.

Alguns curiozos fe accommódaõ na falta do lapiz com 
carboens, por faberem tal vez, que também Apelles ufa- 
ra delles, quando naquclle celebrado convite de Ptolomeu, 
mpftroucm huma parede, do Palacio aquelle joçozo Far­

sante
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çante, que o enganara. Fazem-fe eftes çarboens dchunsboc- dmyt cartone 
cadinhos de pao de nwueyra. urze, vime, ou romeqra, a- fl”aí,”emtn 
tadoscm num papel dc cltarça , que Iigeyramente molhado, mji, nat. Ub jp 
íe mctte em reícaldo forte, deyxando-os com ellc cubertos, l0*
até fé queymarem, ou até que já naó íaya fumo algum del- 
les, por algum refpiradouro,que no meímo papel fe lhe'há 
de deyxar. Depois tirados do papel íe mettem em cinza fria 
bem cubertos, e apertadps. Aparaõ-fe aguflados como ja.
diílemos do lapiz.

Outro fupplemento.

Piamontcz enfina que tomem pedra toque de ouro , è PiamAib.^c^, 
íayrrodc pipas de vinho branco, tudo feyto empo, c a- 
maflado com agoa commúa cm huma tigelinha, c que de­
fta maíTa íe façaó huns bolinhos redondos cm forma de ca­
nudos de pennas de cícrever, os quaes depois de muyto bem 
feccos, fe meterâõ dentro de hum canudo de cana delgado, 
(onde fiquem firmes, ouíèguros ) e íc uíaõ aparando-os 
como as pennas dc lapiz, mas brandamente, para que naõ 
quebrem ao aparar, e rifear. Os curiozos poderâõ, rachan­
do direycamente pelo mcyo o canudo da cana, metter-lhe 
dentro os bolinhos da dita maíla, collando depois as duas 
partes da mefma cana.

SU PPLEMENT O

Das pennas de lapiz vermelhas.

TOmarâó almagre muyto bempizado, e íeamafla- 
rá com agoa , deforte que fique huma maíla groílaj 
defta íe faraó huns bolinhos, como acima diflemos, e de­

pois dc feccos muytos bcm, íemettcraõ dentro dc canudos 
dc cana, ou de pennas, fazendo do mefmo modo, que 
cm as outras. Deyxamosas pennas dc .chumbo , por ferem 
diíficultozas de abolir as delineaçoens com dias dibúxadás , 
mas podem fervir âquellq curiozos, que com pouco trabalho 
dibuxarem as fu as cu riofidades ccitas -logo da primeyra. vez, 

V mas
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mas para os que coftumaó errar, pelo íeu pouco exercício, 
e cadencia, naó fervem, mas íó fim as pennas de lapiz cor 
de chumbo.

SEGUNDA DIGRESSAM OPPORTUNA.

Dos ovados.

ANres de íàhirmos defte lugar, he razaõ que expli­
quemos o modo de fazer os ovados , por ferem muy- 
tas vezes neceíTarios ão curiofo, principalmente nefta Arte. 

Para íe fazer hum ovado , íc faraó dqus círculos iguaes da 
grandeza de que fequizer fazer o ovado , paííando o circulo 
de hum pelo centro do outro: depois pondo o compaíTo 
cm hum dos encontros dos ditos círculos , fedefereverá húa 
porçaó de linha pela parte de fóra do outro encontro unida 
aos mefmos círculos3 e omefmofe fará para ovar o outro 
lado. Efte ovado póde íervir para molduras, fazendo lhe 
outros ovados pela parte de fóra, na forma cm que íe fez 
o primeyro , ficando íempre o centro dos primeyros cír­
culos íervindo para centro de todos os mais círculos, o que 
facilmente íe perceberá íem mais explicaçaõ.

Outro ovado.

Póde também fazer-fe na forma feguinte. Far-íe-há 
hum circulo da grandeza que quizerem, cuja pcripheria, 
ou circumferencia íè dividirá em quatro partes iguaes , dos 
pontos de cuja divizaó, fe lançaraó as linhas de pontinhos , 
c entaó pofta huma ponta do compaíTo no angulo fe defere- 
verá com a outra ponta a porçaó de linha de huma noutra, 
e o mefmo fe fará do outro lado. Depois íe porá huma 
ponta do compaflo no angulo de bayxo, ècom a outra íe 
oeícreverâ huma porçaó de linha de huma á outra pela parte 
de cima, c o meímo lé.fãrà para a parte de bayxo, pondo o 
compaflo no angulo de cima.

SO*
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SOCCORRO PARTICULAR

Para os curiosos , que nao fouberem dibuxar ,

Compofto

Dos modos mais ordinários de copiar, ou trasladar ficlmen- 
tc qualquer dibuxo.

MODO PRIMEIRO.

Da Quadricula.

VIfta, ou achada a figura , que íe pertender tirar, 
fobre ella íe fara huma quadricula , óu quadrado 
equilátero, o qual com huma regra, e penna de lapiz íe 

enchera de linhas perpendiculares, direytas, e equidiftan- 
tes, principiadas na linha fuperior, e finalizadas na inferior 
da meí ma quadricula, ou quadrado, no qual primeiramen' 
te com hum compaílo íe haó de aífignalar juítemente os pon­
tos , para os princípios, e fins de cada huma: feito ifto, 
íe cruzaraô as ditas linhas com outras ieualmente diftantes , 
que principiaraó na linha lateral eíquerda da quadricula, e 
iraó terminar-íè na linha lateral direita.

Depois fe tomara o papel, ou pergaminho, em que íe 
quizer copiar a fobredita figura quadriculada, e nelle [ cam­
bem com regra, e pennadelapiz] íe faràhumaquadricu­
la da meíma grandeza da outra, repartida em outras tantas 
linhas equidiftantes, íem difcrcpar cm couíà alguma , por­
que j a ncfta conformidade fique conrêfporidcndo a grande­
za da copia à do original. Feito ifto, irà o curiózo notan­
do em que quadricula pequena dò original, ou en? que par­
te de toda a quadricula grande efta v. g. o contorno, perfil, 
ou linha externa5 da cabeça ', e com efta riótaçaõ , e adver­
tência , irà com hurna penna de lapiz, dèlgádãmente aparada, 
Copiando fiel mente o contorno , ou perfilha mefma cabe­
ça na pequena quadricula , ou quadriculas, que no papel 

da
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da copia lhe conrefponderem. Depois Continuará com a mef­
ma obfervància, nas quadriculas deyidàs, a copiar os pés, 
maõs , e roupas, notando os lugares em que no original 
eftiverem , para indifpeníavelmente na copia os trasladar.

MODO INCIDENTE

Z)<? reduzir o orignal a, mayor > ou menor na copia,

COm a fobredita quadricula íè pode facilmente re­
duzir Kuma figura a mayor , ou menor grande­
za, guardando a mefma regra no numero das quadriculas, 

défõfte1 que fendo tantas na copia, como no original, fejaõ 
íómente mãyores, ou menores na copia, a qual ( como 
também o original) depois de acabada a obra, fe alimpa­
rá com hum miolo de paõ branco pouco duro , para íe a- 
bólirem as linhas feitas com o lapiz, ou com alvayade, com 
o qual também íe podem'fazer na falta do lapiz.

SEGUNDO MODO

De cof iar calcando.

ESte modo íe faz, íeguindo com humapenna de la­
piz, ou com carvaõ dc íalgueiro, todos os contor­
nos, c dintornos da figura , pondo-lhe depois por cima 

hum papel, e bumindo-o , bu calcando-o muito bem pela 
outra banda • ncfte papel ficaõ todos os perfis, c dintornos 
riícados , • õsjxjuaes pela parte burnida fe coftumaó miuda- 

hum alfinete, e eftarcir com«carvaõ em- 
puhfador^ípbrcpondó õ papel no putro , ou no perga­
minho que ha de (ervir, no qual com lapiz íèvaõ feguin- 
do bs íihaes do carvaõ eftarcido, cobrindo-os depois com 
tinta , fendo obra pçnhejada, ou com pincel., fendo dcillu-, 
minâÇaõ.

TER-
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TERCEIRO MODO

De copiar com vidro,

MEdiante a diaphanaidade de hum vidro chriftalino, 
ou efpelho de talco, íe pode copiar facilmente qual­
quer figura , pondo fobre ella o dito vidro, ou efpelho, 

c indonelle íêguindo com huma penna molhada em tinta 
preta os contornos da figura , que pela diaphanaidade do 
mefmo vidro appareccrcm. Depois de enxuta a delineaçaó 
no vidro, fobre elle fe cftendcrá hum papel molhado em 
agoa, no qual fe irá carregando com hum vello de laã, cf- 
ponja, ou com a palma da maó , deforte que fe naó que­
bre o vidro, nem rompa o mefnao papel: feito ifto aflim, 
íe deyxará ficar o papel fobre o mefmo vidro, por tem­
po de meya hora, e paflada ella, tirando-o para fóra íe 
porá a enxugar , c depois de enxuto, nelle íe picara o di- 
buxo, ou delineaçaó da figura, a qual íe trasladara a ou­
tro papel com o carvaó empunhado, como acima diílemos.

QUARTO MODO

De copiar com papel azeitado.

DEfte modo uíaõ aquelles que com prefteza querem 
copiar alguma figura, lamina, ou quadro, pondo- 
lhe cm cima o papel azeitado, e nelle feguindo com huma 

penna molhada em tinta os contornos, e dintornos do di- 
buxo original, ou com huma penna de lapiz , eftarcindo os 
com carvaó moido depois de picados. O modo de azeitar 
o papel, heeftendendo-o muito bem fobre huma meza,[com 
hum papel limpo por baixo ] c com hum panno de linho 
branco molhado cm azeyte quente , paliar, ou correr todo 
o papel por igualou a parte delle que for neceflaria, e 
depois [ paliado meyo quarto de hora ], enxugândo-o muy­
to bem còm outro panno branco de linho , ou^com miolos 
de paõ. íjuando o papel naó fique bem transparente, pó- 

X de
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de azeytar-fe da outra banda. Em lugar do azeyte póde fer 
banhado o papel com oleo fèen, que he excellente, e naõ 
tem o cheiro do azeite. Sabemos que alguns curiozos ufaõ 
para o mefmo fim de hum panno de çaffa, ou de cam- 
braya muito fino, engommado primeiramenté com hum fer­
ro decorrer, e outros da tiez de cebola, quando a obra 
he pequena.

QUINTO MODO

De copiar com pó de carvaõ.

ESte modo íe faz, esfregando pela parte de traz com 
hum pouco de pó de carvaõ toda a figura original, 
pondo-a depois íobre o pergaminho, ou papel que há de 

lervir , e indo com hum ponteiro de oflb, or- de pao , 
carregando , ou riícando todos os perfiz , e dintornos do 
meímo original: feito ifto, e tirada a figura original para 
fora, ficará nó papel afíignalado com o carvaõ todo o di­
buxo da figura , o qual fe rifcará com lapiz > .emendam 
dò-o onde íor conveniente, e depois de rifcado fe a limpa­
rá com os miolos de paõ brandamente , para que o dibuxo 
do lapiz fique limpo do carvaõ.

SEXTO MODO

De copiar com volante de Italia.

Pal.Ub f cltjtã. Efte modo de copiar nos dá noticia o Apelles de 
Trw/.S.j. J J Hefpanha,Palomino , efe faz, eftendendo muitõ 

bem em hum baftidor dç madeyra hum véo negro, a que em 
Portugal chamamos volante de Italia , conreípondente á 
grandeza da figura que íè quizer copiar, ou trasladar, fo- 
bre a qualíe porá, enelle com alvayade feccofe iraõpaí- 
lando todos os contornos da figura,que moftrar o original: 
depois íe fentará o véo íobre a taboa, ou panno de linho em 
que íè houver de fazer a pintura , onde ( com hum panno eí- 
íregado brandamente o véo ) ficará cxprefla toda a^elmea^aõ.

Efte
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Eíle modo cnfina o fobredito Author aos Pintores, 

porem também os noflos curiozos o podem ufar quando 
para couías mayores lhes for precizo, naó obftante fer a fu- 
perficie do papel, ou pergaminho da mefma cor do alvaya» 
de, porque em feu lugar podem xáqx òzfinopla. E note-fe 
que quando o véo pelafua pouca largura íeja menor que a 
do original, íe póde facilmente accrefccntar, unindo-lhe 
as duas ourellas , e cozendo-as com hum fio de feda. A 
delineaçaõ, que dos íòbreditos modos nelle fe fizer, póde lim- 
par-fecom humas plumas de qualquer penna. Sabemos ou­
tros muitos modos de copiar, mas eftes faó. os melhores, 
e mais fáceis para todas as pefloas que, naó fabendo dibu- 
xar , quizerem colorir, pintar, bordar, miniaturar , ou fa­
zer qualquer couíade pennadas, figuras, aves,ramos, ou 
flores com fedafobre colchas, frontaes, cazullas, palias , 
veíhdos, &c.

PREN-





PRENDA IV.
Arte de illuminar, e colorir.

PRENOTAC, AM.

Da diffiniçao , e identidade defia Arte com 
a da Pintura,

«A. DIFFINIC?AM,que Xenophonte deo á Arte 
da Pintura he a mefma que damos [ e de- 
vemos dar femefcrupulos] a efta de queef- 

/ W. crevemos, dizendo que he huma Imitaçao 
r* d? tudo o utzruel. Sem efcrupulos, e coni 

razaó, porque fem ella as querem alguns curiozos diftin- 
guir , como íe a illuminaçaó naó foíle rigoroza Pintura 
imitadora de tudo o vizivel, e naó guardafle indifpenfavel- 
mente, íèm limitaçaõ alguma quidditativa, as mcímas leys 
piétoricas , e os mefmos coloridos , e dibuxos, de que 
phyíicamente íe compõem a fuppofta Pintura diftinéta.Nem 
obfta que a Pintura feja feita com oleo, e a illuminaçaó 
com gomma; porque efta accidental diflerença heameí- 
ma que há entre a Pintura a oleo, e a Pintura zfrefco^ por­
que hunha íe pratica preparadas as tintas com agoa, e ou­
tra com oleos deíeccantes) e com tudo naó íe diz que a Pin­
tura a fre/co naó he rigoroza Pintura , como o he a Pin­
tura a oleo j efta meíma razaó milita no noflb ponto : logo 
também fe naõ deve dizer que a Illuminaçaô naó.he rigoro­
za Pintura»como o he a Pintura a oleo.

L J

Pifíura efl eorum 
qua videtiiur imi~ 
tatio. Xeaoph.l.^. 
memor. zp.

SEC-
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S E C C, A M I.

J)a compofiçao defia Arte, 

INSTRUCC,AM I.

Do dibuxo.

'dri/i. l.i.àe 
AniM. Ux.i.

DO que temos dito pódejá o curiozo ficar enten­
dendo que efta Arte fe compõem de colorido , e dÇ- 
buxo, como outro qualquer compofto phyfico de matéria> 

e forma. A fórma dizem os Philofophos, com o feu Arifto- 
telcs, que he a que dá fer âs couías, porque a matéria he íó 
aptitudinalmente com ella conftitutiva ; o dibuxo he a fôr­
ma , e o colorido , ou as tintas, nefta Arte, faõ a matériaf 
que com o dibuxo conftituem o reprefentativo íer de todas 
as couías vifiveis, em determinada efpecie^ onde cada húa 
individualmente rantó he mais perfeita, quanto o dibu­
xo mais com a fua fymmetria íe accommoda.

1NSTRUCC,AM II.

Da divizao do dibuxo, I

DIvide-íe o dibuxo em natural, e artificial: o natu­
ral com prehende os contornos , c dintornos de to­
das as couías naturaes, realmente exiftentes , ou íejaõra- 

ciótíaes, ou íeníiti^as , ou vegetativas. As racionacs íaó 
as que podem racionar, e fentir, como os Homens, Mulhe­
res , e Meninos: íeníitivas as que, podendo fentir, naõ po­
dem racionar, como o Leaõ , Touro, Elefante, Aguia , 
Golfinho, &c. vegetativas íaó as que fó podem vegetar > 
como as Arvores, Plantas, Flores &c. O dibuxo artificíàl 
comprehcnde todas aquellas couías mixtas, ou compoftas 
de couías naõ naturaes, ou de. parte de coufas naturaes, e 
de parte de coufas artificiacs, como Gruteícos.. -»m figuras, 
Faunos, Sátiros, &c.

De
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De hum e outro dibuxo neceflira o curiozo ter no­

ticia j poiêm como o das figuras , ou corpos humanos 
[ de que. já tratamos na Arte das pennadas, Prenda fegun- 
da ] he o mais nobre, e por iíTo o mais principal, nelle 
devç fazer eípecial eftudo, porque com elle ficará difpofto, 
c habilitado para facilmente comprehendcr o de algumas 
efpecies de animaes, ou de outra qualquer coufa, que lhe for 
neceílaria : porem he difeonveniente applicar-íe ao eftudo de 
muytas fymmetnas juntamente, porque em nenhuma fa- 
hirá conhecidamente aproveytado. Sabemos que Zeuzis en­
tre todos comprehendeo nefta Arte a râzaó das luzes, Cleo- 
neo a variedade dos aípeótos, (1 ) e Corezo o primor dos 
coloridos , e outros outras coufas, mas naõ que nenhum 
deftesmeímos Primicerios, ou Gigantes da Pintura, dey- 
xafle de íer Pigmeu na perfeyta imitaçaó, óu corfiprehen- 
faõ do dibuxo de tantas, e taó varias coufas,quantas circun­
da a portentoza machina do Univerfo. ( z )

1NSTRUCC,AM III.

Z)o colorido.

d) 
Catagrapba inve- 
nitybocefi) obli­
quai imagines 9 & 
varie formare 
vultus refpicientes. 
Plin. . 8.

(1) 
Inquibusipfis ta- 
men animadver- 
tendú, aliam bact 
aliú illaparteiM- 
xímè valuifle. 
SchefinArt.§.6"J

O Colorido he hum certo temperamento de luz, e fom- 
bra, [ diz Schefero ] (3) e melhor diíTeramos 

que he huma denominação, que em apto fujeyto refulta das 
cores com que fe colorlfica , ícm moftrarmos que o Colorido 
devolve por íua natureza temperamento de luz, e fombra; 
tanto porque eftes effeytos íaó fó privativos- da luz, como 
ao diante veremos, quanto porque naó deyxará de íer colo­
rida qualquer matéria idonéa, a què as cores, ou tintas íe 
applicarem, ainda fem ordem , ou graduaçaõ alguma, de 
que íó procede o temperamento dás luzes , e fombras na 
Pintura.

(?) ,
Eft certum lucts^ 
umbr^que tem- 
peramentú Schef. 
qi.de Ari.Pia.

CORES

No fentido em que eferevemos, deyxadas as confide- 
racoens Philsíophicas, faõ humas tintas materiaeS ) eido- 
yieas para reprefentar no coníorciõ do dibuxo todas as cou- 

íílS

qi.de
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fas vifiveis. Deftas cores humas faõ naturaes, outras artifi- 
ciaes. As naturaes íaó aquellas, que pela fua aípereza , e ef- 
cabrozidade fe inutilizaõ para iíluminar , como os ocres, 
terra verde, terra negra, &c. ainda que tanto ferviraõ has 
celebradas Pinturas daquelles antigos Corifeos , cuja fama 

(4). nos traz á memória a indagadora curiofidade de Plinio. (4) 
jtpelkí,Echion , artificiaes(a que o mcfmo Author chama floridas, [5] que
^Zm^ialia faó as melhores para a llluminaçaó, Miniatura;, e outras 
opera nia feare. quaeíquer curioíidades) achará o curiozona feguinte

Sunt autem colores t 
aufleri, &floridi.

Sombras de Cintra
Verdete,
Negro de fumo, 
Sinopla y 
Verde lirio ,

dé colonia, 
Cinzas aznes, 
Verde eftillado 
Verde bexiga, 
Flor de Anil,

Tinta da China, Gutagamba , 
Eftas as tintas fao mais conhecidas

e Carmim, 
e Açafroo, 
e aflini 
e Vermelhão 
e Maquim , 
c Zarcao*

No tifo da lllumtnaçao admittidas.

Deftas tintas fupra numeradas difcontaô algumas muy* 
tos curiozos, admittindo naõ poucas das íeguintes em íeus 
lugares, das quaes ainda que algumas íaõ pouco uteis pela 
fua afpercza , outras laõ muyto boas pela fua íubtilidade.

Verde terra, 
Anil, 
Urchilha, 
Negro deoílo, 
Ocres, 
Ouro pimento, 
Ferrugem, 
Verde ruda ,

Verde montanha , 
Azul da cabeça, 
Sangue de Drago , 
Biftre, 
Agoa de tabaco, 
Laca de pingo, 
Brazilete, 
c Genuli.

De todas as quaes, e de outras trataremos no Magi- 
fterio de manufaétura das tintas, (onde o curjòft poderá re- 
çorrer ) porque ainda que muytas delias faõ conhecidas * 

naõ
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nao poucas também Gó ignoradas de muytos curiozos ncfte 
Reyno,que facilmente fe accommodaõ coni as primeyras, 
que contêm a oytava, fazendo com ellas o meímo, que 
em íeu lugar poderiaó fazer cÕ as accreícentadas. Tendo'tra­
tado do Colorido , e Dibuxó, fe feguia procedermos na in- 
ftrucçaõ de alguns princípios Geométricos, e Sccnographi- 
cos, para melhor intelligencia da degradaçao , poíituras, c 
colorido dos corpos, conforme as íuas proximidades, ou 
diftancias: porém como tudo íervirá para mais confundir, do 
que para aproveytar ao principiante curiozo , ( a quem os 
princípios íèmprc faõ árduos ) deixando-lhe o diieyto re- 
íervado de recorrer aos muytos Authores, que nas fobreditas 
matérias efereveraó , [ em quanto nós naó eferevemos ] 
(6 ) trataremos fomente do que nos pareceo fer prcciza- , , ,,x \ * • - 1 n. k r Arcbtmed.Eacltd.mente neceílario para a pratica, e exercício delta Arte, al- Durer.
íumpto proprio de noílo cuidado.

S E C C, A M II.
Dos dermos , ou Objettos.

INSTRUCC,AM I

Daniel Barbar.
Micbael Eflanc. 
Taquett *]nande 
Arpb. P. Andr. 
Pozz. P. Juan 
Bruel.Dante.Pi~ 
telio. Leonard.
Pine. Palom.
Claud. Afn. &E

Do objeEio defia Arte.

ATranícripta diffiniçaõ defta Arte nos moftra , que o 
feu objeâo faõ todas aquellas couías, que podem fer < 
viftas, ou exercite o íaó, (7) com a íua exiftencia real, viden- 

e aétualidade da potência viíiva ; todas eftas coufas , ou tur^Xenopb. 

entidades viíiveis tem huma naó repu^ianáa, ou capacida­
de intriníeca para ferem viftas, e o faõ, mediante as próprias 
cípecies que difTundem, por humas linhas, a que os Pbilo- fer^ir de e~ 

fophos chamaó Pyramides, ( 8 ) nafeentes na fuperficie, tfM^nitnPijhfi^ 

ou contorno dos mefmos objeétos, e terminantes angular- per pyramidê^ 

mente no centro da nofla vifta, onde feyta a vizaõ, e de- 
puradas pelo entendimento agente às efpecies objeétivas, por ujibac.i.i.prap. 
mevo das or.íes fe informa o entendimento paciente da nature- iy- 
za dos objeótos, produz a mtellecçao , ou efpecie exprella de
Cada hum 1NS-
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INSTRU.CC, AM II.

Do Objefto ná razao de Termo, e da fuá degra* 
daçao.

ESÇes mefjmos objeffifà fe chamaõ Termos na Pintu­
ra , com varias denominaçoens, íegundo as diverías 
diftaneja? em q.u.e íc fingemoupropóem á nofla vifta; de- 

.fprteque âquel|e,queçftá, ou fingimos mais proximodelh 
çrn aàpvifijal, chamamos primeyrotermo , e ao mais re­
moto que o primeyro, fegundo termo, ao mais diftante 
que p fegundo, terceyro termo $ c aflim nos mais por íua 
ordem , mediando fernpre entre ellcs algum fingido eípaço 
meyp djaphano, ou diftançia, por virtude da qual vaõ pe­
la lua ferie diminuindo, ou declinando da fua phyfic.a, è 
natural grandeza , cuja diminuição fe chama degrada- 
eao objefliva, ou do objefdo.

instbluçc,am in.

Da degradacao do Colorido,

A Degradaçao das cores acompanha a diminuição dos 
objedos, ou a hum objeólo diminuto fegue hum 

colorido deçlinado, ç ifto porque como a cor he qualida- 
(p) deinherente a fujeyto quantitativo , (9 ) neceflanamentc 

AriJhT'Mubaph, jçC|jnan(^o cfl-ç qas diftancias , devem declinar-fè , ou di- 
ta^‘ ' mimdr-fie também as íuas cores ; e por eftarazaó oprimey-

_ro termo deve fuperar ao fegundo } na força dos claros, e 
eícuros , 0 fegundo ao terceyro, e efte ao quarto ; porque 
efta fuperaçaó , ou mayor incremento dos claros, e elçu- 
ros, he a que reprezenta os pbjeétos ;mais proximos, c ao 
contrario, os mais languidos , e debilitados íàõ os que 
os, reprelcntao.) qu fingem.mais.diftantes , e remotos.

W-
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INSTRUCCjAM EXEMPLAR

HUm objeéto no terceyro termo, declinado por cau-
ía da diftancia ametadedaíua natural grandeza, que 

reprelentava no primeyro termo , deve declinar também a 
metade do feU colorido., e força do relevo: Stfppòrtios que 
■o dito obje<fto no primeyro termo íe colorio com quatro 
rintas; nadecíinaçaõ da ametade que diminuió, bàftàíâó 
fomente duas. Poreftcmodo fe guardará à-proporção dó 
claro, e elcuro, conforme as diftancias, principiando fetri*- 
pre a dcfcontar pelos eícuros; porque, como ja diflemos, 
delles procede a reprelentaçaó mais próxima , ou remota Pal.Muf.P.t.t. 
dos objeéios., os quaes na ultima diftancia fcmquefe offe- l' 
recetem á noflavifta, ou efta os perceber, mofttatâó fó- 
mente as praças geraes cicutas, convenientemeiite debilita­
das : mas porque efta doutrina melhor fe entenda, digamós 
na feguinte

INSTRUCC,ÂM IV

^ue ccuja be luz»

LUz he huma qualidade, que dimanando de hum pon’« 
to, ou ceptro luminozo natural , oú artificial, fe 
diflunde , ou extende por humas linhas até ós objeótos 

que illumina. Eftas linhas fe chamaó rayos luminozos; por­
que por elles fe encaminha a dita luz ao objeéto, em cuja 
fuperficie , quando fazem ângulos reétos, fe chamaó ra­
yos direttos, quando naó,rayos oblíquos, e quando (ómen­
te paílao tocando alua extremidade ,• ícm 0 ferir, nem re- 
Zta, nem obliquamente, fe chamaó rayos tangentes» Deftà 
luz refultaõ., ou procedem nos objèélos , ou corpos que 
illumina , os claros , chamados também luz na Pintura , 
na qual naó he outra coula mais y que huma privacao de 
fombras; porque aonde .eftas eftaó naó pode eftar a luz, 
.por lhes (er 3ontraria:aífim como, pela mefma razaó , aonde 
çftá a luz^iàó podem eftar as-fombras, por lhe ferem op-
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poftas, como privativas que íaó da mefma luz»

INSTRUCC,AM V.

Dos claros > • 6 efcuros.

COmo temos dado a entender que couía fejaluz, c 
íombra , claros , ou efcuros na Pintura, íegue-fc 
darmos a conhecer os lugares nella adequados a cada couíà: 

mas para o fazer com mais exacçaó fe há de notar à feguin-, 
te

Advertência.

Que na Pintura íe naõ deve admittir mais que humâ 
luz, porque duas naõ fó faraó perdemos corpos, ou ob- 
jeftos, a força dos efcuros , mas também a valentia dos feus 
relevos; pode íim admittir-fe outra luz inequivalente â prin­
cipal j mas efta he a que fempre íe deve feguir, e naõ a in­
ferior , como v* g. a luz do dia a refpeito da luz de huma 
tocha, ainda que cada huma íègundo a fua intençaõ pre- 
ftem os feus cffeitos nos corpos, ou objeótos, que illumi- 
naó. Ifto fuppofto, para fe conhecerem os lugares que na 
Pintura hao de íer claros, ou efcuros^ íe há de coníiderar de 
<que parte vem a luz ao objeéto, e coníideradá cila, nota­
das as partes em que o feré, eflas hao. de íer os claros, e 
as em que o naõ fere, hao de íèr os efcuros.

Exemplo*

Supponhamos que a luz he fronteira ao corpo, ou 
õbjeéto, que illumina: na parte anterior delle devem íer ós 
claros, (taõ cxtenfçs, ou taó comprimidos quanto a in- 
tenfaõ, ou extenfaõ dameíma luz o permittir ) e nas extre- 
midades pofteriorés do perfil hao de íèr os efcuros : mas 
íe a coníiderarmos como que vem de cima, os claros haõ 
de íer naquellas partes fuperiores, que banhara meímaluz, 
v. g. na cabeça, hombrps &rc. Se fingirmos a lu>. direófamen» 
te o objeélono lado direito, ncfte íehaó de dar os claros.

eno
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e no cfquerdo os efcuros, -c ao contrario. Com efta dou­
trina coincide a que nos dá E^hilippe Nunes, tratando com 
Daniel Barbaro efte ponto; para intelligencia, e percep- 
çaõ do qual enfina a fazer experiencia de noyte com huma 
candeya acceza , eftando preíente qualquer objeóto.

Mas fem a candcya nas maos poderão os curiozos 
confeguir o perfeito conhecimento dos claros , e efcuros, 
uzando de huma figura movivel, a que os Italianos cha-, 
maõ Manequi, accõmodada para íe pôr a qualquer luz } 
com todas as acçoensem quefcquizer,nua,ou veftida,con­
forme o trageque fe eleger, obfervando nella os claros } e 
os efcuros. Defta figura uíaó muytos Pintores, modelando 
nella as roupas á fua vontade , para com cilas íe confor­
marem em algumas pinturas mais primorozas > como no­
támos muitas vezes na Cidade de Coimbra ao Valenciano 
Carlos Fuerres, a quem curiozatnente hiamos ver pintar, 
em algumas horas, em que dos eftudos nos queríamos diver­
tir.

Depois de nos dar a conhecer os claros, e efcuros o 
fobredito Author, entra a limitar a fua doutrina nefta ma­
téria dizendo, que nos corpos ejphericos, e redondos, nao 
ha em todos elles luz de todo clara , porque toca hum fo 
ponto 3 e logo fe vay diminuindo, afjim como fe vay fazen* 
do 0 redondo , até que bate em hum forte muyto efcuro; e 
diz ultimamente que as extremidades das fombras íàõ cm 
todos os corpos menos efcuras que o meyo delias, por efta- 
rem mais immediatas á luz, cujos rayos tcrminaó nas mef- 
mas fombras. A limitaçaõ daíobredita doutrina nos excita 
a'efcrever a íeçuinte

INSTRUCC,AM VI.

Da degradação da luz.

LUz degradada, ou degradaçaõ da luz, naó he ou­
tra cpufa mais, que huma tal mo der aedo nos claros 
dos objeclos, ou corpos illuminados 3 qual a diftancia em que 

eftaõ da r^címa luz, que os illumina $ deíorte que devemos
Aa confi-

Statua ligvcà mo» 
bilis cit. *b Hui. 
« Pal.t.t.
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coníiderar no primeyro termo a luz mais aétiva , e por efta 
razaó o objcéto deve fer mais illuminado nas partes em que 
o fere: no fegundo termo menos poderoza, e por efte mo­
tivo o objeélo menos illuminado : no terceyro termo muy- 
to menos, e poriío muyco mais debilitada a íua illumina- 
çaõ no. objeâo a que fe difíunde. Daqui fe collige que 
a' degradaçaõ da cor he huma certa moderaçaõ conrefpon.- 
dente aos termos, màis, ou menos proximos à luz, ou cen­
tro luminozo, deforteque aftim como nellcs aiMuminaçaó 
fe vay diminuindo, aífím a cor íe vay também debilitando.

S E C C, A M III.
"Po modo dc fubt ilibar, e graduar as tintas.

INSTRUCCjAM I.

Da JubtilizaçaÕ das tintas.

ALgurn tempo coftumavaó os curiozos lavar as tin-' 
tas para as razerem mais vivas, puras, e fubtiz i a- 
còníelhados de Philippe Nunes , amaflando-as, depois de 

moidas, com agoa de gomma em humas tigellinhas 3 onde 
lançando-lhe huma pouca de agoa clara, as mexiao muyto 
bem com o dedo, e depois de as deixarem repouzar, lhe 
hiaõ lançando a agoafóra, pouco apouco, guardando-as 
para o uío depois de enxutas á (ombra. Alguns as lavaó ain­
da hoje com agoa clara fomente, do íobredito modo, mas 
melhor.

0 Vermelhão 
Alaca
A Sinopla 
0 Zarçao 3 e Anil 
Q Maquim 
0 Z7v de eftillado 
c ‘o Verdete

Com ourina ,
Com agoa de açúcar candi,
Com vinho,
Com clara de ovo,
Cõm o çumo de lima,
Com mel3
Com çumo de Timão,

Porem
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Porém já quaíi todos as ufaõ fem as lavar, e ainda os 

mel mos Romanos , a cujos felices engenhos devemos os 
mais exquifitos, e primorozos incrementos deftaArte. Sa­
bemos qfie alguns curiozos esfregão o pergaminho com hum 
dente de alho , naquellas partes onde haõ depor as tintas , 
para lhe ficarem mais vivas, e eftremadas , e aílim o vi­
mos praticar a hum celebre Pintor Bononienfe chamado Pe­
dro Mitteli, em huma idea de pintura que fez para o teóto 
da Igreja da Mizencordia da Villa de Chaves, onde a naõ ^nno 
executou ultimamente, por naõ faltar com demoras ásleys 
que guardava de Peregrino.

1NSTRUCC,AM II.

Da graduaçao das tintas.

A Graduaçao das tintas he huma declinação das meí- 
mas tintas rebayxadas hum gráo na fua viveza, a ref- 

peytode outras, que na meíma cor o tenhaõ demais1, de- 
íorte que (eníivelmente fe conheçaõ íèrem humas mais vivas, 
ou menos do que outras. De tres gráos póde conftar a gra- 
duaçaõde qualquer tinta , que íaó os íeguintes.

Primeyro grão.

Efte gráo ( a que alguns chamaõ também meya tinta ) 
fe faz desfazendo-íe em huma concha, ou tigelinha vidra­
da , comaçoade somma, huma muito viva, e fuavetin* 
ta da cor, quefe eleger, íè a natureza delia opermittir. O

Segando gráo,

Chamado fegundarneya tinta y fe faz com a meíma 
cor , mas menos viva que a primeira, deíorte, que entre 
huma, e outra hajahumabem perccptivcl differença daíua 
graduaçao. O

Ter-
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Terceiro gráo ,

Chamado terceira tinta,, íe faz da fegunda, miílura- 
<da com outra, que lhe polia fazer tcrceyra graduaçaõ máis 
efcura, ou forte, que ordinariamente he preto, ou outra 
qúalquer tinta, conforme a cor de que fe ufar nas ditas me- 
yas tintas. Alguns curiozos admittem outra graduaçaõ de 
tinta entre a fegunda , e a primeira, ficando efta fervindo 
para os realces; mas nós ( feguindo os Francezes, e Ale- 
maens mais infignes nefta matéria) nos acccmodamos cõ 
as tres fobreditas graduaçoens, realçando as partes fuperio- 
res dos claros com ouro, e prata moida, do que ao di­
ante trataremos. Exemplo. Primeyro gráo, vermelhão íim- 
plez. Segundo gráo, o meímo vermelhão com huma pon- 
ta de carmim , ou finopla. Terceyro gráo , efta meíma 
tinta fortificada com mais carmim , ou mais finopla , e 
fendo neceflario com huma pontinha de preto, e aftim nas 
mais.

E as fobreditas graduaçoens das tintas, íêndo devida­
mente applicadas, naõ fó fazem a Illuminaçaõ mais primo- 
roza , e engraçada, fazendo parecer os corpos coloridos, 
elegantemente vultuozos, mas também ajudaó a diftanciar 
a íuperficie do pergaminho em que fe pintar qualquer fi­
gura, fingindo ar intermédio, ou eípaço diaphano. Sabe­
mos que alguns Romanos, e Parizieníes minorificão a fo- 
bredita graduaçaõ das tintas, uzando de duas fomente , e 
diverfas, mas naõ íaõ eftas as Illuminaçocns mais deleytaveis, 
c primorozas.

SEC-
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S E C C, A M IV.

De algumas adumbraçoens 9 e preparaçoçns
das tintas.

ADUMBRAC,AM I.

PHilippe Nunes enfina na íua Arte o modp de aíTom- 
brar, e realçaras cores j dizendo que todas feaflom- 
braó com as fuas contrarias, e proíegue nefta fórma :

0 verde 3 e Maquim íe aflombraó com verde bexiga 3ou laca$
jdzul, e Zarçao 
Ocre claro
Ouro
Prata 
(Branco 
Maficote

Com laca,
Com ocre efcuro , ou laca, 
Com ferrugem,

Laca 
1/°r?nelbao 
Rom

Com anil, ou ocre efcuro i 
Com ferrugem3 ou anil , 
Com azul3 ou verde bexiga. 
Com ferrugem, 
Com carmim, 
Com carmim, e ferrugem..

ADUMBRAC,AM II. REALCjADA.

Vermelhão íe aflombra com laca 3 e fe realça
com zarcao 3

O azul 
l7erde
Ocre claro

.Zarcao 
Rozado

com laca, 
com verde bexiga, 
com ocre efcuro 3 
com laca3

com alvayade, 
com maficote, 
ccm ouro3
com alvayade,

c Maficote
com laca delgaçada, com alvayade, 
com verde bexiga, com ocre claro.

Porém naó obftante eíla doutrina do fobredito Au- 
thor, muyto diflerente vemos hoje praticar outra a alguns 
curiozos, > aprendendo-a de infignes Pintores Aldiiaens, que

Bb com



com as fuas obras tem vindo enriquecer-íè neftes Reynos; á 
vifta do que ç a reípeyto das tintas com queoutras fe po­
dem aífombrar, e dos lugares das fombras adequados, fó, 
alem do que já temos dito, dizemos que tudo iftopende 
mais da idéa de quem pinta, do que da Arte, procurando 
accõmodar á natureza dos aflumptos a propriedade das tin­
tas , fe trifte, triftcs, fe alegre , alegres, &c. deforte que 
íemprea pintura fique deleytoza, e engraçada.

PREPARACjOENS DAS TINTAS.

Primeyra.

PReparaô-íè as tintas para a Illuminaçaõ, com agoã 
de gomma j c efta fe faz lançando em huma tigelinha 
d^ommaaralia. ?vidfada, [ou Concha ] com agoa clara, huma pouca de 

gomma arabia pizada , deforte que. fique cuberta com a 
mefma agoa y onde fe deyxara èftar até fe derreter, e de­
pois íe coará por hum panno em hum vidrinho, onde ta­
pado fe guardará para o ufo j advertindo que a dita agoa de 
gomma há de ficar taó fluida, ou delgada, quaíi como a 
qué o naõ he $ e daqui poderá colher o curiozo a quantida* 
de de gomma,que lhe ferá neceflaria para a curioíidade, 6u 
obra que quizer fazer. E naõ faça, pouco caio defta adver­
tência , porque fendo a agoa groífa naó fó faz que ao de­
pois eftallem, e faltem as tintas da Illuminaçaõ, mas que 
também repugnem â boaWiàó de humas com outras, como 
lhe infinará a experiência.

Segunda.

Defta fobredita agoa degommá-, bem que he taó co- 
herente para a preparaçaó das tintas das llluminaçoens em 
pergaminho, dizem áfguns curiozos que naõ deyxa defer 
repugnante para as llluminaçoens em papel, razaó porque 
para eftas preparaõ as tintas tom a colla depeyxe muyto bran- 
dinha, e outros tom agoa de pevides de marmello, poftas 
de infuzaõ em huma tigelinha vidrada, poréij cóm a fo­

bredita
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b redita agoa delgadinha de gomma íe podem, contentar , 
tanto para as tintas groífas corporeas, quanto para as liqui- 
das, ou deagqadas, naó eícrupulizando de matéria taÕ le­
ve, porque a experiência nos tem moftrado a fua bondade 
em humas, e outras,

S E C C, A M V.
Das matérias, e inftrumentos defta Arte, 

INSTRUCC,AM I

Do pergaminho*

DO que temos dito fe collige , que a matéria mais 
idónea, que nos efeolheo a Antiguidade Romaria [12] 
para efta pintuta de Illuminaçàõ , he o pergaminho, (por 

ler melhor que a íeda , c papel) enrrç nós chamado Roma­
no , e na lua falta o de Pergamo , ou de Flandres, reí- 
prenfado , branco, lizo, fem manchas, e fem cal; po­
rém efta íè lhe póde tirar facilmente com hum pànno ence­
rado ; mas as manchas com faõ inaboliveis, fó podem dis- 
farçar-íe esfregando-as primeyro com hum dente de alho, 
para que a gordura de que procedem naó faça refiftencia âs 
tintas que íobre ellas fe houverem de aífentar» Defta meí- 
ma doutrina fe podem aproveytar os curiozos Efcreventes, 
quando fobre éllas a neceftidadé os obrigue á eferever»

INSTRUCCjAM IR

Dos pincéis, e modo de os fazer,

JAC fe íabe que os pincéis íaõ os inftrumentos defta Ar­
te ; mas como em Terras pequenas íuccedaó faltar muy- 
tas vezes , ou por inadvertência, ou por occaíioens 

incfperadas, aqui os eníinaremos a fazer, para que o cu­
riozo fe aproveyte quando lhe forem neceflaiio^ Fazem*íe 
depello djt animaes, v. g. cabra, gpiz, gato, ca o, &c. 

deftc
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defte modo: Cortat-fe-há o pello conrefpondente ao pin­
cel, que fe quizer fazer, junto â raiz, e fe igualará muyto. 
bém pela parte cortada, (acudindo lhe o mais curto, ou o 
mayordepois le atará muyto bem com hum fio de feda 
encerado, junto á parte (obredita, atando-o fegunda véz 
mais acima, fe o pello for comprido: feyto aflim , fe mo­
lhará em colla forte até onde fe tiver atado, para que fique 
mais feçuro 0 pello, e depois fe irá mettendo no canudo 
da penna pela parte mais larga delle, ajudando-fe para iflb 
de algúpaofinho, que encha o vaõ- do mefmocanudo, em 
cuja parte mais delgada ficará fempre apertado o pello , 
para oqucíe noteefta

Advertência.

Que as pennas para os-pinceis, ou fejaó groflas, ou 
delgadas,depois de cortadas, b limpas por dentro, fe haõ de 
pôr primeyro em agoa a amolecer, ou a abrndar muyto 
bem, para que naõ rachem quando com alguma violên­
cia fe , lhe for ihtromettendo o pello. Os canudos melhores 
para pincéis faõ os das pennas de efcrever , e para pince-', 

,linhos os das pennas de azas de corwr, perdizes, ou pom­
bos 5 e tanto nuns como outros fe podem encabar em ha*- 
■ífes proporcionadas á fua grandeza > de falgueyro, pinho, 
ou nogueira.

S E C C, A M VI.
T)o modo de dibuxan y e difpor as Hiftorias.

P R E N O T A C, A M.

SUpppofto que já tocamos efta matéria na faótura dàs 
pennadas, naõ eftamos defobrigados de o fazer com 
as feguintes obfcrvaçoens, para a pintura da lllUminaçaõ , 

ém ordem a que os curiozos poflaõ íublimar mais as íuas 
obras, ou curioíidadcs.

Obfer.
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OBSERVA C,AM I.

QUando a obra, ou curiofidade conftar fomente de 
huma figura, ou efta feja de meyo corpo, ou de 
corpo inteyro , feyta primeyramente a fua idéa , íe 

dibuxará , emendando o dibuxo com lapiz, fe forneceíla- 
rio, e procurando naõ íó que asacçoens delia fiquem taó 
expreflivas do aflumpto , que mudamente eftejaõ íallando >

Mutuorumquefilem pofitura tmitabitur atlus, (13)
Mas também que os veftidos, e cores fejaó conreíponden- frefnoy de Art. 
tes ao eftado , íexo , e qualidade da mçírna figura, por- GraPh' 
que feria muyto improprio veftir huma Magdalena de gallas 
quando arrependida , aflim como deíalinhada quando li- 
cencioza j ou hum pobre Curio com huma Aulea Tdritam- 
ca-, ou hum penitente com huma íoberba Trabea Romana, 
devendo veftir-fe o pobre com hunshumildes remendos, e 
o penitente com hum groftb íàyal , exceptuando aquelles 
cafos que poíitivamente pedem differente veftido , como 
quando Raquel veftio o de Paftora, Ruth o de Campone- 
za, Hercules o de Omphale &c.

OBSERVAC,AM ÍI.

AMeíma conformidade, que fc deve guardar no veftir, 
deve também haver no calçar, pois aflim como os

Maleos encarnados ,de queíó uíaraõ os nobiliftimos Patrí­
cios Romanos , íaõ indevidos aos rufticos lavradores do 
campo, aflim as Carpanúnas deftes faõ impróprias para 
aquelles» Os veftidos com que ordinariamente fe veftcm as 
figuras das lmagens Sagradas, faó Túnica comprida, e Man­
to talar, atada pela cintura , c o calçado faó as Sandalias, 
de queufou naõfó o Salvador do mundo, mas á fua imi- 
tacaó todos os íeus Difcipulos. Os Hebreos , Romanos , 
Perfas , Sarracenos, e outras Naçoens íeguiraó quaíi to­
dos o mefmo trage fobredito , com turbantes de toucas nas 
cabecas, deyxando-lhe íoltas as pontas para traz, e íó dif- 
feriao ció atar , ou naó atar as capas. , ou mantos no

Cc hombro
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hombro efquèrdo, e em terem humas túnicas botoens, ou­
tras alamares, c huns uíãrem de calcado aberto , outros de 
botins, ou de chlnellas.

OBSERVAC, AM III.

(’4) , 
Id.Frefn. aeArt, 
Grapb.

f«f) 
Extrahentes eum 
de cifternajuendi* 
derunt eum Ifmae* 
litis viginti argen- 
teis, qui duxerunt 
eumin ALzyptum. 
Genef. yj.

ESta mefma obíervancia, que dizemos a refpeyto de húa 
figura , fe há de guardar também nas de algumas 
Hiftorias, [ íè a tanto chegar a curiofidade do Adolefcente ] 

ou fejaõ Sagradas, para as quaes póde ter a Sagrada ^ibliay 
e Fios SanBorum, ou íèjaõ humanas, as quaes poderá con* 
lultar com Tito Livio, Quinto Curcio , ou com outros 
quaefquer famigerados Annaliftas da Antiguidade , além 
dos muytos papéis, cftampas, e quadros, que há, aífim de 
humas, como de outras. Na difpofiçaõ delias fe ha de ad­
vertir , que os feus Heróes, ou Héroínas, haó de íer ícm- 
pre de corpos inteyros, e íe bao de collocar no fitio mâis 
áyrozo, e direito á no fia vifta, (logrando a mayor, e me­
lhor luz ) deforte que íe naó confundaõ com as figuras mcj 
nos principaes:

Prima figuraram yfeu Princeps Dramatis, ultrò 
Profiliat media in tabula , fub lurnine primo , 
Pulchrior ante alias, reli quis nec operta figuris. [ 14 ]

Para o que,quando eftas forem muytas, e o fitio pe­
queno, no qual fe naõ poflaó fem violência , e imperfeyçaõ 
accommodar, íèrifcarâõ, ou dibuxarâõ as Primeyras, de­
pois as Segundas, e ultimamente as Miniftrantes, c Áccef- 
forias.

Exemplo.

Supponhamos que queremos hiftoriar a venda da- 
quelle Celebradiflimo Cafto Jozé, Reynante depois de ven­
dido ; (15 ) Jozé há de occupar o primeyro fitio, que 
ordinariamente he no meyo do pergaminho, e logo junto 
a elle a cifterna: Zabulon , e Judas vendedores , feus ir­
mãos, o íègundo : Nepthali, Levi, e os mais , quando 
naõ poflaõ accommodar-íe de corpos inteyros , baftará 
que appareçaõ de meyos corpos, e ainda de algins fómen- 

.te
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te as cabeças, como poderá notar o curiozo em alguma ef- 
tampa , ou quadro, onde achar muytas figuras juntas, ad­
vertindo fempre em que nenhuma fique parecendo alheya 
da Hiftoria. No lado contrario de Jozé , ou. junto a elle, 
eftarâó os Ismaelitas compradores, da mefma forte difpo- 
ftos que os vendedores do innocente Propheta. (16) Os 
Camelos carregados, [17] e Galaad podem diflimular- 
fe nefta Hiftoria, porque muyto bem fem ífto fe deyxa per­
ceber ,

OBSERVAC,AM IV.

POrém quando a Hiftoria conftar de menos figuras,.
e eftas Primeyfas, ou Principaes , Secundas, e Mi- 

mjlrantes, entaó forçozamentc fe haó de dibuxar de corpos 
inteyros, como v. g. na Degolaçaó de Holofernes, a for- 
moza(i8) Viuva Judith, porque he a Principal, Holo­
fernes , porque he a Secunda, e a cri ada, por fer Mini- 
flrante, levando oíacco para oceultar a cabeça do meímo 
Holofernes. Mas as figuras Axefforias podem’ diflímulár- 
fe, porque íem cilas fe faz perceptivel a Hiftoria, como a 
de Jozé fem a Cidade de Galaad , ou ada fobredita degola­
çaó íem a comitiva das Damas de lírael, que acompanha- 
vaõ a mefma Triumphante Judith. Mas advirta-íe que o que 
em humas Hiftorias póde diflimular-fe, por íér acceftorio , 
em outras naó póde cncobrir-fe,por fer integrante da meíma 
hiftoria, como he a Serpente no engano de Eva , o Tanque 
no Lavatorio de Suzantia , o Cordeyro no Sacrifício de 
Abel, o Leyto no intentado adultério da. mulher de Puthi- 
far. (19) &c.

OBSERVAC,AM V. 
7

ULtimamente fe háde obfervar que nas Hiftorias naõ 
ha de haver figuras equivocas com as Principaes , 
ou Primeyras-, para o que logo no dibuxo de cada huma fe 

procurarão difFerençar naó íó nos roftos, idades, íèxos, po- 
íituras, e aíçoens, mas ainda no colorir dos melmos roftos :

Non

(16) 
Genef. yj. 
„ . (»7) 
remre de Galaad, 
& Camelos eorum 
por 1 antes aroma- 
ta,& refinam, & 
ftatten in EEgyptú. 
ibid.

Erat in cculif eo- 
rumfiupor, quoniá 
ftulcbritudiné ejus 
miralantur nimis. 
Judith. sap. 10.

(»p) 
Quomodo ergo pop 
[um hoc mal um fa­
cete, &peçcarein 
Dominummeum? 
Gen. 39.



104 Prendas

(»
Prefnoy^ de Alt. 
Graph.

Pdon eademforma fpecies, non omritbus atas 
^qualis} jimilisque color, crinesque figuris. ( 20 )

Porém naó prohibe efte documento a cor dos ve- 
ftidos do Heróe nos de outra qualquer figura, ou figu­
ras , com tanto, que naó fique immediata ao meímo Heróe, 
mas interpofta, como entre ,huma figura vertida com man­
to encarnado , e túnica azul, outra com túnica encarnada,óu 
amarella, e manto azul, deíòrte que nunca fique a meírna 
corem duas figuras i untas , íófeíor com alguma difleren-O J 7 o
ça pelas meíclas, ou mifturas, que delias pçdem fazer-íe, co­
mo a experiencia cnfinará ao curiozo;

OBSERVAC,AM VI.

DEpois de dibuxadas as figuras da Hiftoria, íè entrará 
a exornar o íitio, em que fe íuppõem fuc cedida ,- 
como v» g. íèndo em huma Campind, dibuxando nella' rel­

vas , correntes de agoa , flores plantas &c. moftrando 
amenidade , ou frescura deleytoza : íendo Monte y dibu­
xando nelle rochedos, mayores, e mais pequenos, e por 
entre elles, mufgo y mattos, e alguns arvoredos filveftrcs, 
já florentes , ou já fruótuozos , conforme a eftaçaõ do 
tempo, ou já defpidas as arvores fem folhas, as plantas fem 
galla, as flores fem mimo &c. Sendo o íitio Cidade, íe 
poderá exornar dibuxando muros, torres , edifícios, ca- 
■zas, jardins, &c. Aflim fe diícorrerá o com que devem 
ornar-íè os íitios, quando eftes forem Agoa , Nuvens, Ar 
&c. Rifcada a obra, ou dibuxada, fe principiará a colo­
rir conforme o feguinte O

METHO-
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METHODO DE ILLUMINAR.
ILLUMINAC, AM I.

Das tintas corporeas.

INSTRUCC,AM I.

Dos rojlosl

JAf Cabemos que os roftos na Illuminaçaõ tem claro , 
efcuro, e meya tinta ; refta faber antes de os principiar* 
mos a colorir, que os claros íaõ os do meímo pergar 

minho, ou papel cm que le executa1, .c naõ de alvayade, dc 
que alguns uíaó; ifto fuppofto, preparada, ou feyta a meya 
tinta de huma fuaviílima agoa de Roxilha , com hum piri-. 
cel finiftimo [ le o rofto ror pequeno ] molhado nella , íè 
iraó aspalpando aquellas partes do rofto convenientes, com 
grande fuavidade, procurando que a dita meya tinta fique 
íempre unida á brancura do meímo pergaminho, ou papel , 
deforte que nunca acabe dc fobrefalto, mas íimque và do­
cemente declinando, ou debilitando da íua cor, até ficar 
quaíi branca na melma alvura do papel, ou pergaminho ; 
depois de enxuta , íe lhe entrarão a dar os fortes nos luga- 
res devidos, mifturando huma pouca da íobredita agoa com 
hum boccadinho de Carmim, ou de Roxilha, com huma 
pontinha de Jombra de Colonia, ou offo queymado» Alguns 
curiozos, em lugar dc fombra de Colonia, ou oflo, lhe mi- 
fturaõ hum boccadinho de ocre queymado, porque faz muy­
to mais graciozas as íombras. Feyto ifto, fe lhe entraraõ a 
fazer as íobrancclhas, cabellos , e olhos da cor que íe eleger 
mais idónea, e adequada á idade, e fexo da figura , depois 
fe continuara com a boca &c.

Dd INS-
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1NSTRUCC,AM' II-:

Das carnes.

DO meímo modo, e com as meímas tintas com que 
fe colorificaõos roftos, fe colorificaõ as carnes, ou 
corpos , cujos freícores fe coftumao fazer , ou tocar de 

carmim quebrado com bum boccadinho de alvayade : e al­
guns curiozos, fendo carnes muyto.mimozas, lhe daõ as nic- 
yas tintas azuladas,' ou de rochilha, em lugar das fobre- 
aips. Os freícores nos corpos, ou carnes, faõ as pontas dos 
«ledos das maõs, e pés, cotovelos, joelhos , hombros , 
peytos, tornozelos, e qualquer dobra, ou parte mais mo- 
■viyel dos corpos nús_* t ç mimozos. Efte he o colorido ordi­
nário dos roftos, e carnes , porém o curiozo que quizer 
íublimar a fua curiofidade, procurará colorir os femblan- 
xçSj e carnes conforme, as figuras o pedirem nos aétos, ou 
fuçceftòsem que as meftnas fe repreíentarem :

Êxemplo,

Portade Phifiog' Q homem, penitente 
nom.cam Arifl-l, 
de Phifiognom. & . .

O piedozo 
Q.engenhozo.

i

P modejlo

0 ttmido

0 forte.

0 facinorozo, e irado • 
0 turbulento

ha de ter o rofto pálido, e as car­
nes enxutas.

o rofto alegrete a cor branca,c pura, 
o rofto, e as carnes entre brancas,

e roxas.
o rofto grato, c a cor clara, e mor 

deradamente roxa.
o rofto, e as carnes algum tanto 

açafroadas.
o rofto, e carnes algum tanto de­

negridas.
o rofto,e as carnes. íangyine^s,e rox^À 
o (roftp, e as carnes plúmbeas, óu“ 

verdineçras &c.D

1NS,
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•INSTRUCC.AM III.

Dos vefidos.

ELegida a cor, que ha de ter a túnica , manto , ou 
roupa ja dibúxada , principiará o Curiozo a paflàr 
íubtiliflin>ámente todos os íeús contornos, ou perfiz com a 

primeyra tinta dá mefma cor que íe eleger, de que ja nà 
graduaçaó delias tratamos. Depois com a mefma meya tin­
ta fe iraó enchendo por igual, ou cobrindo as praças das 
ditas roupas nos lugares junto aos claros, ( quando cftes nao 
hajaõ de íèr brancos, porque entaõ, como ja diflemos,haó 
deíer da mefma brancura do pergaminho) no que deve ha­
ver grande advertência. Feyto ifto , e notados os lugares enl 
que vaõ entrando as fombras K íe irá continuando com a 
íegundattnta até o lugar 'em que haõ de principiar os 
fortes , e logo eftes; advertindo, e procurando que humas 
tintas fiquem fuavemente unidas ás outras 9 Me mancyra qu^ 
graciozamente fe fique percebendo a graduaçaõ ’ 
porque ó contrario deixará a obra íem galla, 
no que fe deve empenhar o primo;ozo artific 
Da mefma forte fe procederá quando com outra 
cores íe qyizerem colorir outras roupas.

DIVERSO METHODO

NO colorir feguem alguns curiozos nasíuas Illui 
çoens, tendo por breve atalho o meímo caminl. 
porque rodeaõé Riícado o manto -V. g. e preparada hu 

meya tinta da cor elegida, á que chamaõ tinta geral, t. 
traõ a cobrir com cila todo o manto t e depois o vaÕ lavran­
do , dando-lhe os claros, c efeuros com as tintas adequadas, 
ou concernentes á natureza da fobredfeâ meya tinta, tocan­
do os claros com outras tintas, fe lhes parece, deíorte que 
vem a íer o meímo, e a coincidir com a doutrina que trans­
crevemos.

INS-
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INSTRUCC.AM INCIDENTE.

NEfta Pintura, depois de aperfeyçoada, coftumavaõ os 
Antigos Romanos tocar os altos claros de ouro, ou 
prata moida, porém hoje os Modernos fó coftumaõ tocar, 

ou exornar com ouro de concha, ou prata em pó , as fím­
brias da túnica, manto, ou roupa de alguma Illuminaçaõ 
mais primoroza, fazendo-lhe varias filagranas de renda, e 
flores, pelo dito ouro, ou prata fer apto para iflo ,toman- 
do^o em hum pincelinho. Também o mefmo ouro , ou 
prata ferve para os refplandores, diademas, turbantes, pey- 
xos de armas, ou inftrumentos bellicos: o mododeprepa* 
rar, e moer o ouro, e prata para o ditoeffeyto, achará o 
curiozo no Magifterio das tintas, para onde o remettemos.

INSTRUCC,AM IV.

Do modo de camplr a obra*

DEpois de coloridas as figuras, íè começaraó a fazer 
os pertos, logo os longes, depois os Orizontes, e o 
Ceo , defte modo: 0 primeiro monte, que faõ os pertos , 

íe podeai fazer com ocre eícurecido com roxo, ou fom- 
bra de' ;íntra, os fortes mais eícuros com fombra de oflo, 
c os ahos íe podem realçar com maíicpte, onde der a luz , 
fervirndo fémpre a brancura do pergaminho , ou papel. As 
C idades encarnadas, realçadas com a mefma alvura do per­
gaminho, onde lhe dér a luz, e eícurecidas com preto, qju 
pardo, e roxo tudo mifturado. 0 fecundo monte fe fará de 

(zi) verde clafo, efcurccido com verde mais efeuro , ou com 
Ph.Nan. .ajgrt, purpura, que, como diz Philippe Nunes,[ 21 ] he a fino* 
Poet.efa.p, p]a mifturada com azul, e branco. As arvores do fegun- 

do monte feraõ as*Jts, os realces ,de verde claro , as ça- 
zas de purpura clara, eícurecidas com outra mais eícura. 
As janellas, e portas de purpura bem eícura. 0 terceyro 
monte íerá de azul , e branco, realçado com algum verde 
bem claro , e eícurecido com purpura clara v as arvores 

feraõ
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ícraó àzazul, z.brancomuyto claras, e aífim haõ deíer 
as cafas bem realçadas com branco.

Nos Ceos ferá o Orizonte de Maficote, e branco t ou 
com finopla , é branco bem claro , logb azul claro , tudo 
banhado como que naíce do Orizonte; logo outro aWmais 
efcuro y que nafça hum do. outro. E as nuvens feràõ de bran­
co , efcurecidas cõ purpura. As arvores do primeyro moh- 
te fe haõ de metter primeyro de preto efcuro, e logo ás fo­
lhas efcuras pela banda de fóra com verde } zfombra de 
outras folhas feccas de Maqutm por fóra com roxo alma^ 
gra: depois efta arvore íecca ferá toda banhada com verde , 
tocada nps altos com verde , e branco > cem cima dcfté 
verde, e branco feiraõ abrindo as folhas com branco, ou 
maficote, ou com outro verde , e branco mais claro. Efte 
hé o modo de campir maiscommum, que eníina Philippe 
Nunes, para os painéis a tempera, e aoleo: por efta dou­
trina fe poderá encaminhar o curiozo para conforme elle 
procurar as tintas mais proporcionadas para campir as fuàs 
Illuminaçoens, fe lhe parecer, íenaõ, poderá campillas com 
as cores que mais lhe agradarem.

1NSTRUCC,AM V.

De outro modo de acabar a obra, ou meyo campir. 
•

QUando a obra, ou curioíidade naõ for Hiftoria , 
mas fim qualquer Santo, ou Santa , poderá cobrir- 
íè. todo o campo do paynel de qualquer cor de 

tinta de agoada, diflerente das dos veftidos, ou roupas da 
Santa, ou Santo , ou outra qualquer figura 5 porque íendo 
da meíma , ou de outra fimilhante, naõ fó ficará a obra 
defagradavel pela confuzaõ das cores , mas também pela 
falta de contrapofiçoens , que he huma das partes cflcnciaes 
da Pintura. E p mellwr em fimilhantes curiofidades, e pe­
quenas , he dcyxar a ditâ íuperficie ao pergaminho com a 
fua mefma cor, c no alto delia tocar-íe com hum boccadi- 
nho de cor celefte, fem mais nada, ou com alguma nu- 
vcmzinha , do que hojeufao muyto os Alemaens, eFran- 

' Ec cez.cs,
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cezes , cm cujas obras obíèrvamos as mefmas doutrinas 
que efcrevemos.

ILLUMINAC,AM H.

Das tintas de agoadas*

TEndo tratado da rigoroza iHuminaçaá das tintas cor- 
porcas , rçfta agora tratar da Illuminaçaõ agoadà, 
[ ou das tintas de agoadas ] aflim chamada geralmente en­

tre os curiozos. He efta llluminaçaõ aquella,que em pa­
peis dibuxados, ou eftampados de preta, fçfaz , accom- 
(nodando á diveríidade das coufas diouxadas, ou efta m na­
das , proporcionadámente a variedade das cores. Para íc 
fazer cfta Illuminaçao fe ha de dibuxar, e aíTombrar pri­
meyro de tinta bem preta de efcrever, aquella curioíidade 
que íe pertender, com toda a perfeyçaó , e primor , co­
mo fenaõ houvera de fer colorida, ou illuminada; e aflim 
feyta, fe esfregará brandamente com hum miolo de paó 
branco pouco duro para lhe çxtrahir, ou alimpar alguma tin­
ta deíheceflaria , ou nos dibuxos demaziadamente carrega* 
da. Depois íe principiará a

PREPARAC,AM DAS AGOADAS

|| Iftribuindo cada huma das tintas, de que íe houver de 
JL Jr uíàr,em humaconcha, ou tigelinha, nas quaes íc 
haõ de compor de tal íorte fluidasou liqhidas, que po­
dendo moftrar vivamente as fuas cores, naó poflaó enco­
brir no pergaminho , ou papel, os dibuxos nelle com a tin­
ta preta delineados. A eftas agoas , ou tintas, por íerem nas 
agoadas as mais vivas, chamaõ alguns curiozos tintas intey* 
ras, a refpeito de outras, que na mefma cor admiteem , cha­
madas meyas tintas, por íerem menos vivas que as tintas 
inteyras, e outras chamadas tintas fracas, por íervirem ió- 
mente para apagar a brancura do papel: e fuppofto que de 
todas póde ufar o perito Anifice, com tudo nefta lllumina- 
çaó a tinta, a que clles com os Engenbeyros chamaõwr^r^ 

he
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he a que ordinariamente nos ferve 7 como notará o curio­
zo nos papeis illuminàdos, a. qúe vulgarmente chamamos 
de retalhos, e principal mente nos de Rngelbrecht, quç faó 
os melhores, que tem chegado acftcReyno, nanúíTaefti- 
maçáó.

INSTRUCC,AM

Das ordinárias agoadas nefla lllaminaçaÕ-,

AAgoada.de pao de Rainha he huma das mais excck.
lentes, porquê nao íó ferve para veftidos , flores 

Architeduras, preparada dos diverfos modoí que ao diante 
diremos no Magifterio das tintas , mas também, para outras 
muytas coufas, ç ainda para, (upprir o carmim em todas a- 
quellas em que efte íe houver de uíar. agoadasde Gatagam- 
ha> e de Açafrao depalhinha.^ desfeyto em agoada clara de 
pao de Rainha, ferve para variedade de flores, roupas, pan- 
nos, &c. A agoada de Cinzas azues- temperadas com agoa de 
gomma branda, para flores., veftidos, quartinados, pa- 
vilhoens,&c. A agoada de Carmim, temperado com gónn 
macmçumo de limão azedo, ou agoa de gomma , ferve 
para as mefmas couías para quç póde férvir a agoa de pao de 
Rainha. A agoada de Perde ejlilladoxempetaáo com agoa dè 
gomma arabia dcsfcyta com çumo de limaõ , para arvores । 
plantas, ervas,&c. deytando-fe ncfteverde hum boccadi- 
nhode açafrao de palhinha r faz huns .feccos admiráveis. Á 
agoada dé Alva^ade, com: .huma . pontinha de anil de flor, íer* 
ve para veftidos cor de cinza , pedras,ruinas, &c. A agoa? 
da de fomhras para os troncos das arvores, montes, defpe- 
nhadcyrós, ruínas, &c< Finalmcnte podem ao arbítrio do 
curiozo fervir todas as. mais tintas liquidas, ou de agoadas, 
que fe acharem no dito Magifterio, das qntãs, paíívpnde rc- 
fervamos o tratar de todasellas, e de outras muytas coufas de 
que podem neceflitar os Artiftas, ou curiozos das Artes de 
que tratamos.

1NS*

AAgoada.de
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INSTRUCC.AM INCIDENTE

"Dojtfoi dejlat. agnadas nas plantas militares.

TpX Eftas m cimas agoadas ufaó os Architeétos, e En- 
Jl J genheiros nos dcfènhos das Tuas obras, e plantas mi­

litares na forma feguinte : Toda a obra depedra, e cal > cha­
mada alvenaria nas fortiÇcaçoens lavaó com agóáda verme­
lha 5 toda a obra de terra lavaó de preto: toda a obra em pro- 
jeffio para fc(cxecutar,.lavaó deamarcllo: toda a obra depe­
dra , è; cal arruinada , riícaó de- linhas ponteadas de verme- 
Ihp, ,e lavaó com a mefma cor: as obras de terra arruina­
dasrifcaó;de linhas de pontinhos* em preto, e lavaõ com 
tirita da China ; todo o mar, rio » ou ribeira lavaó com a- 
goadaderios: òs caminhos, ruas, hortas ,jardins, e pa- 
teos , e tudo o que he defcuberto dentro das graças deixaó 
cpm a brancura do papel: os Templos, Hermjdas, ou Igre­
jas » lavaó de carmim» Defta matéria trataremos com ma- 
yor exteníaõ, querendo Deos, quando eícrévermos das or­
dens de Architeàura;

Antes que deyxemosi. os pincéis, he razaó que aqui to­
quem os.ás regrasda Armaria, e o modo de difpor, ecolo-r 
rir os Efcudos de Armas; , para que oscuriozos, e Ar- 
tiftas íaybaó fazer as que íelhes pedirem , e colorir as que fe 
lhes derem dibuxadas, ou eftampadas, como (e achaõ nos 
Nobiliários r ou coiiio as daó os Reysde Armas, naó in­
terrompendo as léys da Armaria,como ordinariamente fazem 
por falta de noticia huns e outros»

DIGRESSAM OPPORTUNA

Do colorido dos Efcudos de Armas.

P R E N O T A C, A M.

AS Armas das famílias, ou faó legitimas, ou puras» 
ou irregulares: legitimas, faõ as verdadeiras, c regu­

lares,
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lares, em tudo conformes ás leys da Armaria,; as Armas pu­
ras , íaó as que naõ tem miftura, nem mais peça alguma 
de brazaõ , que as que lhes faõ devidas ; e as irregulares íaõ 
as que naõ guardaõ a'fôrma que devem ter, contra as leys da 
Armaria. ^Deftas Armas humas faõ dtfferençadas com algua 
diflerençaque’íe lhes ajunta, outras cafligadat com a dimi­
nuição de alguma peça, que íe lhes tira, por cauía de alguma 
acçaõ menos decoroza, e outras carregadas com alguma 
peça, que fe Ihesaccreícenta, por graça efpecial do Sobera­
no., por.cauía de alguma heroica, e glorioza acçaó. Ifto 
prenotado , íeja a

INSTRUCCiAM I.

Dos Ej'maltes da Armaria»

OS Eímaltes, que íervem no ufo da Armaria, faõ co­
res , e metaes. As cores, quatro em conreíponden- 

cia dos qUátrò Elementos:do Univerfo , a faber : Azul, chià- 
•mado/BÀrtr, conrefpondente ao Ar, Perde, chamado Seable, Saffl? pcr. 
Conrefpondente á Agoa ; vermelho, chamado Goles, conref- tugcp.i6.pg.zi6» 
pòndente ao Fogo; e Negro, chamado Smoble, conrefpon- 
dcnteá Terra \ ás quaes ajuntaõ nos Reynos Eftrangeiros a 
•Purpura, com efte proprio nome. Os metaes íaõ, ouro con- paiom.Muf Ptâ. 
réfpõndente ao amarello; ,'c prata conrefpondente ao branco, t.z.1.9» 
aos quaes fe pôde juntar o àço. As mais cores íimpliccs, oq 
-compoftas, eftaõ prohibidas noufo da Armaria, c he tido 
por falío, irregular , e arbitrário o Efcudo em que fe acha­
rem.

INSTRUCC,AM II.

Dó modo-defignificar as cores.

O-Curiozo, ou- tf dono: das Armas, que as quizer dar 
dibuxadas, ou eftampadas em preto, para o Pin­

tor as colorir, poderáíignificaras cores, c metaesna for­
ma feguime : Quando no Efcudo alguma couía hçuvei dc

" Ff fer
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fer dourada, fe ponteará toda de pontinhos; quandopratea- 

Htwier.l.z-& Ja # (c Jcyxará toda em branco; quando colorida de azul, 
Palom uj. i . cncherá de linhas horizontaes direytas • quando colorida 

de verde, íe encherá de linhas diagonaes tiradas da direita 
para a eíquerda; quando colorida de vermelhode linhas 
perpendiculares de alto a baixo; e quando colorida de ne­
gro, de linhas cruzadas cm eíquadra; e quando de purpu­
ra , de linhas diagonaes da maõ eíquerda para a direita. Os 
arminhos fe fignificaócom manchas de negro, c os welros 
cheyos de linhas horizontaes, Efta meíma doutrina fervirá 
para fignificar as cores dos Jaquelados, Campanhas, Es­
caques } Cotlcas, Fldnquls , Arruellas, (Bafioens , Elzon- 
jas, ou outras quaesquer infignias dos Efcudos.

INSTRUCC,AM III.

Dos Efcudos,,

TRes fôrmas ha de Efcudos no uío da Armaria, huris 
chamados ordinários, outros ovados, e outros Efcu­
dos em llzonja, Os Eícudos ordinários faó aquelles, que do 

meyo para baixo faó redondos, e para cima angulares, ou 
fechados com dous ângulos feytos de linhas reétas, e fervem 
para as armas das Rainhas partidos em palia , e inteiros 
para as dos Príncipes, titulos, e pefloas feculares. OsEt- 
.cudos ovados faó á maneira de hum ovo, tanto pela parte 
de cima , como pela de baixo, e fervem para as Armas das 
Dignidades Supremas, e das mais pefloas Écclefiafticas. Os 
Efcudos em lizonja faÕ os que fe fazem em huma figura 
de quatro ângulos, hum para baixo, outro para cima, e 
hum para cada lado, partido empalla de angulo a angulo, 
dos quaes fomente ufaó as Sereniffimas innuptas Infantas de 
Portugal, com as Armas do Reyno á parte efquerdaajufta- 
das á forma do campo, deixando cm branco o campo da 
parte direita doEfcudo para receber as armasrdo futuro ma­
rido.

INS.
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INSTRUCC.AM IV.

Das dwifoens dos Kfcudos,

O S Efcudos íe dividem ( conforme a natureza das Ar­
mas) em partes iguaes y defiguaes , e emquartels, 

com humas linhas chamadas dwifoens do Èfcudo na Arma* 
ria. As dwifoens ordinárias íaó as iguaes, que dividem o 
Efcudo de alto a baixo com huma linha perpendicular, ou 
do lado direito para o efquerdo com huma linha horizon­
tal , ou do angulo direito do Eícudo áté o angulo eíquer- 
do com huma linha diagonal, ou com huma linha diago-^ 
nal do angulo efquerdo para o direito , ou com duas li­
nhas , que dividem o Eícudo em tres partes iguaes, chama­
do por efta razaó vulgar mente, Efcudo ter ceado. Todas ef- 
tas diviíoenshaó deíerdecor, quando os Efcudos forem de 
metal , ou de metal, quando os Efcudos forem de cor , 
conforme aquella regra da Armaria:

Nem corfobre cor, nem metal fobre metal,
A qual fó póde limitar íe nas coleiras , unhas , 

comaduras, e extremidades dos animaes, porque podem íèr 
de cor fobre cor, e de metal íobre metal, e no Efcudo Real 
de Jerufalem,queem carppò de prata ha de ter huma Cruz 
de ouro. Ifto íuppofto , he neceííario advenir

i Que nenhuma peíloa íubordinada , ou reconhe- 
cente íuperior, póde trazer as Armas do Rcyno direitas , 
nem ainda que fejaó miíluradas com outras , fóíim tra- 
zendo-as no quartel direito com a differença que lhes perten* 
cer.

z Que o Chefe da linhagem.( que he a cabeça de fa- 
milia, ou em quem fe conferva a varonia derivada pela li­
nha dó filho mayor ) tem obrigaçaó de trazer as Armas di­
reitas que lhe pertencem.

3 Que o primogénito deve trazer as Armas legitimas, 
inteiras da- fua familia, e póde ajuntar-lhe as Armas das fuas 

alianças, íe quizer*
4 Que os filhos íegundos naó podem trazer M Armas
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da fua Caía inteiras, e puras , mas fim alteradas com al­
guma diflcrcnca. .Nas Aúnas dôsiSêr£nifiimos Infantes de 
Portugal a dirferençà he o banco depinchar, cobrindo os 
tres caftellos de,cima com os tres^pés rias mais. Armas íaõ 
os filetes y flores, lua, eft relias , p flfaros &c.

5 Que. os filhos- íegundosi podem trazer ate quatro 
.Armas eíquartçladas crà\a(pa , omenrÇruz ! dáquelles de 
quen^defccndçrêm > ou as. Armas da parte dèfua'íriãy íó- 
mentè j ie .

fi. Qu.cros baftãrdosháo de trazer as-armas com fua 
quebra,, oúdabéo de baftardia, atraveflando óEíèudo enl 
bandà xofri hum filete >> corno, nas.Arúins da Caía de Avey* 
ro, pelos;-Duques, ferem defcçfídcnres. de Dom JóYgc, filhó 
baftardo de ElRcy .D. Joaõ II.i dq Portugal.

INST1RUÇC,AM V.

Das j iiifignias dos ’ Efludos.

AS infignias dos Êícudos faÕ a? figuras das Af mas,, c íe 
dividem em naturnes^ artficiaes , t ohimerteas , 
v>: <g.. Animaes, Plantas ., Bandeiras, Torres, Centauros, 

Sereas , &c.' Os animaes rácionaes j óu -irracionae , que fe 
houverem.dc pôrnos Efcudos de corpos inteiros, fehaõ de 
pôr fempre olhando para a parte direita , em íua natiíral 
plóporçnõ ,, fçr ., pofiura y e condigaõ , ou fejaá-correntes, 
eftantes, mortos r o mandantes. A mefma dotítriria íè hade 
ahíjeryar qdaqdo algumas partes dos-ditos animaes fervirem dé 
timbres (obre os. Elmos;.I

INSTkUCC,ANÍ VI.

Dos Elmos.

'TkT AaArnias Reaesdervénide Elmos as Coroas fechadas 
com huma Cruz dê.ouro., ? (tas quaes fô podem ufar 

osMonarchas, e Príncipes, fobre os-Eícudos: Qs Elmos 
:do.s Reysfaãíde ourode.todo abertose xeni^ugar.fobre 

os
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os Efcudos, emfrente coroados com a Coroa. Os Elmos 
dos Príncipes , e Senhores grandes , faõ de prata , hum 
pouco menos abertos que os dos Reys, e fe póem cm per- 
fil fobre os- Efcudos. Os Elmos dos Fidalgos, que naõ tem 
Titulos , faõ de aço fechados, poftos emperjil* ou com 
a vifeyra virada para a parte direita. Os Duques , Marque- 
zes, Titulos, Condes, e Viícondes em lugar do Elmo po­
dem uíar de Coronéis, aífim como os Cardeaes, Patriar-’ 
chas, Bifpos, e Arcebifpos. Os Cardeaes também podem 
pôr Cruz íimplez, capello , e chapeo vermelho com cin­
co ordens de borlas nos cordoens, fendo a primeira de hua 
borla fomente, e a ultima de cinco. Os Patriarchas, e Ar-: 
cebifpos podem pôr Cruz íimplez , e chapeo verde com 
quatro ordens de borlas em cordoens, tudo da mefma cor , 
tendo a primeira huma borla fomente, e quatro a quarta. 
Exceptua-íe o Patriarcha de Lisboa, que, por efpecial graça, 
em hum Coronel íobre o Eícudo tem a Mitra Patriarchal, 
e huma Cruz de duas traveífas, ( como a dos Arcebifpos 
Primazes de Braga ) e no alto de tudo chapeo verme­
lho como os dos Cardeaes. Os Bifpos também podem pôr 
Mitra , Bago, e chapeo com tres ordens de borlas, ten­
do a primeira huma borla fomente, e a terceiratres. Ulti- 
mamente os Papas uíaõ da Tiara cingida de tres Coroas a- 
bertas , e das chaves poftas em Cruz, em quanto faõ vivos, 
as quaes depois de mortos íe lhes tiraõ dos Efcudos, porque 
o poder fignificado nas mefmas chaves naõ expira coma 
íuavida.

INSTRUCC,AM VII,

Dor Timbres.

OS Timbres fe põem fobre os Elmos, invenção de 
que ufaraõ os antigos Romanos, ou para moftra- 
rem os grãos da.fua nobreza , ou o íeu invencível esforço, 

c magnanimidade, pondo fobre os Elmos Águias , Serpen­
tes , Yeoens, e outras fímilhantes coufas, e chimeras, fei­
tas de me ai, fignificativas de fortaleza, liberalidade a 

Ge- imita-
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imitaçaô dos <quaes armou Virgílio a Turno:

f€sz triplici crlntta juba galia alta cbimeram 
Subflmçt JEneos, íflantem fauctbus igties.

Titaõdc os. Timbres do corpo, ou peça mais princb- 
paj das Armas, que tiver o Eícudo , e Hehaõ de collocar fo- 
•bre os Elmos, como já diflemos : e quando as Armas do 
lEfcudo forem de quatro famílias, fehaõ de tirar os Timbres 
•das que ocCupaíem o primeiro lugar. Timbres fó os po- 
sdem pôr aspefloas principaes, enaõ asdegeraçoens humil* 
•dcs, ás quaes. nao he concedido, bem queeftas poflaóufár 
.de Efcudos razos.

INSTRUCC,AM VIII.

Dos -ornatos dos Efcudos}

O Coftume de ornar os Efcudos fe tomou dos de Caria 
na Afia ■ menor , que coftumavaó trazer empluma­

dos os Elmos nafunçoens bellicas, e militares, emdemon-' 
ftraçaõ de algumas acçoens illuftres, e gloriozas, que tinhaó 
obrado. Os Ornatos faó os Paquifes, vulgarmente chama* 
dos Penachos, ou folhagens, quefahindo dos Elmos vaõ 
ornando pelos lados abaixo os Efcudos, fempre em folha 
larga fem miftura alguma de florocns , palmas, louros, 
nem de outra qualquer couía. Em lugar deftes penachos po­
dem íervir de ornato os manutenentes , ou tenentes do Ef­
cudo, e entaó as folhagens naõ ferviraõ de ornato mais que 
ao Elmo. Em Portugal as Armas do Rcyno tem por manu­
tenentes do Eícudo dous Anjos veftidos. Em lugar dos ma- 
nuténentes podem também íervir de ornato os liftoens, que 
com alguma diviza de letra íe puzerem á roda do Eícudo, 
[ como a das Armas dos Mendoças: Más que vós nmguna ] 
ou eftendidos, ou enlaçados nos lados do meímo Efcudo, 
como ufaõ os Irlandezes, entre os quaes naõ ha Armas íem 
manutenentes, ou íem divizas de letra.

Advertido tudo ifto, diípofto, e dibuxach o Eícudo
con-
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conrefpondente á qualidade do dono das Armas, e ás in- 
íignias que lhe pèrtenterem, ( àsquafes facihncntè íe 'âtha- 
râõ naNobiliarchiaPortugueza de Antonio «de VillasBoas, 
e SaÕ Payo, "procurando o appellído' da íámdia ,"T5U def- 
cendenciado mefmo fujeito .das Armas ] entrarã o curiozo 
a colorir cada coula de per h, Com ascófes que aponta a 
meíma Nobiliarchia , preparando-as com a agoa de gom- 
ma que diífcmosnefta Arte, ou Prefidà~jdelHuminar, ad­
vertindo que os ornatos fe haó de colorir com a meíma 
cor dos EícudoS, c nàõ coiíi outta,. cOníO contra todas as 
regras da Armaria citamos vendo a càda paflo nefte Rey­
no.

trata-
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TRATADO
DAS PINTURAS

De oleo 5 tempera , e frefco.

CAPITULO I.

Da Pintura de Oleoi

P R E N O T A C, A M.

ESTA Pintura fe guardaõ indiípeníàvêlmen- 
te os mefmos rigorozos preceitos da Pintura 
de Illuminaçaó * da qual diífere fomente? 
em naó admittir todas as cores floridas, e em 
admittir oleo de linhaça em lugar de agoa

de gomma, para íè concertarem as que nella íe uíàó, que 
íaó :

Alvayade , Vermelhão,
Zarcaó, Sinopla,
Maficote , Cinzas ,
Çímalre, Laca,
Verdacho , Carmim,
Almagra, Coxinilha,
Verdete, Sombra de Cintra,
Genoli, Treto de Flandés,
Jalde, Oflo qpeymado,
Terra roxa, e Ocres claros, eeícuros.

Todas moidas em a pedrà > exceptuando os azues • 
porque eftcs íe concertaó com oleo na meíma palheta : 
Confervaõ-fc freícas , poftas em vieyras , mettidas eftas 
em agoa, cobertas com hum papel. O modo de aparelhar 
as fuperficies nefta Pintura, achará o curiozo m Secçaó V.

do
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de Magifteriodas tintas. Ifto prenotadó, íèja a

INSTRUCC,AM I.

Dos feccantes partiçulares de algumas tintas,

OSeccante para o jalde, he o de pedra hume, e f» 
faz, moendo delia huma pouca, depois de quey- 
mada em huma telha, e mifturando com o jalde huma tal 

quantidade, que naó faça perder a cor ao mefmo jalde. O 
feccante para o preto, he o verdete fomente , moido, e 
ínifturado na palheta com o mefmo preto. O feccante para 
a laca,he o que fe faz de vidro,, quebrado em pedaços, e 
mettidos no fogo até fe fazerem vermelhos , moendo-os 
depois, e mifturando o pó com a laca na palheta. Também 
em lugar do pó de vidro lhe fervirá hum boccadinho de Zar- 
caó.

1NSTRUCC,AM II.

Do Jeccante de todas as tintas,

OSeccante melhor para todas as cores he o que íe faz do 
modo feguinte: Tomem-íe humas poucas de fezes de 
ouro moidas, e atadas em hum panninho, e fe metterá den­

tro do oleo quando ferver em humatigella pofta.ao fogo , 
e em dando húa fervura íe tirará o oleó para fóra , do qual 
fe ufará tomando-o em hum pincel. Também pódefazer- 
íc fem fogo, lançando porei paço de dez horas hunspós 
das ditas fezes de ouro no oleo, que íe houver de gaftar no 
dia feguinte.

INSTRUÇCjAM III.

Da purificação do oleo de linhaça,

TOme-fe hum pouco dcfte oleo em huma tigella, e 
pofto ao foi meyo quarto de hora , íe lhe deitara 
hum pouco de alvayade moido, e íe deixará ficar ate o 

Hh ' outro
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outro dia, no qual entaõ íe poderá ufar, Também íe puri­
ficará lançando o meímo oleo com agoa clara em hum pú­
caro furado por baixo, [ tendo hum torno com que fepoífa 
tapar, c deílapar ] no qual íe baterá tudo muyto bem , 
e fe deixará cntaó repouzar o oleo, e em eftando repou- 
zado em cima como azeite, íe lhe tirará o torno, para 
•que deícorrá tòda a agoa , e cntaó íe tapará outra vez pa- 
•ra que naó defcorra o oleo, o que fe fará duas, ou tres 
Vezes. He doutrina de Philippe Nunes noílo com-Provin- 
«iano.

INSTRUCC,AM IV.

Modo de ujar do jalde.

TOme-íè jalde do mais amarello , e depois de moi- 
do muyto bem com agoaclara , e enxuto, íètor­
nará a moer com oleo , do qual fe poderá ufar para os cla- 

ros com o íeufeccante; e para as íombras íe tomará tam­
bém jalde em pedra, e depois de queymado dentro de húa 
colher, fobre brazas íem fumo, até fazer fio como o mel, 
fe moerá com agoa, e depois de enxuto íe uíará com oleo. 
Também para as fombras mais efeuras íe poderá miílurar 
com terra roxa, e laca.

INSTRUCCjAM V.

Do modo de fazer os verdes,

FAzem-íe de verdete; e alvayade, concertado na pa- 
Ihcta para os claros, meya tinta, e eícuros. Tam­
bém íè podem fazer outros verdes de cinzas, e maficote , 

e de verdete, e maficote, concertando-os na palbeta , c jun­
tando-lhe alvayade para os claros, e preto para os eícuros , 
conforme as graduaçoens que deíles fe quizerem fazer.

INS.
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INSTRUCC.AM VI.

Do modo de ufdr do alvayade, e cinzas,

OAlvayade fe ha de moer primeiro na pedra com a- 
goa clara, e depois de enxuto íe ha de moer corfi 
oleo de nozes. Com o mefmo oleofe uíaõ as cinzas, as 

quaes fe devem lavar primeyro, como já diflemos na Pin­
tura da Illuminaçaó, íe forem groflas, e eícabrozas. TeJ 
mos efcripto o fubftancial,e mais prcciozo da Pintura de oleo, 
vamos ao

CAPITULO II.

Da Pintura a tempera*

INSTRUCC.AM UNICA.

ESta Pintura he o mefmo que a Pintura a oleo , e fó 
diflere em fe prepararem as tintas com colla , e em 
admittir algumas cores, que naÕ admitte a Pintura de oleo, 

v. g. o verde bexiga, o verde montanha , e o verde efcu- 
ro de jalde, e anil. Também diflere em naó levar impri- 
maçàô, ou imprimaduraj mas fimèm lugar delia huma 
maó de colla ( naõ muyto forte ) dada no panno, que he 
huma das matérias ém que íè executa. Sabemos que alguns 
Pintores famozos,aconíelhados de Philippe Nunes, mifturaõ 
com a'dita agoa de colla hum pouco dealvayade moido.

X

CAPITULO III.

Da Pintura a frefco.

INSTRUCC;AM L’

Das tintas, e modo de as preparar.

ESta Pintura fe executa nas paredes guarnecidas de frefc 
co, do mefmo modo que as Pinturas de Tempera , 

Illumi-
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\lluminacao, e de Oleo, das quaes íómente differe em naõ ad­
mittir todas as cores, nem o mefmo modo de fe aílenta- 
rem. As cores, ou tintas,que nella fe ufaõ faõ

Terra roxa, Ocres,claro, e efcuro, Almagra de Flandes, 
Eímaltes, Sombra de Colonia, Verde montanha, 
Verdacbo, Pretos ordinários,de lapis, e Sombra de Cintra.

E nenhuma das tintas artificiaes , ou floridas , por­
que eftas pela fua íubtilidade fe gaftaõ, e confomem com 
a ça). Todas eftas tintas fe podem uíar fimplices, emixtas, 
ou compoftas com cal, [como ao diante diremos nas gra- 
duaçoens de cada huma] preparadas com agoa clara, excep­
tuando os efmaltes , e o verde montanha ; porque eftas 
quando fe houverem de ufar fimplices, ou com toda a fua 
cor, íè haõ de concertar com leyte de cabras, ou de outro 
qualquer animal , mas naõ quando fe quizerem fazer mais 
daras, porque entaõ fe haõ dc preparar com cal, como as 
outras.. A cal para efta compoíiçaõ , ou preparaçaõ com 
as tintas, ha de fer moida na pedra muyto bem com açoa 
clara, e depois coada por hum peneyro $ mas fe em lugar 
defta cal, houver outra que tenha eftado de molho abrandan­
do em agoa, efta ferá a melhor , tirando-lhe o polme, e 
coando-a também por hum peneyro. E advirta-fe que quan­
to mais tempo a cal eftiver cortida em agoa, tanto melhor 
effeito fará na Pintura.

INSTRUCC,AM II.

Dasgraduaçoens, realces, e adumhrazoens das tintas.

PAra melhor percepçaõ dõ que havemos de dizer, he 
neceflario trazer á memória, que nefta Pintura ha 
( aflim como nas mais ) claros, fombras, realces, e eí- 

curos mayores, e que as tintas íe fazem mais claras lançan- 
do-lhe mais cal, e mais eícuras lançàndo-lhe mais tinta, ou 
menos cal, da qual fe uíà em lugar de alvayade, conforme 
as graduaçoens que delias íe quizerem fazer, para efta Pin­

tura,
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tura, na qual, como já diflcmos, também fe uíàó algumas 
tintas fem miftura de outras; mas porque efta doutrina me­
lhor íe entenda, tratemos em particular de algumas, c íerá à 
primeyrados

Encarnados.

Para A meya tinta ferve a Almagra de Flandes miíta- 
rada com cal.

as Sombras 
òs Realces 
os Eícuros mayores

Para 
Para 
Para

Almagra.com menos cal. 
Cal pura fomente.
Terra roxa preparada com a- 

goa clara.
Servem effçsencarnados para flores, carnes , roupas, gru- 
teícos, corpos dc Architc&ura &c.

Azues.
Meya tinta Efmaltes concertados com cal.
Sombras Efmaltes com menos cal.
Realces avermelhados Cal có hú boccadinho de almagra.’ 
Efcuros Preío de carvaõ de pedra, ou lápis.
Servem eftes azues para veftidos de figuras , Ccos, horizon­
tes , grutcícos &c.

fardes.
Meya tinta Verdacho mifturado com èal.
Sombras Vcrdacho com menos cal.
Realces Cal Com hum boccadinho de almagra.
Efcuros Carvaó de pedra , com eímalte.
Servem, eftes verdes para roupas, flores, montanhas, arvoê 
redos, eícudos, folhagens &c.

Meya tinta 
Sombras
Realces
Efcuros

Roxos,
Eímalte mifturado com cal
Efmalte mifturado com roxo terra, e cal 
Cal com hum boccadinho dealmagra. 
Roxo terra com hum boccadinho dc eímalte.'

Servem eftes roxos para roupas, flores, corpos dc Architc- 
fturá &c.

li Brancos

Almagra.com
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Brandos.

Mcya tinta Cal com hum boccadinho de efmalce. 
Sombras Efmàlte com íombxa de Coloniâ.
Realces Cal pura.
Efcuros Sombra de Colonia com efmalte.
Servem eftes brancos para Archite&uras , pedeftaes, ron- 
páS, cfcudos.&c.

dmarellos.
Mcya tinta.. Ocre claro, temperado com agoa clara.
Sombras Ocre cfcuro fomente , ou ocre claro miftu-t 

rada com hum boccadinho de almagra*
Realces Cal com ©cre claro.
Efcuros Alirragrgcom roxo terra, ou fombra de Co-J

loniaíomcntei
Serve eftes amarellos para veftidos de figuraSjfloreSjCÍcudos &c. 

Pretos.
Meya tinta Pó de carvaõ de pedra, ou de lapis com cal.
Sombras O meímo preto com menos cal#
Realces Cal fomente.
Efcuros Osmefnios pretos preparados có agoa clara.'
Servem eftes pretos para letras, roupas, pennadas, Archite-, 
duras &c.

Bronzes, e metaes.
Meya tinta Ocre eíctiro, cal, c verdacho tudo mifturado.
Sombras Ocreefcuro , e verdachocom agoa clara. 
Realces Cal com hum boccadinho de ocre claro, ou 
de verdacho.. Também íe podem realçar de ouró, uzando pa- 
rá iflb do:, feguinte

Mordentilho.

TOme-fe hum pouco .de mel, com hum pouco de vi­
nagre^ que ferá menos quantidade ) huns alhos piz.a- 
oos, e hum poticodeazebre, tudo mifturado, e pofto ao lu­

me a fogo brando, em huma tigella nova até ferver, e engroí- 
íat ; eentaó tirado, do fogo. íe uíará com pincel, para os natos 
que quizerem dourar nefta Pintura. Se efte tnordentilho ficar 
groíTo;fe pbderá adelgoçat lançando-lhe mais vinagre , e tor­
nando-© a pôr ao lume. Ifto íuppofto, íeja a

INS-
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INSTRUCC.AM III.

Do exercício defta Pintura,

ACabada de guarnecer de frefeo a parede, cftando pica­
do em hum papel o dibuxo que íc quizer colorir,r [« 
preparadas as tintas ] fe porá fobre a parte tecem guarnecida, 

onde íè eftarcirá com carvaõ empunçado, e depois de perfila­
do o dibuxo, íe lhe iraó pondo as cores ( as quaes íe haõ de 
deyxar íempre fobre o eícuro, porque depois de enxutas acla- 
raõ muito ) com pincéis groflos de fedas brandas , c compri­
das , ou com pincéis ordinários, íe ò dibuxo da obra for mi- 
mozo: porém advirta-íe que íe naõ há de guarnecer na parede 
mais do que aquillo que fe puder pintar antes que íe feque; e íe 
ficar alguma parte guarnecida,que fe naó pofla pintar por efi- 
tar já enxuta, fe há de deitar a bayxo para íe guarnecer de no­
vo , quando fe houver de pintar. A cal, fobre que íe pinta a 
frefeo, ferá almecegada, a que chamaó reboco fino \ porque 
he a melhor para receber as tintas, a qual fe faz d$ duas par­
tes de area de agoa doce, c huma de cal.

INSTRUCC,AM INCIDENTE

Do modo de rafcunbar a frefeo,

NAs paredes guarnecidas de freíco fe fazem varias cu- 
riofidades de laçarias, e dibuxos ^guarnecendo pri­
meiro toda a parede de cal com preto , darído-lhe depois de 

íecca outra maó de cal com a colh^çT a maneyra de eftuque, 
abrindo nelle com hum prego [ em qtíã^tò eftiver freíca ] os 
dibuxos que quizerem, os quaes ficaraõapparecendo em pre­
to. Efta curiofidade íerve muito para nas paredes dos jardins, 
tanques fontes, c lagos fe fazerem Architeéturas, penna­
das, figuras, targetas, inferipeoens, emblemas, jerogli- 
ficos, ou outras quaeíquer coufas, conforme a idéa de cada 
hum.

PREN-
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PRENDA V.
Arte de Miniaturar.

PRENOT AC, AM.

Da diffiniçao defta 2$rte.

INIATURA he huntaefpecie dePiptiira 
wontichramatica, . naa pennejada, nem uni­
da por continua extenfda. de tinta , tnaifey* 
ta por huma repetida impafi^aa de pontos^ 
huns fobre outros graduados na. cor:, da qual 

ufaraõ os antigas Romanos nas obras mais pjcciozas, e pe­
quenos , chamando-lhes miniatura, porquenell^ naõ ufa* 
vaõ de outra cinta mais, que de vermelhão , chamado minitim 
em Latim : porém como naquelles feculos (ainda que de 
ouro ) era o vermelhão das tintas mais cuftozas, ( e por iflo 
dadas aos Artifiçes pelas donos das obras ) erp feu lugar íç 
foy introduzindo o ufo de outras tintas, com as quaes ain­
da mal contente a indagadora, eambicioza curiofidade foy 
introduzindo p uíò da tinta negrá, fazendo monochroma- 
ticas miniaturas íó com ella, taõ vifto^as r e excellentes co­
mo as mefmas antigas dos Romanos.

Floridi funt quos 
Dominus fingenti 
yraftat.Plin. jf. 
c. 5.

INSTRUCÇjAM I.

Da tinta da Mmiaturantioderna.

A Melhor tinta, de que hoje uíàó os Miniographos, he 
a que vulgarmente íe chama, tinta da China, por 

fer huma compoíiçaõ.feyrn na mefma.China*. Outra tinta 
íe contrafaz em Holanda muytò íimilhaute á da China , 

Kk mas
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mas menos bòa, por íèr algum tanto groffa, çuja, e ef- 
cabroza 5 e efta íé conhecerá quando roçada com agoa mui­
to bem em huma concha , depois de fecca , naó ficar a 
meíma tinta liza, e igual na parte roçada, mas com al­
guma efcabrozidade, e ao contrario a legitima da China.

INSTRUCC,AM II.

Da preparando, e graduaçao da tinta.

Ainda que a graduaçao defta tinta íè podia facilmen­
te aprender da graduaçao das mais, de quejâtra­
rá mos na Prenda de Uluminar, ( pois he o mefmo) com 

tudo, parà melhor intelligenciá do que havemos de cfcre£ei5> 
a tornaremos aqui a declarar. Gradua-fc pois efta tinta des­
fazendo , ou roçando huma pouca delia em tres conchas| 
xju tigelinhas vidradas, com agoa commúa, deíortç que 
cm huma delias ha de ficar huma tinta com todo o preto 
que puder fer, o quefe fará desfazendo mais tinta em mef4 
nos agoa, a qual chamaõ tinta efcura : em outra concha 
ha de ficar menos preta queaefcuta, a que^çhamaõ meya 
tinta ; e em outra concha ha de ficar também menos pre­
ta que a meya tinta , a que chamaõ primeyra, ou tinta 
fundamental, porque he a primeyra no exercício da Mi­
niatura.

INSTRUCC,AM INCIDENTE.

ALguns curiozos admittem mais huma quarta tinta 
menos preta q afundamental, ou quaíi inperceptivel 
nas partes nuas, que querem fazer mais carnozas, brandas, 

e mimozas j porém o mefmo effeyto póde confcguir-íc 
com a fobredita tinta primeyra fundamentai, fendo para iíícB 
o aparo da penna finiflimõ , ou com huma agoa muyto 
branda, e mais clara que a dita tinta, dando-a com hum 
pincelinho nas íobreditas partes, ou outras que fe hajaõde 
miniaturar com as mâis tintas graduadas, ás quaes na mefr 
ma còncha coftumaõ alguns curiozos mais curiozos ajun­
tar hum boccadinho de anil, para fazer a miniatura mais en­
graçada.

ME.
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METHODO DE MINIATURAR? - htf

INSTRUCC,AM III.

EM primeyro lugar, fe o çuriozo fouber dibuxar, dibu- 
xará a figura, ou o que quizer,em hum papel, fomen­
te de perfil, ou de contorno 5 c naó íabendo dibuxar, procu­

rara alguma eftampa, regifto, ou quadro,em que ache a figu-, 
ra que pertender miniaturar, e copiando-a em num papel,( de 
algu dos modos tranícriptos no Soccorroparticular){ç, picarâõ 
miudamente com hum alfinete os perfiz, e dintomos da mef- 
ma figura: feyto ifto, e fobrepofta no papel, ou pergaminho, 
em que fe ha de fazer a miniatura, íe eftarcirá com carvàó em­
punhado , quanto bafte para.trasladar, e exprimir os fobreditos 
picados contornos da figura j depois, tirado o papel, fc iraõ 
íubtiliflimamente íèguindó os pontinhos, ou íinaes do car-j 
vaõ, com hu eftillo de ferro,ou de outra qualquer apta maté­
ria , deforte que deyxando perceptiveis os contornos, íe naó fu­
re, ou raígue o papel, o qual depois fe limpará muytobem 
com hum miolo de paõ pouco duro. Ifto fuppofto :

INSTRUCC,AM IV.

AParadas tres pennas de corvo, ( que íaõ melhores para 
a miniatura que os pinceis)ou na fua falta, tres das or-, 
dinarias, mais delgadas, com o aparo de linha, qué na tercey- 

ra penna da parte direyta moftra Andrade na fua Nova Eícó- 
la,[ que he comprido , fino, e igual nos pontos ] conreípon- 
dentes ás tres tintas de que já tratamos, com huma principia­
rá o curiozo Miniographo a cobrir de pontinhos iguaes, è 
cquidiftantes, corii a primeyra tinta fundamental todos os con­
tornos da figura, naó carregando mais na penna, do que qua- 
to feja neceffario para os exprimir, e moftrar quaíi invifiveis', 
naó pennejando couíà alguma nos mefinos contornos, por­
que o contrario deyxará a miniatura íem galla, fem mimo, e 
fem doçura.

INS-
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INSTRUCC.AM V.

DEpois de aubertQs o& contornas, tendo prezente a fi­
gura origina! que íe tiasferio, (fe o curiozo naõ fouber 
411 tíminar) nella. ira o Minographq obfetvanda os? claros, è 

efcuros, pepnejados, ay eftampadas ,para ná copia ir guar­
dando buns., e enchendo de pontinhos outros, , confor- 
mando-íc em tudo comp me(mò original, deforte que lo- 
gp çom-a primeyra penrea^aõ da dita tinta fundamental 
èque bem , e fielmente imitado; porque nella coníifte qua* 
4 toda a pericyçaõ defta grata, e cklicioza eípeciedc Pintura.

INSTRUCC,AM VL

DEpois de enxuta muyto bem a íobrcdità primeyra 
ponteaçaõ, tomando em outra penna a meya tinta 
•íe principiará a fegunda , reponteando , ou enchendo dc 

pontinhos deíêncontrados dos primcyros aquellas partes , ou 
práças efeuras já penteadas, com a mefma igualdade, e 
equidiftancia dc huns aos outros , que íerá quanto bafte-pa­
ra os moftrar pouco diftinótos, os quaes principiarão íem- 
pre nos lugares mais efcúfps dos contamos, ou dintornos 
das roupas, carnes, ou do que for, [ conforme a parte don- 
,<fc; ps ferir a luz ] e íe iraõ .extendendo ,. e expedindo com

Íiíavidade , e harmonia por todos os dintornos efcuros, 
que fem violência pareçaõ defunidos dos antefcytos com a 
tinta fundamentaladvertindo

Que os íegundns pontinhos, ou a fegunda ponteacaõ, 
haõ dè acabar expedidamente antes, e nunca íobre os prn 
inçyEoç, ou naõ chegando á mefma dimytura , a que chc<- 
gataõ os da-primeyra ponteaçaõ, porque aífim ficaõ grata­
mente os pontinhos delia moftrando os altos clarbs , o que 
naõ íerá íem grande defqyto , evidencia, fe. fobre ellés 
-terminarem equipolentemente os fçgundos. DiíTçmos llejen- 
tyntKádvs > pqrque na fegunda pontéaçaõ íe haõ de Cõllo- 
car os pontinhos naquella pouca diftancia , ou quájirimpe^» 
ceptivel eípaço , que medêa entre os da primeyra.

INS-
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INSTRUCC.AM VÍI.

DÉpois de enxuta a íegunda pònteaçãó , fe conti­
nuará com aterceyra, fazendo com a tinta efeufa 
do mefmo modo que com a meya tiftta , principiando-a nos 

lugares mais efeuros , expedindo , antes dos íegundos , ós 
tcrceyros pontinhos, corno :jà daquelles diflemos a refpey- 
to dos primeyros 5 e ponteados os eícuros conforme os do 
original jquefempre o curiozo (que naó foubér illuminár ) 
terâ prezente, para nelle os advertir , e obfcTrvar, poderá 
[ vendo que para mayor conformidade da copia çom elle 
neceílita de outra impofiçaõde pontos] pontear quarta vez 
com a mefma tinta efeura aquelles lugares na copia, que mo-; 
ftrar mais cfcurecidos o meímo original.

INSTRUCC,AM VIII.

DE pois de enxuta a terceyra ponteaçáõ, ou quarta , 
fe entrarâó com as meftqas tintas, por ÍUa ordem , a 
fazer osroftos, pés, maõs, ou carnes, na perfeyçaõ das 

quaes deve empenhar-íe o curiozo; porque delias, como 
partes mais principaes,refulta mayor donayre da figura : pa­
ra a fadura das quaes deve o Miniographo obfervar atten- 
tamente no Original a mayor , ou menor conjunção, ou 
disjunção do pennejado , para na copia o imitar de pontea- 
çaó. Efta doutrina, ao parecer cortfuza , com o exemplo 
•faremos clara. No original eftao , como fuppomos, duas, 
tres, ou quatro pequenas linhas pennejadas fazendo as fo- 
-brancelhas , no meyo majs eícuras , ,c nos extremos máis 
claras, na copia , em o meyo das (bbrancelhas, haõ de ler 
os pontinhos mais unidos, e nas íuas extremidades mais dis- 
rinótos, cqjn a mefma equipolencia na largura, e compri­
mento, quemoftrar o dito original. Alguns fazem primeyro 
as caines, do que as roupas, e aífim o podem fazer os que 
ouizerem , naóobftante a noíla doutrina.

Ll INS-
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INSTRUCC.AM IX.

DEpois de enxuta , e acabada toda a ponteaçaó, ou 
figura , íe alimpara brandamente com hum miolo 
de paópara lhe extrahir alguma tinta, com cuja extraeçaõ 

ficará parecendo feyta com fumo , como os quadros quç 
vem de Alemanha, porém o limpâ-la naõ he precizo, mas 
fim voluntário* Podem, os curiozos exornar as luas curioíi- 
dades miniaturadas, com pavilhoens, quartinados, ou dó­
ceis (mas haõdeferde diílerente cor da da miniatura) fei* 
tos de Illuminaçaõ , advertindo em que a figura fique toda 
dcícoberta, apparecendo o branco do papel, ou pergami­
nho , cm que íe executar a ponteaçaó da dita figura : c o 
Miniographo, que íouber fazer pennadas, lhe poderá fazer 
huma cercadura redonda , ou ovada, de cetras, ou tecida 
de flores, ou palmas, que faó as melhores, e mais en­
graçadas guarniçoens nefta eípecie de Pintura.

INSTRUCC,AM INCIDENTE.

OTraníèripro modo de miniaturar he o melhor, c 
hoje o mais uzado, bem que muytos curiozos, que­
rendo imitar de miniatura as eílampas do iníigne buril de 

Jphann Chriftian Leopoldo , o fazem com a tinta de efere- 
ver, de huma íó ponteaçaó , fazendo as carnes, ou par­
tes mais mirnozas de huns pontinhos muyto finos, ou qua- 
fi inperceptiveis, c as que o naõ íàõ, de pontos mais grof* 
fos, juntando-os mais , ou menos, conforme os eícuros 
que querem nos contornos, ou dintornos dos roftos, pés, 
e maós da$ figuras, nas quaes nos eníina o íobredito artífi­
ce [ pelas íuas eílampas ] com Engelbrechet , Decker , 
Fireu , c outros famigerados Parizienfes , a pennejar to­
das as roupas, fazendo as fobreditas partes, ou carnes de 
ponteaçaó fomente; e Luiz Roupcrtt, Bouchardon, Juífie- 
pe Abraham, Cofíin, Mondon, Wachsmuht, c Mariette, 
com Rochefort Lufitano, nos enfinaó nas íuas obras (im­
plicitamente ) a pennejar naõ fó todas as roupas , mas ainda 

parte
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parte dos roftos, pés, maõs, ou carnes, e o mais de pon­
tinhos iguaes, do que nem ainda neftas partes ( fendo as 
mais mimozas J uíarao Juan du Vivier , Sinott * Klau- 
ber nem outros t cujas Obras' podem fervir mais de admi- 
raçaó, que de exemplo.

INSTRUCC,AM X.

Da Minatura antiga,

JA* diflemos que a Miniatura antiga era fó feyta com 
vermelhão , graduado do mefmo modo que a tinta da 
China , fó nos rcfta dizer que nclla [ como cambem 

na Illuminaçaó ] coftumavaõ os Antigos ( cujos veftigios 
poderão feguir, querendo , os Modernos nas íuas miniatu­
ras ) retocar nos lugares mais convenientes, òs altos com 
huns pontinhos [ quaíi imperceptiveis ] de ouro, ou prata 
moida, bem que naõ faltou quem quizeífe dever efta inven­
ção ao feliz engenho de Baccho Bandinello Florenrino , 
exornando as veftiduras Pontificaes de hum pequeno retrato, 
que fizera do Supremo Paftor Julio IH.de glorioza memória.

INSTRUCC,AM XI.

Da Miniatura multicolorata,

SUppofto que já temos dado noticia aos curiozosMi- 
niographos do uío das mais tintas floridas, ( como lhes 
chama Plinio) além do vermelhão , nas miniaturas Mo- Sont atum colores 

nochromaticas, com tudo naó deyxaremos de lhes noticiar «»ftcri?& floria. 
efta Miniatura multicolorata, tanto por fer mais delicioza Pítnlib‘^- 
que as outras, quanto por fer nas Heípanhas pouco conhe­
cida. Faz-fe pois efta miniatura do mefmo modo que as 
tranfcriptas, e fó diflere na diveríidade das cores, que neila 
íe podem intrometter, e ufar, conforme a natureza do af- 
fumpto, que íe eleger: mas porque efta doutrina melhor 
fe entenda, poremos

Exem-

IH.de
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ÍLxemplo.

;SupponhanaDSL que. fe querem miniaturar as roupas, 
óu veftidos do noflb Gloriozo Mecenas,o Patriarcha S. Jozé; 
e que na opiniaõ mais provável era a capa , ou manto 
vermelho, e a túnica azul; -preparada a tinta vermelha com 
agoa de gomma, e graduada como a da China em as tres 
graduaçoens, fe entraráõ a pontear todos os contornos, e 
dintornos da capa, continuando, e enchendo de pontinhos 
todas as praças efcuras , guardando indifpeníavelmentè o 
methodp tranícripto, e principalmente nos claros; para o 
que fenaó efqqecerá o curiozo [que naõ íouber illumi- 
nãr ] de pôr prezente o Original, que quizer copiar, adver­
tindo que fempreíe deyxara feccar primeyro huma pontea- 
içaõjdo que fe continue com a outra.

iDo meímo modo com outra tinta fe entrará a cobrir 
de pontinhos a túnica, e com outra o forro do manto, ou 
^çapa e com outra o das mangas, &c.à procurando accÕ- 
modar íempre humas cores ás outras. Depois de acabada 
toda aponteaçaõda figura , fe poderâõ exornar as fimbrias 
das roupas com duas ordens de pontinhos de ouro , óu 
prata, juntos, ou quaíi unidos, feguindo os meímosdin­
tornos, contornos , ou voltas, que fizerem as mefmas rou­
pas. Qual feja â contrariedade, e amizade das cores para 
efta miniatura , achará o curiozo no Magiftcrio da Illumi- 
naçaõ -, onde o remettemos, por aqui nos naõ immoiarmos 
ncílc ponto.

Advertencta,

Ômittimós hum modo de miniaturar totalmente diver- 
fo , e oppofto aos dequeeícrevemos, que eníina o Liccn-- 
ciado Dom Bernardo de Monton no fcgredo 180 do íeu 
livro intitulado Segredos das Artes Iderdes, e rnecanicas , 
porque entendemos que o íobredito Author fó por aprovei- 
tar-de dofeu grao fallou na materiacomo Licenciado , cha­
mando. impropriamente Mmi.itura, ao que íó; he rigoroza 
lllumwayiQ.

PRÉN-
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T)e algumas curiozidades.

PRENOTAC, AM.

POR naõ faltarmos ao curiozo com o que lhe- 
promettcmos , he razaõ que tendo eícrito > ou 
tratado das mediçoens dos corpos humanos em 
feu lugar, entremos nefte agora a tratar de al- 
gumas curiozidades , para as quaes conduzem 

as fobreditas menfuras , com cuja oblervancia fera facil a- 
proveytar-fe, por todas cilas naícerem da meíma fonte do 
dibuxo.

CURIOZIDADE I.

Das figuras de pedra.

OS mármores mais preciozos para Imagens , Efta- 
tuas, ou Figuras, entre os Eículrores Latamos, ou 
Lapidados, faó o Pario branco da Ilha de Paro, o Ca- 

riftio verde, o Lesbio pallido, o Luculleo negro de Chio, 
o Corinthio, o Naxío de Chypre, o Bafalthes daEthio- 
pia, o Alabaftro de Caramania , o Thebano da África, 
o Lacedemonio, o Serpentino, o Porfiro,e outros muy­
tos. Eftas pedras, por ferem duriflimas, naõ fervem para os 
noflos curiozos, mas cm lugar delias lhes póde fervir huma 
•jedra branca, chamada pedra de Anca, de que há gran- 

abundancia em Coimbra, por fer de tal qualidade, ou 
braidura, que com qualquer ferrinho fe gafta, ou ponra 
de ianivete, como muitas vezes experimentámos nos tem­
pos èn que frequentávamos aquella Univcrfidade, na qual, 

Mm
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da meíma pedra, ha nos Geraes excellentes figuras das Facul­
dades quínelles fe cnfinaó.

C U R I O Z I D A D E II.

Plin.Natur.Htft,

Uas fijuras dertiadèyra,

AS madeyras, para íe fazerem as £í culturas, íc devem 
cortar defde o principio do Outono ãté o principio 
da Primavera,nos minguantes da Lua, ou de quinze até vin­

te , ou de vinte até trinta da Lua. As melhores, e mais co* 
nhecidas nefteReyno íaó as feguintes.

Cafianbo , Qentpapo, E/peque, Laranjeira,
Purja , Ciprejle, Pereyra, Nojueyra ,
‘Bordo, Ulmo, Sorveyra, Medronheyro
Cedro, Amieyro, Amendoeyra., Ameixieyra t
Buxo, Faya, Chopo j Macieyra.

Deftas madeyras uíaó os Eícultores , e Entalhado- 
íes, fazendò obras admiráveis nefteReyno,. e principal- 
mente na Cidade de Braga, onde na Efcultura, e Pintura 
hâ hoje alguns Artiftas taó egregios , que podem as íuas 
obras competir com as de outros antigos eminentes, que 
por ellas em todo o mundo fe famigeraraó. Deftas madey- 
tns podem fazer os curiozos asfuas curiozidades, medin­
do-as, e delineando-as primeyro, e dando-as a desbaftai 
ao que devem afiiftif , para que quem as desbaftar naó pro­
funde mais os golpes do que quanto for neçeflario, princi-, 
palmente nos ròftos, e maós, fe for figura e depois dç 
desbatadasjá ocuriozo poderá exercitara íua currozidadej 
limpando, compondo , e aperfeyçoando a figura , com 
goivas, e mais ferros, que vulgarmente faó conhecidos, e 
ultimamente alizando-a muyto bem com huma pelle de Zr 
xa. Já íe fabe que quando para a faótura das roupas , ou mtús 
da figura for neçeflario acçrcfcentat alguma madeyra;; íepó- 
de fazer unindo-a á outra, antes de íè desbaftar, çom o p*udey 
pu colla, de que trataremos áo diante no Magifterio da4Intas.

ÇZ/RIO-
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CÚRIOZIDADE III.

figuras de barro,

INSTRUCC;AM I.

EM primeyro lugar, tomar-fc-ha hum pouco de bar­
ro , ( conforme a grandeza da figura,qué fe quizer fa* 
zer)depois de muyto bem limpo das areas,pizado, e amafla- 

do com agoa, feyto amaneyrá de hum bollo , e logo eftan- 
do prompta huma taboa, pouco mayor que a figuradegi* 
da, nclla fe porá eftendido o dito bollo de barro, lançan­
do-lhe huma pouca de are a por bayxo, para que fe naó 
pegue na meíma taboa. Feyto ifto, íe a figura for peque* 
na, fe começará a fua formatura pelos pés, e fe irá logo 
levantando até a cabeça,vazando-a, e desbaftando-a, nos 
lugares mais convenientes , com humas goyvinhas feytas de 
cana á maneyra das dos carpinteyros , humas mayores , 
outras menores ; advertindo que a figura em quanto naó 
eftiver feyta de todo,, e alizada, como abayxò diremos, 
fe naó ha de tirar da dita taboa, e que efta naó ha deeftar 
levantada , mas fim deytada fóbre huma mefa , ou outra 
qualquer couía, para que' o barro fe naó arruine por eftar 
brando.

INSTRÚCCjAM II.

MAs quando fe quizer fazer alguma, figura grande 
ou do tamanho natural, fe tomará aquella quan­
tidade de barro conrefpondente á grandeza da figura , e na 

forma fobredita, com arèa por bayxo , (e porá íobre huma 
taboa comprida , e larga; e logo medida a altura da figu­
ra no barro , em quatro partes, nelle íe aflignalarâó com 
hum pequeno golpe de faca: feyto ifto, eidcadaa figura, 
depois de rifcada pelo modo poífivel no meímo barro , fé 
principiará a desbatar com goyvas de cana grandes, adver­
tindo muyto bem naquellcs lugares, que haó de ficar mais 
altos, ou, mais fundos , conforme as dobtas dos vcftidos
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da figura, accreícentando-lhc logo algumboccado, onde 
fe entender lhe ferá neceflario, ajudando-íê de algumas pe- 
drinhas, ou eí peques, para ajudarem a íufter o accreícimo dò 
barro, até íe ir (ecoando mais j porque entaõ, por já naó 
ferem precizos, íe lhe podem tirar.

INSTRUCC,AM III.

DEsbaftada, ou apalpada aífim a figura, fe cortará 
com hum arame groflo deftemperado no fogo , 
cingindo-a por aquellas partes em que íe quizer cortar, met- 

tendoas duas pontas do arame por hum canudo de cana , 
tendo-o firme cm huma maó, e com a outra puxando pe­
lo arame até fahirtodo pela figura fóra: alguns curiozos as 
cortaó com huma cana de tres, ou quatro palmos com­
prida, feyta á maneyra de huma folha de eípada. Cortada 
pois aífim em partes a figura, fe iraó trabalhando, e aper- 
feyçoando com as ditas goyvas; e depois de toda a figura 
eftar acabada, (da mefma íbrtcque ha de ficar) ícaliza» 
raó todas as feyçoens delia com huns pincéis molhados em 
agoa, repetindo-o algumas vezes até ficar bem liza: eno- 
te-fe, quefeao abrir de algumas feyçoens fe vir que nellas 
he neceflarioalgumaccrefcimo de barro, fe lhe unirá em 
quanto çftiverem freícas, para o que , em quanto fe naõ 
trabalharem , e acabarem , íe haó de cobrir com hum 
panno enxumbrado em agoa, porque aífim fe coníèrvará 
o barro mais brando, c uíavel: daqui íe colhe que naõ he 
conveniente fazer, nem pôr eftas figuras, onde lhes dê foi, 
ou vento, em quanto naõ eftiverem de todo acabadas.

INSTRUCC,AM IV.

DEpois de eftar totalmente a figura acabada, fe tira­
rão as partes cortadas, e íêparadas, cada huma em 
fua tabpa, fe efeavarâõ por dentro fazendo-as ouças com as 

íobreditas goyvas, de tal íorte , que o vaõ por dentro vá 
ficando em traveflas , ou em feytio de Cruz, para fe met- 
terem a cozer, c depois de cozidas muyto bem, íe uniraó 

as
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as fobreditas partes com betume de cera , pez grego t e pó 
de pedra , ou de tijolo virgem , deytando-lhe duas partes 
de cera, e huma de pez. Com efte meímo betume íe po­
dem unir, òu pegar alguns boccados que cahircm, ou cf- 
talarem ao cozer da figura, c quando feja neceflario.cozê* 
la fem eftarbemíecca, fe lhe poderá temperar hum. fogo 
brando, para que Ihé naõ dê logò; toda a força delle.

INSTRUCC, AM INCIDENTE.

jDtff figuras de forma,

TAmbem os curiozos , pouco curiozos , que páõ 
fouberem fazer as ditas figuras, poderão fazê-las no 
modo feguinte: Confiderando a figura, que pertendem fazer , 

procurarão outra qualquer que lhe feja íimilnantc , ou pou­
co diflerente, e a metterâõ em hum pouco de barro amaífa- 
do, pela parte de diante, até o mcyo , e depois tirando-a 
para fóra, ficará a dita figura modelada no mefmo barro, 
o qual com muyto geyto pofto fobre huma taboinha íe 
porá a íeccar, ( onde lhe naõ dê foi) até eftar eni termos 
de fe cozer, e cozido elle, tendo preparado o barro, de que 
(e quizer fazer a figura, íe metterá dentro da dita forma , 
çarregando-lhe quanto bafte para nelle fe exprimirem as fey- 
çoens da figura modelada: feyro ifto, fe tirará para fóra, a 
qual depois fe póde aperfeyçoar nas partes onde for necef- 
Íàrioí com as goyvinhas fobreditas , aflundando-a , ou le- 
vantando-a mais onde quizerem , e ulrimamente lavando- a 
com os pincéis molhados em agoa para a alizar , como 
já diflemos. Por efte modelo fe poderaõ fazer outras muy- 
tas, variando-lhe nas feyçocns, ou vcftidos, o que lhe pare­
cer , cm quanto o barro cftiver apto para iflo* Também, 
feytos modelos de vários pês, maõs, cabeças , c corpos, 
íe podem compôr varias figuras , unindo humas partes a 
outras j mas he necçflario que fejaõ conrcípondentes ao 
todo das figuras , porque naõ o fendo ficarão
cionadas: o que tudo , e outras mais miudezas deyxamos 
à conta da experiencia, que he o melhor meftre. Refta fa­
zermos efta Nh Adver-

deípropor-
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Advertência.

Que as formas para os modèlos devem fer quadradas 
£• maneyra de hum tijolo groíl o, pará que naõ quebre fa­
cilmente quando fe lhe carregar ao metter do barro para 
a figura , o qual deve eftar amaífado em tal coníiftencia, 
que íe naõ pegue â forma > ainda que alguns curiozos, pre- 
yendo efte inconveniente , lhe peneyraó dentro hum pou­
co de pó do mefmo barro, com o qual íe despega, e tira 
mais facilmente a figura da forma, òu modelo , como 
experimentamos fazendo por divertimento, no tempo feria­
do , algumas na Cidade de Coimbra. -

CURIOZIDADE IV.

ZX# figuras de pafta.

INSTRUCCjAM I.

A Figura, que fe houver de fazer de pafta , íe farã pri­
meyro em barro, e logo íe lhe daraõ os altos, e os 

fundos- mais fortes , que os que íè fazem pàra naõ levar 
pafta, para que íe lhe poflaõ imprimir melhor os pannos, 
os quaes íeraõ de roupa branca , c quanto mais finos , e 
poidos, melhor. Eftando a figura fcyta no barro , taça fc 
hum betume de cera, pez grego, e póde pedra, que naõ 
fique pela primeyra vez muyto groílo 5 e já a efte tempo 
eftaraõ cortados os pannos com huma tjzoura em peda­
ços , que ferâõ conformes às partes em que fe quizerem alfen- 
tar; e pegando em cada hum deftes pedaços por duas pon- 
tas fe metteraó no betume, que eftará liquido , e logo íe 
•iraõ eftendendo fobre o barro , mettendo-os com hum pon- 
teyro de ferro, ou pao , pelas feyçqens, indo defta íor- 
te cobrindo a figura toda, e fc lhe daraõ aífim duas, ou 
tres camas ; o quç fe fará também unindo os pannos com 
huma brocha de pintor, molhada no mefmo betume., Fey- 
ta a figura nefta fórma , e tirados tpdos os barbotes, que 

tiver,
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tiver, ficando tudo lizo , ( para o que fe burnirâ com hum 
ferro quente) fe cortará empeças, pot aquellas partes que 
for mais conveniente , com huma faca , ou íerrote cm tal 
fórma que fe corte também o barro.

INSTRUCC.AM II.

DEpois de cortada a pafta, e o barro > íe lhe irá cite 
tirando de dentro , que eftarà ainda algum taríto 
molle, porque quando íe lhe começarem a pôr os pannoâj 

naó hadeeftar jà fecco, mas fó enxumbrado $ e quando 
le tirar, fe em algumas partes eftiver mais íecco , fe póde 
molhar, porque a agoa naó faz damno a efta cafta de betu« 
me. Eftahdo por dentro bem enxuta a pafta , fé lhe torna­
rão a unir as peças cortadas, e com humas tiras de pannò 
com o meímo betume fe iraó pegando humas nas outras * 
para fe inteyrar toda a figura :

Depois, fobre efta pafta de betume > que eftàjàíèm a 
humidade do barro , íe farà outro betume de colla groíla > 
e geíío , tudo bem fervido, e íobre a outra pafta fe irà fa­
zendo com pannos o mefmo que fe fez com a outra, bur- 
nindo*fe muyto bem com huma brocha : e íe tiver por al­
gumas partes algumas couías que tapar , fe iraó embutindo 
com o mefmo geflo groífo, e fealizarâ tudo muyto bem , 
ficando defta forte a figura forte baftantemente ? e leve, ou 
leja nua, ou veftida S c na figura que fe fizer de roupas 
melhor íerà, depois de feyta , cncayxar-íe-lhe a cabeça de 
paó, ou de barro cozido, pegada em hum barrote , que ha 
de fubir do plinto até o principio- do peícoço, pegando tu­
do como íobredito betume de pó de^pedra. Defte mefmo 
modo íe podem fazer de pafta taboleyrinhos , bandejas , 
frizos , flores, ramalhetes, ou outras quaesquer curiozi- 
dades, fendo primeyro feytas no barro, como jà diflemos 
das figuras.

INS-
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INSTRUCÇ.AM III.

De outro modo de fazer as figuras de pafta.

TArhbem íè póde fazer a figura de pafta, íem fer ne­
ceflario fazê-la primeyro em barro, excepto as que 
forem nuas. Feyta a cabeça, maõsj e pés de qual quer ma­

téria que quizerem j faça-íè hum plinto de madeyra, enel- 
]e fe pregue ( que fique bem fixo ) hum barrote, que che­
gue à altura dos hombros da figura , que fe houver de fazer , 
e ahi fe fixara com muyta íegurança em hum cepo, que ha 
de fazer os hombros: e com eftes fundamentos fe faça húa 
roca, conforme as aeçoens, e aóto em que ha de eftar a 
figura, e cada hum dos braços íe farà de dous paos, pre­
gado hum no outro j pregando-íè de huma parte no hom- 
bro , e da outra no pulio da maõ, tudo bem feguro, c 
com aquellas inclinaçoens que forem neceflariasj c fe farão 
também na mefma roca os vultos dos joelhos, e pernas, 
com as proporçoens, que forem convenientes , com os pés 
pregados no plinto em ieus proprios lugares.

Depois de feyto ifto aífim, vifta-feefta roca, ouefta 
figura com hum panno novodeverim, ou Iinhajem, ta­
lhando-íè, ou cozendo-fc primeyro a túnica, 'e capa , co­
mo melhor parecer; e com alguns alfinetes de feno prega­
dos , que ao depois fe tiraó , íe lhe iraõ corppondo as do­
bras, c ajudando o natural j e logo íè farào betume, que 
acima diflèmos, de pó de pedra , çera, c pez grego1, e com 
huma brocha íe irà dando primeyro pelos fundos das dobras, 
e depois pelos altos; e com hum ferro quente fe irà esfre­
gando por cima do betume, para que repafle bem o panno 
por dentro , [ mas deíorte , que o naõ queyme ] e para 
que fique com mais fortaleza; e melhor ferà que por cima 
íe reforme com outra cama de pedaços de panno, e fe fo­
rem jà poídos, melhor, e fernpie f errejando tudo com o fer­
ro quente, para que as roupas fiquem nédias, c lizas.

TNS-
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INSTRUCC.AM IV.

EScando já nefta fôrma a figura, para que com mais 
fegurança fe poíTá eftofar de ouro burnido, íe lhe 
dará por cima outra cama de pannos, de betume de colla , 

e geífo, como já diflemos nas paftas das figuras nuas. Para 
íè fazerem os cabellos, fe tomará hum pouco de linho já 
tasquinhado, ou íejacanhâmo, ou do fino, conformo for 
a figura, e molhe-fe na colla repartido em eftrigas ; de­
pois de molhado fe correrá com a maõ3 para fe lhe lançar 
f ora a mayor parte da colla, em que as eftrigas cftaõ eníò- 
padas, deyxando-íe enxugar primeyro algum tanto , e de­
pois íe pegará na cabeça até onde chegar o cabelló , com 
o betume de colla , c geflb , dando fe-lhe as quedas, e 
ondeado, como melhor parecer: e lògo por cima com hum 
pincel fe vá puxando, e mettendo o mefmo betume que 
fique forte, c bem lizo: e advirta-íe que o fobredito be­
tume do geíTo admitte obrar-íè a figura com mais per- 
feyçaõ, e filagrana; mas naõ terá tanta duraçaõ , fe for 
para eftar em partes húmidas : porem íè em lugar do be­
tume do gefio for tudo feyto com p betume de pedra , ain- 
dà que efteja em parte húmida , terá mais duraçaõ; mas 
aííim fó dç mordente íe poderá eftofar bem , porque o apa­
relho para o ouro burnido naó pega bem no betume de cera,

CURIQZIDADE V.

figuras ocas fundidas em bronze■>

INSTRUCC;AM I.

FAr-fe-ha a figura, que íe houver de fundir, depao, Pach. t, ^.Dh: 
ou de barr® , c fupponhamos que he huma figura Erud-

nua, de altura de dous ou tres palmos , e moldar-fe-ha pa­
ra que ao depois íe vaze de cerã; e de dous modos fe po­
dem fazer os moldes para eftas figuras pequenas, hum da 
meíma cera , outro de geflb virgem. Sendo o molde de

Oo cera,
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cera, íe a figura; que íe quizer fazer, ou moldar, for nua t 
v. g. a Imagem de Chriflo Crucificado, [ delia ficará o 
exemplar para fe fazerem as mais ] fe efta imagem íe tiver 
feytõ de barro, antes de fe cozer, íe cortará por bayxo da 
cinturà, ficando em duas ametades j e fe for de páo, tam­
bém íè fará o mefmo; e os braços também fe moldarâÕ’ 
á parte, queferâó outras duas peças;, pela parte do cor­
tado , que fe fizer no corpo por bayxo da cintura, íe faça, 
bem ho meyo hum buraco fundo , e nclle íe mctta hum' 
páo, óu ferro, que fique bem ajuftado, e íeguro : tome- 
íè cntaó húma linha grofla bem encerada , e ate-íe huma 
pônta naqudle pao, ou ferro, e com alguma quentura fe 
vá pegando pela ilharga dá imagem , até voltar a meíma 
linha pela extremidade da outra ilharga, pegando-a fempre 
muyto bem; e fefor neceílario, àjude-fe a pegar com mais 
algum boccado de cera, mas de tal forte. que naó defman- 
chç algumas feyçoèns; e irá aflim atè chegar junto ao fer­
ro, aonde ficou atada a outra ponta ; e fe for precizo dey- 
tarem-fe-lbe mais linhas, para que ao depois fc tirem com 
mais facilidade os moldes de cera, que adiante diremos , 
melhor íerà; porém fempre eftas linhas fe atarâó de huma 
parte ao ferro, e da outra ficarão fomente juntas a elle , 
íobcjando-lhc huns pedaços , para que ao depois fc pofla 
puxar porellesj c entretanto fe enrolarão no ferro, íem que 
lhe fique laço algum.

1NSTRUCC,AM II.

DEpois de eftar ifto feyto , fe untará todo* efte meyo 
corpo com hum pincel molhado em azeyte, ou 
unto de porco ; tcr-íe-hxlogo derretida huma pouca de cera, 

a que baftar para efte minifterio, [ou da fina, ou da ou­
tra, ainda que tenha borra] e tirada do lume, íedeyxara 
eftar no tacho até que efteja quafi tépida ; c'vendo-íè que 
vay ao redor do tacho fazendo huma ouréla mais branca , 
[ cftando toda ainda liquida ] (e mettei á, como puder íèr , 
efte meyo corpo na cera , pegando lhe pelo ferro , e com 
huma colher fe irá deytando a cera por cima de todo efte 

meyo
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meyo corpo, virando-o íempre , deforte que lhe fique 
huma cafca de cera bem grofla; a. logo antes de endure­
cer , fe dezenrolle huma ponta dás linhas , e fe vá puxando 
por ellá, que irá cortando a cera, atè parar na outra pan­
ça i que efta atada no ferro , fazendo-fe o mefmo com as màis 
linhas, fe as tiver $ e como feccar mais a cera , fe metter.á 
cm agoa tépida , para abrandar mais, e logo com geyto 
íe lhe irâõ tirando os moldes, que cortaraó as linhas , que 
lhe ficaraô impreflas todas as feyçoens das imagens 5 e logô 
íe tornem a ajuftar, enleando-íe com hum cordel, fem o 
corpo que cftava dentro , para que fiquem bem juftas nos 
íeus lusares.

INSTRUCC,AM III.

EStándo efta forma aflim preparada, fe lhe concertará 
o buraco quelhecayba a cabeça de hum dedo, eíe* 
rà na'mefma parte, aondeeftavao ferro , em qucfeataraó 

as linhas; e untados outra vez por dentro eftes moldes, e 
juntos , enleados muyto bem, fe derreterá huma pouca dé 
termentina, com huma pouca de cera , mifturando-lhe tá- 
bem huns poucos de pós de efcodar , e depois tire-fc do 
lume, deyxando-íe também abrandar dá quentura, e com 
cila fe encherá o vaó defta forma, c logoíe cfcorterá outra 
vez fóra, o que íe fara duas ou tres vezes, com a mefma 
cera, conforme a groflúra que quizerein que tenha j e quan­
do efta cera for endurecendo , fe dezenleará a forma, c ti- 
rando-le os ametades delia , íahirà de dentro a figura com 
as meímas feyçoens que tinha a primeyrade pao, ou de 
barro, ficando por dentro toda oca; dahi limpando-fe j 
c reparando-íè muyto bem outra vez as feyçoens, fe lhe paf- 
faraó huns arames de huma a outra banda, defortequedç 
cada parte fique delles hum boccado fóra 5 hum deftes arames 
paflará de hum hornbro á outro, e outro do embigo ás coftas: 
também fe lhe porâó mais alguns, fe forem neceflarios.

INS-
V -
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INSTRUCC.AM IV.

AEfte tempo efiarà pronto hum pouco dc geffo bem 
queymado , moído, e peneyrado, e em hum vafot 
que tenha íeu bico, ( por íe naó defperdiçar o geflo) fe lhe 

lançara a agoa que for neçeflaria , e deytándo-íe o geflo có 
huma maó, com a outra íe mexerá' muyto bem, delorte que 
fique hum caldo groflo j e fem parar, íe encha com elle 
o vaóda figura da cera, que logo fe coalhara, advertindo 
que íe efte geflo levara quinta parte de póde tijolo virgem, 
também íerà bom. Eftando ifto nefta forma, fe faraó huns 
rolos de cera, [ como aquelles, em que íe accende ó lume J 
mas fem pavio por dentro , e pegem-fe-lhe ,ás pernas no 
fim daquella banda que ao depois ha de ficar de bayxo; e 
ferà hum em cada parte, que venhaó direytos para cima en- 
coftados, e pegados áquelles boccados de arames , que fi- 
ca.raó pela parte de fóra defte corpo da figura , e íubiràó 
aflimá altura que a figUra tiver, mas deforte que nunca fi­
quem encoftados ao corpo , e íó no feu principio em bay­
xo he que baó de ficar pegadosj porque eftes rolos, depois 
de derretidos , haó dc deyxar feytos os canos por onde ha 
de icfpirar o vento;: e no meyo do peyto, e das coftas, íe 
pegarão outros dous pedaços do rolo na mefma fórma que 
os dos ventos, c fubirâõ também mais altos que toda ã 
figura, pegândo-íê ambos em outro boccado de rolo cur­
to, e mais groflo, que fe pegara na cabeça, ou na parte 
que ficar de cima 5 e eftes tres íe chamaràõ os gituos, pelos 
quaes ha de correr o metal, quando íe fizer a figura, prjn- 
çipiando a correr do buraco mais largo, que deyxarà fcvto 
aquellepedaço dc cera, queíe pegara na cabeça, enelle íc 
pegarâõ os dous gittos.

INSTRUCC,AM V.

DEpois difto, tome-fe huma folha de Flandes, ou cou«» 
fa fimilhante, e melhor ferá hum papelaõ, e fe fo­
rem ncceflarios dous, coza-íe hum no outro, fazendo-íê

hum
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hum cubo , e aflentado no chaõ de huma bãnda 3 fe tapa­
rá muyto bem por bayxo com barro, para quê naó pofla 
fahir ao depois ogeílo; e tomando-fe a figura, íe lhe atarâj 
huma linha groíla , ou hum cordel , em cada ponta do; 
ultimo arame, e. pendure-fe dentro do cubo4 quenaõ che-- 
gue aq fundo, nçm tope nos lados delle, e fazeildo^fe ou- 
tra calda de geífo como já diíTemos, íe lançará dentro de 
todo o vaõ , ficando a figura no meyo; e o geíTó íubirá a- 
cjma a cobrir os gittos, e os ventos-, e depois’de coalha­
do, já.duro, fe Jhe tirará o papel-, e ficará ôgeífofey^ 
to em hum pedaço de coluna redonda, e com huma faca*; 
fç. rafpe pela parte de cima o geflb K até apparecèrem os ex-r 
tremos dós gittos , e dps ventos; e para queifto fique mais- 
force ,, fe reformará a.coluna toda em redondo.;com barro '; 
enleado com* huns arames ; e cfte barro ícrà mifturado.com ■ 
têas de aranha, ou eftcrco de beftas, para-qué naóeftâl- 
le nofogo., e feforamaíladocpmclaras doovos,melhor^ 
fera.

instrucc;am Ví.

SEgue-fe agora dizêrmos como íe ha de fundir o me- ^rt gym 
tal. Feyto o que temos dito, tudo enxuto, e fecco, /. 1.

faça-íe fobre o ladrilho, ou terra, o íeytiode hum bocal 
de poço redondo; efte íe fará com tijolos íòbrepoftos, de 
tal forte, que em tóda a circunferência lhe fiquem gretas a- 
bertas de dentro para, fóra, e que tenha de altura mais al­
guma poufa que a peça da figura, e mettendo-íe efta peça 
dentro do bocal, que fique bem no meyo delle, virada a- 
quella parte, onde apparecem as ceras dos ventos, c gittos, 
para bayxo, que aílente no chaõ, logo no vaó da circunfe­
rência , que fica por dentro entre a peça da figura, eo bo­
cal , fe lancem por bayxo em redondo humas brazas, e por 
cima carvaó, que chegue a toda a altura 5 c abanando-fe 
pelas gretas dos tijolos, fe fará todo o carvaó em braza, e 
juntamente a peça da figura, para 'que toda a cera, que tem 
dentro, fe derreta, e íaya para fóra.

Depois cirem-íe os tijolos, c o carvaó} deyxando-íe f
Pp " esfriar

fturado.com
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esfriar defottéquefepofla íoprar pelo bocal dos gittos , para 
que íaya alguma coufa que tiver dentro pelos canos dos ven­
tos , fe lhe fepratà. Eftahdo ifto na f ôrma referida, e ainda 
tçpido por dentro o vaõ que ficou da cera, fe metterà efta 
peçà toda em terra peiieyradá, e calcada, tapando-fe pri­
meyro cóm tijolo os buracos dos gittos t e ventos, para 
qjie lhe naÕ caya algum a terra, der retendo-íeomctal em 
hu.m cadinho.y e fe for eft anho, eíh outraqUalquercoufa- 
c .em efiando derretido fe lançara pelo.buraco dos gittos, que- 
he o que efta èntre os butacos dos ventos, que terá mais lar-> 
go, e em chegando o metal acima a cftes buracos, efta­
rà. feyra dc todo a fundição* Paíladas ires horas íclhe tirará' 
Qibarro> e ogeíip, e a limparão, c cortarão as haftes que* 
ficarem dos gittos, c ventos, c mettendo-íe ó corpo em1 
agoa, íe irá com hum ferro tirando o geflo que tem por 
dentro , e ficara todo oco. Da mefma forte íe rara o outro 
meyb cprpo 4 e .os braços,, enfinandó tudo o bom difeur* 
fo, e habilidade, e depois, braços, e corpo tudo fe fol-i 
darà, e logo com hum buril fe iraó abrindo, e renovan­
do outra vez as fqyçoenj?.

INSTRUCCjAM Vlh

Do modo de fundir figuras grandes Inteyras.

DA meíma fórte que temos explicado na ptimcyra 
fundição, fe póde fundir qualquer figura nua, ain­
da quefeja baftantemente grande, repartindo-fe o corpo , 

e pernas em mais peças, (que tudo depois íe íolda } ainda 
que nàó com pouco trabalho» Agora daremos aqui outrá 
forma com que íe poíla fundir huma figura inteyra de ba- 
ftante çftatura, de chumbo, ou outro qualquer metal, pa­
ra exumar edifícios , jardins, ou outra qualquer parte c^- 
pofta aos rigores do tempo. Tome-íê barro dos oleyros mií* 
turado com aquelle de que íê fazem as formas dos finos, que 
fejaó- em duas partes iguaes , e no chaõ em terra dum , 
onde fçpoífa accender fogo, fe irâcom efte barro princi­
piando pelos pés a. figura que qui zeíem -levantar, mas pri­

meyro
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ireyro que tudo he conveniente que íc tenha feyto a meíma 
figura de cftatura pequena, para fervir de modelo para íç| 
fazer a grande. *

Indo-fc levantando efta figura, que íc houver de fun­
dir nua, logo íc irá acompanhando pelas pernas com ef- 
peques paraqque naõicaya, o que íefarà até-cimados joe-* 
lhos , e logo íê iraõ com muyto fencjdo desbaftando os 
pés, e pernas r em tal forma que fiquem com menos groí- 
íura que a. que ao depoisi haó de ter* Feito ifto , e depois; 
que o barro eftiver mais enxuto , -fe derreterá huma pouca 
de. cera com cebo, c breu, partes iguaes, tuçlo miftura- 
do, e comi huma brocha fe iráõ dando por cima do barro 
humas poucas de maõs, até ficar com a groflura de huma 
folia , ou pouco menos; e logo com humas palhetas de 
pao, ou dc ferro, fe lhe iràó preparando todas âs feyçoés, 
com a perfeyçaõ que puder íer, deforte que fejaó propor­
cionadas ao natural.

Depois de eftarifto aífimfeito, íe tomara hum pou­
co de barro dos fundidores, efe farà como hum caldo groí* 
íomifturando-lhe baftantés pcllos de coelho , ou outros1 
fimilhantes, e fe irà com outra brççha guarnecendo por 
cima defte betume, e íempre engroflando-o mais; porém 
advirta» íe que antes de íe principiar a por efte barro por ci­
ma do betume, íe haó de pegar nos peytos dos pès as ceras 
que haõ de fazer os canos dos ventos, queíèraô da groflura 
dc huma vella delgada , indo-fe àccreícentando íèmpre çm 
pedaços para cima muyto bem unidos, e que cheguem âs 
pernas da figura; c nas ilhargas dos pès, no mais bayxo 
delias, fe lhe deyxarâõ dous paos roliços cravados hum em 
cada pè, que naõ paflem muyto para dentro do betume , 
ficando para fóra com baftante comprimento, porque ti­
rando fe depois, pelos iburacos, que deyxaõ, ha d.e fahir 
o betume para fóra derretido j c também pelas pernas, e . 
corpo acima íe lhe iràõ deyxando huns bóccados de ferro 
mettidos pelo barro da figura, fáhindo fóra do betume hua 
maó travefla, para que peguem no barro, que por fóra íé 
lhe ha de pôr.

E depois <que tiverem dado por cima do betume o bar­
ro
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fo delgado,-cóm a brptha, que terá já feytohumâ cafca 
groílaj principiando; ,do chaó,, fe . lhe irá pondo com as' 
maós barro daquelle com que fe fundemos finos, miftu- 
rgdó com cabellos de cabra, unindo-o ao outròque fe ti­
ver dado com a brocha-, engroílando-o com bóccados'de> 
tijolos pór eptre as pemasy e tudo emorèdondopela parte dc 
fóra dando-dhç a groílura dc. huma maõ traveflá, pouco 
ipais» qu menos; ,e daqui para cima íè irá levantando-a fi-; 
gura,, goyemandórfe íçmprè pelo modelo para lhe dar a de-, 
yida. proporção, E qdando efta figura tenha alguma roupa, 
op alguma parte extçripr,que lhe nao poíla ao depois dahi 
correr o betume derretido para bayxo a íahir pclos pés,, íè 
lhe metteraó também huns paozinhos roliços em todas as 
ípas extrèmidadcs, para que por ahi pofla íahir o betume 
que-lhe,pertencer y e defta forte fe fará tudo até á cabeça da 
figura, Mas- advirta-,fô que antes que a figurá íe continue das 
nadegas por diante, íe haó de fazer deíde o chaó atè ahi 
tres eftribós^ [ para que efte todo fe naõ pofla arruynar] 
feitos de tijolo5 e barro, eterâp a lárgura de hum tijolo , 
e emeima da cabeça íe lhe deyxaráhúni buraco largo com. 
o feytiõ de hum funil, para fe deytar o metal.

INSTRUCC,AM VIII.

EStando ifto compofto na forma fobredita, íe deyxá- 
rá ícccar tudo muyto bem, e para fe lhe dar lume y 
que deyte fóra todo p betume, que a ftgura tiver por dentro, 

fç fará na fôrma que diremos. Tirar fe-haó primeyro dos 
pês, e das mais partes do corpo, aquelles paos já referidos, 
para que pelos feus buracos íaya todo o betume, qúe tem 
a. figura , e faça-fe cm circumferencia difto, que eftá feyto, 
huma parede delgada de barro, e tijolo , que chegue aci­
ma a toda efta altura , e em bayxo no chaó deyxem-íè 
abertas duas, ou tres boccas, para por ellas fe accender o fo­
go, e depois de eftar accezo, por cima íe lhe irá deytando 
lepha de mano, atè íe aquentar a figura por dentro , de tal 
forte que lhe corra para fóra todo o betume que tiver dentro, 
c depois íe lhe tornarão a tapar cõ barro os buracos por on­

de
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de tiver fahido o betume derretido.

E tirada toda a cinza, que ficou da lenha, e tapadas 
as boccas debayxo , íè vá enchendo de terra limpa o vaõ y 
que medeya.entre a figura y e tapume , ou parede, que a 
cerca, calcando-íe muyto .bem a dita terra ate. chegar a to­
da a altura da cabeça; e logo fe derreterá o chumbo , que 
for neceflario, em huma caldeyra , e com duas colheres 
grandes de ferro, ou outra couíã fimilhante, com toda a 
prefteza, iraõ duas pefloas deytando o chumbo por aquel- Fundição do w 

le buraco grande, que ficou emcima da figura [ que jádif- tai' 
lemos ] ate chegar acima o chumbo aos buracos dos ven­
tos , e a efte grande. Também íè póde derreter o chumbe? 
emhúas caldeyras pequenas, e pegando nellas pelas azas t 
irem íucceífivamente vazando huma , e outra. Ifto tam­
bém póde fazer-íe em huma fornalha como as dos fundido* 
res dos finos, ficando mais alta que a figura, para lhe correr 
com menos trabalho o chumbo.

Depois de tudo ifto feyto, eftando já o chumbo frio, 
íè deímanchará toda efta fabrica , até ficar fomente a figu­
ra de chumbo, e com hum íerrote fe lheiràó cortando as 
haftes, que ficaraó dos ventos dos gittos, e com humas gro* 
zas, e formoens feira aperfeyçoandotoda a figura; eno 
caio que tenha algumas falhas, fe lhe foldaráó. Do fobre-* 
dito modofe poderáó também fundir figuras de outro qual­
quer metal, masentaõferà melhor fazerde em huma for­
nalha de fundidores de finos. Para que eftas figuras de chum­
bo , ou outras quaeíquer dc barro cozido, pedra, ou ma- 
deyra, pareçaõ naturalmente fer de bronze , poremos no 
fim dos vernizes a receita de humexcellente, onde os cu­
riozos poderaõ recorrer, fe delle fe quizerem aproveitar.

CURIOZIDADE VI.

De humas Laminas Romanas,

NA Cidade de Evora vimos humas Laminas Roma­
nas , feitas de feda de cores, a que em Portugal 
.chamaõ retroz , que caufavaõ admiraçaõ a todos os que as

Qq vwó.
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viaó , entendendo que-eraó tecidas> fendo fomente os fios; 
da feda unidos huns aos outros., Fizemos experiencia por 
delcobrir o modo de fazer as ditas Laminas, c achamos que 
a naó ler efte o proprio com queas fazem os RomanoSj com 
clleas poderâõ fazer os curiozos.

INSTRÚCC,AM I.

TOmar-fe-ha huma taboinha de pinho , ou de faya 
delgada,, [ ou de papellaõ, da grandeza de que íê 
quizer fazer a Lamina ] e depois de eftar muyto bem lim­

pa , e aplaynada , com tinta preta no dito papellaó, ou 
taboa, fe dibuxaràa imagem, ou figura, que íe quizer fazer; 
e depois de.riícada 3 c enxuta a tinta, íe untará toda por igual 
com huma brocha molhada em maíTa, de que ufaõ os Livrey- 
ros, deforte que pela íua transparência íè fique vendo o dibu- 
xojáfeyto. Também em lugar do dito grude, ou maíTa , 
íe lhe póde dar huma mao de cera adelgaçada, (e he me­
lhor ) e entaó íe terá feyto o dibuxo em hum papel fepara- 
do 3 e picado niiudamente, pofto depois na fobredita cera^ 
íe eftarcirá com carvaõ empunçado, com o que ficará tras­
ladado o dibuxo, ou os leus perfiz fobre a meíma cera: fei­
to ifto, década huma das .cores dê que íê houver de uíar nas 
roupas da dita figura, fe terâó promptos tres caftàs de fios de 
feda groflos; v. g. para huma capa vermelha, huns fios en- 
catnados, que tirem alguma couíã a branco, outros de viva 
cor vermelha, e outros encarnados efeuros 5 e obfervando os 
lugares claros, efeuros , e fortes, a cada hum íe irá appli<* 
cando fua cafta de feda, para os cldros a primeyra, para os 
efeuros a fegunda, e para os fortes a terceyra 3 comei pondeti* 
tesás tintas de huma pintura. >

INSTRUCC,AM II.

T)o modo de ufar dos fios de feda nas roupas.

O Modo de fe irem. cobrindo as roupas com os taes fios 
he juntando huns aos outros muyto bem , ajudando* 

íc



da Adolefcencia i y y 
fe para iflo de algumas agulhas de ponta romba , encabadas 
á maneyrà de huma fobella pequena, obfervando indiípen- 
lavelmcnte os lugares claros para os encher com os primeyro^ 
fios , c os efcuros para os cobrir com os fegundos, ( princí* 
piando logo junto onde acabarem os primeyros) e os fortes 
com os terceyros, ou terceyra cor, fazendo com huns, ,e 
outros as enrugas; e dintornos dos teíHdos, em cujos al­
tos claros íè podem metter alguns fios de ouro , ou prata. 
Na lamina tercòyra ntimero 9. verá o curiozo ó modo de Lam. ?• n* & 
jjjntar os fios, já fazerido circulos, já enrofóadòs, ja eften- 
didos ,&c. e aflim íe póde campír a fuperficie em que eftiver 
a figura, fazendo nuvens, flores, cidades, montes, ca- 
zás, &c. appiiçrando acada coufa a cor, que naturalmerí- 
ce tem.

Neftas Laminas os roftos, pés , máós, e carnes das 
figuras fe fazem accommodando a cada huma deftas paN 
tés hum boccadinho de fetim branco, onde com as tin­
tas dallluminaçaõ fe abrem a pincel finiflimamente as fey- 
çoens doróftó, com a cor que fe pertcnde, pondo-lhe bar­
bas, íobrancelhas, olhos , bocca &c. As maós, e pés 
íe fazem do mefmo modo , com as tintas fobreditas, tem­
peradas docemente humas, e outras comagoa de gomma 
arabia. Acabada a obra, íe paflaraó todos os fios com hum 
ferro de engomar,alguma couía quente, masmuyto pou­
co, tanto para que os ditos fios fiquem mais aflentados, e 
unidos, quanto porque recebendo a cera, íobre que eftaó , 
algum calor , fiquem nella mais feguros. As portas, ja- 
nellas das cazas, e outras coufas íimilhantes íe abrem tam­
bém com tinta congruente. Depois póde encayxilhar-íè em 
frizos de madeyra com vidro por cima, como as que vi­
mos.

CURIO-
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CURIOZIDADE VII.

para fazer huma lanftna ou paynel com tres figuras> das 
quaes appareta huma fómenfe ã vi/la,

INSTRUCCjAM I. 
< 

Ar-lc*ha huma grade do tamanho de qúe íè quizer o 
paynel, e na regra do alto ,da cabeça, c na debayxo

dos pés, íè daraõ duas ferraduras com huma feria delgada , 
apc quanto feja ocomprirçjentodc huma unha , cquânto ti­
ver de alto a, ferradura a tanto ha de haver de largura de húa 
a outra , c aflim iráó (errando eftas duas regras igualmen- 
tç , e depois de ferradas fe aífentarâ nas coftas da grade hum. 
paynel do mefmo tamanho, ou grandeza da grade.

Depois eftando promptos outros dous payneis do tama­
nho da mefma grade , íe cortarão em tiras da largura das 
ferraduras, e íegrudarão as de hum paynel com as de ou­
tro, por efta ordem. A primeyra de hum paynel íe gru­
dara coip a derradeyra do outro, [ com as coftas hum para 
outro ] e logo a fegunda com a antepenúltima, e aflim 
pela mefma ordem as mais; c fe iraõ aflentando, começan­
do na primeyra ferradura da maó efquerda do paynel. Pofto 
çfte paynel na parede íc vera a figura fronteyra, fem íe ve­
rem as outras j e vendo-íè do lado eíquerdo, íe vera outra fi­
gura ; e a outra , vendo-fe do lado direyto. Ifto mefmo íè 
póde fazer mais facilmente, tomando humas folhas de faya 
de quefe fazem as bainhas das efpadas , diípoftas como pay­
nel., pintando, nellas, e depois virando huma , ehuma, e 
nas coftas fe pintará outra figura , e depois fe metterâõ nas fer­
raduras , como fica dito.

INS-
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1NSTR.UCC.AM II,

Para fazer do mejmo modo huma lamina', ou painel com 
duas figuras,

TOmar-íè-ha humataboa, e nella íe mandará fazer 
o payneldo tamanho de que fequizer, -a qual íeja 
de tal forte grofla, que nella íe poflaõ abrir hunscanaes, què 

venhaô os altos a íer como as duas faces do triângulo direy* 
to, é que vaó todos iguaes, taõ largos huns comd outros: 
exemplo no numero undécimo.

E eftando promptos os payneisjfe cortarão também em Lamin. y.ktraF, 
tiras taó largas como huma banda dos triângulos, ou ca* 
naes, e fe irá a (Tentando por ordem a primeyra tira de hum 
paynel na primeyra face do triângulo, e logo no fegundo 
a fegunda, e aílim as outras do primeyro paynel; depoisfe 
tomarão as riras do outro paynel , e fe porá a ultima nas 
coftas do triângulo, onde já fe pôs a outra primeyra’; c 
logo a penúltima fe porá nas coftas do triângulo, onde íe pôs 
a fegunda tira do primeyro paynel, e por efta'ordem íe irâõ 
pondo as outras. Nefta curiozidade , e na das- figuras de 
barro foy excellente Pedro Jozé da Cofta, Furriel de Ca- 
vallaria da Villa deChavez, onde tem florecido eminentes 
curiozos em toda a matéria, entre os quaes fe aífignalou com 
mayor vantagem o P. Joaõ Rodrigues de Oliveyra, que 
faleceo pelos annos de 1660, deyxando obras primorozií- 
fimas, como he a Imagem do Senhor Ecce homo, e outras^ 
que eftaõ na Mizericordia da dita Villa, e pinturas excel- 
lentiífimãs capazes de competir com as do grande Ticiano 
Portuguez ÂífoUlo San chès Coelho j como teftimunhaõ as 
bandeyras da mefma Mizericordia, feytas por fua maõ.

INSTRUCC,AM III.

De outra invenção de figuras.

FEyta, como temos dito, a tabda em triângulos, fe íe 
quizer fazer hum, paynel curiozo , íe poraõ os trián- 

Rr gulos
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gulos atraveíTados da maõ efquerda para a direyta, e aflim 
fe lhe por?óas figuras, pouco mais, ou menos, como íe 
difle no paynel das duas figuras; mas em a figura dc cima 
<e lhe porâó os pés para cima, o a cabeça para bayxo; de­
pois (e lhe porá hum eípelho por cima , a maneyra dc guar­
da pó, ne pondo to payáçlcm lugar de boa altura, que fe­
ra dé hum. homem, pouco mais, ou menos, íe verá huma 
figura fronreyra, e outra no eípelho.

CURIOZIDADE VIII.

Das laminas coloridas em vidro.

INSTRUCC,AM UNICA.

TOme-íè hum pedaço de cryftal bem claro, e lim-* 
po, ou vidro, do tamanho que quizerem , e fe po-: 
rà íobrehuma trempe ao fogo, ( ou ao foi no verão ) pa­

ra aquecer, e em eftando quente foflrivelmentc, fe tomará 
huma pouca de termentina branca, e fe eftenderá por igual 
fobre o vidro , e entaõ eftando prompta buma eftampa em 
papel, que tenha eftado vinte e quatro horas em agoa, fe 
eftenderá muito bem fobre a termentina, deforte que naõ 
fique com alguma enruga , e depois dé èftar bem pegada, 
c enxuta , fe lhe tirará o papel, esfregando-o com hum pan- 
no de linho molhado, ( pouco a pouco ) e defte modo irá 
cahindo todo, ficando o dibuxo pegado na termentina , o 
qual depois íè póde colorir de tintas preparadas a oleo. Ad-. 
virta-íeque quando o papel fe tirar da infuzaó da agoa ? em 
que eftiver de molho, fe ha de enxugar com hum panno de 
linho fino primeiro que íe afíente fobre a termentina, para 
que naõ vá cícorrendo agoa.

MA-
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MAGISTÉRIO
Daí tintas , em que fe enfinao a faz>er naofó as 

corforeas, agoadas 9 e ‘vewíi&es , mas outros" 
muytos fegredos , e coufas conducentes âs Artes, 

de que nejie volume tratamos*

S E C C, A M L
Dos ouros , e das tintas corporeas*

INSTRUCC,AM L

Do ouro , e prata de concha,

ENÍina Piamontezque em huma tigella vidrada com Piam, Ui. 6, dos 
agoa clara: íe desfaçaõ muyto bem com o dedo os Setr*

paes de ouro, que quizerem, e que depois de desfeytos, lan-, 
çando-lhe mais huma pouca de agoa, íe deyxem repouzar 
no fundo da mefma tigella, da qual, paliada meya hora, ou 
mais > íe lançará íóra toda a agoa pouco apouco f para fé 
enxugar difl olvido, o qual depois de muyto bem enxuto fc 
guardara para o ufo, preparando-o, como jà diflemos- na 
Arre de eferever. Do mefmo modo íefaz a diftoluçaõ da pra­
ta. Efte; ouro , ou prata diflolvida fc póde lançar em con­
chas , para nellas íe guardar com mayor commodidade' , 
mas ha de fer antes de eftar enxuto,

INSTRUCC,AM II.

De outra diffolucao dó ouro , ou prata*

SObre huma pedra de tintas íe moerâõ muyto bem os 
paes dè ouro eom hum pouco de fal cofido, e depois 
de eftar tudo bem moido , fe lançara com Agoa clara em 

huma
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huma tigella vidrada, na qual com o dedo fe mexerá baí- 
tatítêmeílte, pc .deyxandoiepòuzar por algum tempo o ouro 
diílolyidp, íe lhe irà lançando a agoa fóra pouco: a pouco , e 
logo fe lhe lançara outra, ou outras, até que tocando-íe na 
língua íe conheça naõífahirjà com algum íabor de íal: re- 
ppuzado ultimamente o ouro , íè porà em hum cadinho 
limpo fobre brazas, ou na mefma tigella aõ ar do lume pa- 
ía fe enxugar de todo, e tomar niais viva cor. Alguns cu-: 
riozos ufaõ de falitre- , ou de huns pingos de mel, em lugar 
de íal cozido, fazendo do meímo modo que jà diílemos , 
temperando-q tom agóa de gomma,arabia. Ouvimos dizer 
a alguns curiozos que o ouro, ou prata íe diíTolviaõ muyto 
bem lançando ospaés dentro de hum ovo com a clara, [ ti-s 
rada primeyro a gema fóra ] batendo tudo com hum pão­
zinho de figueyra, atè. á clara ficar liquida como agoa , da 
qual íè podia ufar efcrevcndo, ou illuminando. Outros o dií- 
íolvem com agpa em que fe tenha desfeito cera de orelha,, 
c pivides dc marmello.

INSTRUCCjAM IIL

Para .fazer ouro da China*

Sfe tomara de ouro fino em pó, (ou em paés) huma 
onça , que moído fobre huma pedra de tintas, com 
duas onças. , de enxofre, íè lancarà em huma íàquinha, ou 

taleyga de cordovaõ, para a poder manejar continuamente 
por efpaço de dous dias, que paliados elles íe lançaráõ os di- 
tos pós em. hum cryfol, e fe queymarâõ pouco a pouco? 
feyto ifto, íe lavarão cm agoa de cal filtrada* e depois fe 
paflaraó pelo filtro* dentro do qual ficaràõ os pós, os quaes 
íe depois de enxutos naó tiverem perfeytà cor, fe lavaràó 
huma, ou tnais vezes, até ficarem com a cor que fe deze- 
jar. Aflim o diz Monton.

INS.
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INSTRUCC.AM IV.

Do óur&de Pragmatica.

TOme-fc' oura de.Alemanha cm pães, prata empaes , 
partes iguaes 4 e íe moeráó íeparadamente íobrca 
pedra até que efteja muyto fino ; logo fe tomará agoa com 

numa pouca àegomrna dentro, e hum pouco de açafrao tor­
rado, e íe dcyxará tudò de infuzaõpor eípaço de hum dia, 
O depois com efta agoaíe deftemperarâó os pós de òuro, 
uíando delle com pincel. E note-(e que querendo-os de me­
lhor cor, íe Ihç ha de accrefcentar hum pouco de ouro fino.. 
He doutrina de Authores Eftrangeyros traduzida por Monton. Monton.Stg.zw.

INSTRUCC,AM V.

Da Purpurina.

TOmar-íe-ha hum cw, em cujas pontas fe faraó dous 
buracos , e por eljes fe lhe lançará fóra toda a clara, 
deyxando ficar .dentro a gema : feyto ifto, íe tapàrâhum 

dos buracos com hcre muyto bem, e pelo outro íe enche-. 7 
rá de azouge, e tapará na mefma forma do outro, e de* 
pois fe íubporá a humagallinha, oú metterá em efterco por 
tempo de quinze dias, paílados os quaes, tirando o ovo, 
íe abrirá por hum dos íobreditos buràcos, para por ellc íe 
molhar a penna, ou pincel na purpurina. Também pôde 
f azcr-fe com azouge , e eflanhot quatro partes > ou íeis de ca­
da coufa, com huma de falarmoniaco, e outra de enxo­
fre tudo juntamente: moído, e diftilládo íegundo a Arte 
por huma retorta de vidro, no fundo da qual ficará a pur­
purina. Se os curiozos quizerem que a purpurina pareça 
ouro moído, a lançaraó em hum prato,no qual a haõ de delir 
com ourina, duas, ou tres vezes, e quando cftiver bem de­
lida ., fe lavará em agoa clara, ate que efta íaya limpa e 
depois fe enxugará, ajuntando-lhe hum pouco de açafrao.

Ss INS-
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INSTRUCC.ÁM VI.

Para fazer carmim

SE tomará huma canada de cenradade vides, efepo'^ 
rá em huma panella nova ao fogo a cozer: logo que 
começar â ferver fe tirara do lume} e fe lhe lançará dentro 

libra é meya ác gomma laca, e outra tantagniá, ou .co-< 
chinilhaemgrao, o querudoeftarà hum dia dé infuzaó ,? 
mexendo-íe muytas vezes: depoisfé coará por hum pannor. 
cxprcmendo-o muyto bem em huma vazilha vidrada, na 
qual Ce irà lançando cenrada de pedra bume, mexendo tudo 
muyto bem até que faça cfcuma, e efta íê lançara em hum 
íaquinho de panno de linho cru. Crua íèrà a intelligencia 
defta receyta aos curiozos, porém he doutrina de Monton.

INSTRUCCjAM VI.

Para fazer carmim fino

A^ítepòmos a outras muytas receytas, que achamos, 
huma que traz Palomino , que he na forma feguinte.

Há dehazer-je cantidadde legia de ceniza dc encina, la me-, 
jor, y de lasyervas fofa, y barrilhaj y cofiendoeftas cofas 
en cantidad de agua , fe bará tan fucrte, que puefta fobre la 
lengua pique mucho, Tomaránfe pues, tres, o quatro pu- 
tberos, ò una acumbrede dicbalegia^ yfeecbaran en una 
ollanueva, la qualfe pondvàa el fuego de carbon fuerte > 
y en eftmdo bien callente, dentro de dicha olla fe pondrá 
una libra de tundiduras, ô retazos de efcarhta, grana , ò( 
cofa de fu efpecie, e irlo infundiendo poco a poco, con un 
paio, y dexarlo cofer lentamente hafta que la legia extrai- 
ga bienel color de las dicbas tundiduras, ò retazos ■, ypara 
reconocerloy convèndràfacarunretazo^ y defpueS de efprl 
mído meterlo en agua frejca^ y Ji no le queda 'color alguno > 
apartar delfuego dicba olla: y fitodavia Je le reconoce abtim 
color, dexarla cofer mas; y defpues de apartada fe colará 

" por
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por pano de canamazò, ò manga de lienzo } no muy tapido, 
banandolepfimero en dicha legia,

Dejpues fe ha de tomar un barreno, o librillo vidriado, 
donde eften preparadas feis onzas de alumbre, bien desleido 
en otras tantas efcudillas de agua, y fe echarà defia legia 
poco a poso a la fintura del otio barreno, meneandolotodo 
muy bien a una mano t fin dexarlo, hafta que llegue a hd~ 
zer efpuma, y éntonces dexarlo fin echarle mas de la legia 
de lapiedra alumbre; y defpues derepozado fe le ha de echar 
agua caliente en abundancia, meneandolo muy bien conelpa­
io^ y fedexará repofar por efpacio de una hora, òmas\ y 
quando fe viere todo el color de la tintura precipitado abaxo, 
y el agua clara eníima, decantaràffe el barreno, hajla que 
falga el agua clara; y fi toda via tiene el agua algun color, 
fe le echarâ mas de la legia de piedra alumbre; y. lo que que­
dare abaxo fe p afará por manga de bento y como fe dixo 
antes} pero mastapido^ y el agita que Paliere ^ fi tiene al­
gun color, je ha de bolver a echar en la manga, hajla que 
Jalga clara, ò no falga, por eftar yà efpejja la color como 
colla j y entonces facarla de la manga, y echarla en un bar­
reno fin vidriar^ que fea bien ancho de fuelo, y le cubra un 
dedo , u dos en alto , y dexandolo a la jombra^fe cortará en 
texitascon un cuchillo antes quefe jeque : y.eneftando ellas- 
desunidas , irias apartando Jobre una tabla, ò un arnero 
a la fombra, hafta que je acabem defeccar,

Algun.sanaden > para, darlecuerpoala pafta t unpoco 
de almidon, batiendole con ella, hafta que eftêmuy bien 
encorporado y fe advierte que ã falta de tundiduras, ò re- 
tazos de grana, u efcarlata, fe puede Juphr cada libra de 
tundiduras con dos onzas de cochinilla. Õtros hazen la legia 
de cenizas de farmientos dos partes, y una ífc.cal vivaj y 
defta fuerte hazen tres cofiduras, defpues las juntan, y que­
da una fila, que ni es mity fuerteni muy jloxa , y de efta' 
ufanpara dicho effeflo. Pero haviendo de hazer

Carmin íuperfino

Como el de Venecia t fe tomará una açumbre de la legia. 
de
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de íarmientos^^ acabamos de dezir^y puefta en una ollanue* 
va a elfaego conveniente para quecuefa> luegoque empie- 
ce a bervir fe apartará de la lumbre, y fele ecbará dentro 
hbra y media de gomma laca, y otro tanto de grana, ò 
cochinilla en grano , lo qual eftará una noche en lnjufion , 
meneandolode quando em quando, ò lo mas quefe pudiere^ 
y a lamanana fe colará por un canamazo ,exprimlendol(\ 
muy bien\ y alo que faliere feleecbará lalegia \jquedl-. 
xtmos de pledrá alumbre ] meneandolo. hafta que haga ef 
puma , y defpues echandolo todo, dentro de la manga de 
fienço crudo tapldo, para que.en ella fe quede el color, y vaya 
faliendo el agua. Obfervando en lo demás loquefeaixoen 
la antecedente, falvo que en véz de bazer texitos de lapafta, 
fe puèden bazer lantejuelas, tomando un poco con la punta 
del cuchillo, y facudiendolofobre un papel bafta apurarloi

Alguns curiozos na falta de carmim uíaó daKcor de ti* 
gellinbas, a que em Portugal chamaó rublque, ou cor do 
rofto} desfazendo a com agoa de gomma. Quizemos ex­
perimentar com çumo de limaõ a permanência defta cor 
mas nunca o executamos; os curiozos o poderaõ experi-i 
mentar, (e quizerem, ou com agoa em que fe tenha diflol- 
vido huma pouca de pedra hume em pó*

INSTRUCC,AM VIII.

Para fazer vermelhão

SE tomará; huma librai enxofre, e feyto em pedaços 
fe lançara em huma vazilha nova vidrada , a qual pofta 
ao fogo, íe mexera com hum pãozinho, até que de todo 

fe derreta, e cntaõ felhe ira lançando (com hum papel) 
até meya libra de azouge,,mexendo tudo muyto jbçm para 
ficar igualmente encorporado; depois íè tirara do lume, e 
deyxarà esfriar: feyto ifto, quebrando a vazilha, fe tirará 
a pafta, e moída groflamente íe lançará em huma garrafa , 
muyto bem barrada, e tapada na bocca com huma chapi­
nha de ferro, a qual no meyo terá hum buraquinho para reí- 

pirar,



da Tldolejcencia 165
pirar, e para com hum arame de ferro fe mexer lentamen­
te a pafta 5 advertindo que a íobredita chapinha também ha 
de ficar coberta de barro, ( excepto no refpiradouro ) que 
depois de enxuto íe metterâ em cinzas, deforte que fique co­
berta até a bocca a garrafa com elle barrada; e depois dan­
do fogo de chama lento ás cinzas, íe deyxarà eftar até que 
pelo buraquinho da chapa íaya hum fumozinho roxo e 
entaó fe tirara do fogo a garrafa, da qual, depois de esfriada, 
íe tirará o barro, e quebrando-a, nella fe achara feyto o 
vermelhão perfeytiflimo. Advirtaó os curiozos que antes de 
fahir da garrafi o fumo roxo, que diílemos, fahe outro ne­
gro , e entre efte, e o roxo , outro amarello > fizemos di- 
fto advertência, para que naõ fuccedeíle enganarem-íè cõ 
o fumo negro. Também he neçeflario advertir que em 
quanto a garrafa eftiver no fogo , feha de mexer a pafta có 
o arame de ferro , procurando fugir dos fumos,que faõ fum- 
mamente damnozos.

PhilippeNunes diz, que fe tomará hum púcaro no- Nun.MArt. da 
vo , e que nelle fe lançarão partes iguaes de azouge, e en- 
xofre, e depois de barrado muyto bem íe porá ao fogo por 
tempo de cinco, ou feis horas, ou até que tudo pofla en- 
corporar-fc, c que depois de encorporado , ou feyto em 
pafta , íe partirá em pedacinhos com huma faca, os quaes 
moidos fobre pedra com agoa, fe deyxaráõ íèccar, lançando- 
lhe humas febras de açafrdo.

INSTRUCC,AM IX.

Para fazer 0 ultramarino

TOmar-íê-ha pedra lapiz azul, e mettida em humà 
panella nova Vidrada, fe porá ao fogo até que íe faça 
cm brazaviva, e tendo já preparada outra vazilha vidrada 

com hum pouco de vinagre muyto forte, fe lhe lançara a 
pedra dentro, c tapará muyto bem para que naó refpire 
feyto ifto, íe moerá fobre huma pedra de moer tintas, a- 
liinpando-a de alguma efeoria, fe a tiver: e depois dê bem 
moída, e pcneyrada, fe remoerá na meíma pedra com agoa 

Tt ardente,
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ardente, e feyta huma maíTa groíTa, delia fe faraó pafti* 
lhas, ou paozinhos, que,depois de enxutos fobre huma ta- 
boinha, íè guardaraõ embrulhados em papel para o uíò, ou 
em conchinhas.

Outra receyta do ultramarino.
Tomem-íe duas ontas e meya defal armoniaco, e 

huma onç'a de prata calcinada com agoa forte, tudo miftu- 
rado com bom vinagre, com o qualfe deyxará aclarar hú 
pouco j e íe o vinagre for mais que as outras coufas, fe 
tirara, c o que ficar fe lançará em hum vaio de vidro bem 
tapado, deíorte que nao refpire x e fe deyxarà nelle eftar por 
tempo de vintecinco dias, que paílados, abrindo o dito 
Vazo, íe achará feyto o ultramarino,

INSTRUCC,AM X.

Do modo de fazer zarcao.

Diz Laguna que fe tomaraó laminas de chumbo muy­
to delgadas, e que delias em huma panella nova íc 
pora huma,cama, lançando-lhe por cima hum pouco de en­

xofre moido, e aflim íe iraó continuando , até fe encher a 
panella, a qual pofta ao fogo fe mexerá tudo muyto bem 
Com hum arame groíío de ferro. Outros em lugar de en­
xofre lhe lançaó alvayade. Advirta-fe que a panella ha de 
íer barrada, e tapada com huma chapa, com íèu refpira- 
douro , como ja diflemos tratando da faétura do vermelhão

INSTRUCCjAM XL

Para fazer alvayáde.

Diz Palomino , com Laguna, que fe tomaraó laminas, 
ou chapas de chumbo delgadas, e íe poraó íobre huns 
paos atraveflados em alguma vazilha de barro vidrada , c 

de bayxo quantidade de vinagre forte, porém que naõ ro­
que nellcs, e que depois íe tapara muyto bem a boceada 
vazilha com humataboinha bem ajuftada., c tomada com
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> c PÓ* eí paço de hum mezfe porá entre efierco , para 

que participe algum calor, c no fim defte tempo íè achará, 
fèyto o alvayade em as chapas, no fundo da vazilha.

INSTRUCCjAM XII.

Da modo de fazer verdete rafpado.

ENfina o Interprete de Dioscorides, Laguna, que na 
bocca de huma vazilha vidrada, cheya de vinagre for­
te , íe ponhao humas laminas de cobre , deíorte que naõ 

cheguem ao vinagre; e que tapada muyto bem a panella, 
para que naõ relpire, fe deyxe ficar por tempo de dez dias, 
no fim dos quaes fe tirarão as laminas , e neilas com huma 
faca’ íè raípará o verdete. Defte modo íe póde repetir quan* 
do de huma vez íe naõ tire todo o que for neceflario; porem 
para quando íe quizer fazer mayor quantidade, alcançamos 

Outra receyta,
De que muytos íe aproveytao , lançando quantidade 

de lima duras de cobre em vinagre forte, com o qual fiquem 
bem cobertas, em huma vazilha vidrada, mettendo-abem 
tapada por tempo de dezoito , ou vinte dias, em cfter.co., 
no fim dos quaes íè acharaõ as ditas hmaduras de cobre con­
vertidas em verdete. Ouvimos dizer que a vazilha na fôr­
ma fobredita fe podia também pôr no Eflio ao Sol, e fo­
bre fomos no Inverno»

INSTRUCC,AM XIII.

Para fazer verde bexiga

AChamos huma rcceyta, que dizia: Tomem-fe fe* Pbiltpp.Nunesna, , ] j f. 1 z jtrt daPint.f.Gf.
mentes de efpargos no mez de Setembro, (as quaes 1

fe parecém com a manjerona ) e depois de bem machuca* 
das, e mifturadas com hum pouco de pó àzpedra hume, 
íe lançará em huma pouca de ourina de carneyro y çpm a 
qual íe deyxará eftar por eípaço de hum quarto de hora, c 
depois lançando tudo em hum paunoao modo dc punça, fe

expre-
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cxpremerá dentro cm huma bexiga de carneyro, c fe porá 
ao fumo, até que o çumo dentro delia fe encorpore. Depois 
de feccoíc tirará cortando a bexiga. Também pódefazer- 
íê com çumo de arruda, e erva moura pizadas com fel de 
cabrito, coando tudo em huma bexiga, e pondo-a tam- 
bem ao fumo.

INSTRUCC,AM XIV.

Da tinta da China*

HUma das rcceytas da tinta da China, que á eufta dc 
exa&iflimas diligencias chegámos a defeobrir, di­
zia que para íe fazer, íe tomariaô caroços de maracotoens, 

ou de damafeos, e íê poriaõ a queymar, c que depois de 
bem queymados, e fubtilmente moidos com agoa ardente, 
fe toniana h,uma parte do moído, e huma quarta de pós de 
çapatos, e fe amaflariaó fobre a pedra com agoa è&gomma 
arabia, e pedra.hume^ juntamentediflolvidas, accreícen-, 
tando-lhe \\xmxs pingos de mel, e açúcar em pedra, e que 
defta maíla fe fariaó huns bolinhos, que, depois de enxutos á 
fombra, íê guardariaõ embrulhados em papel para o ufo.

INSTRUCC,AM XV.

De outra receyta da mefma tinta*

Diz Monton queíê tomarão favas feccas, c que ti­
radas as cafcas fe porão dentro de hum cryfol, que, 
ajuftado com outro, e cerrado com barro forte ,íeporá ao 

fogo , até que as favas íe façaò vermelhas; e que entaó ti­
rado o cryfol do fogo, depois de frio , e as favas queyma- 
das, fe moeráó muyto bem íòbre pedra dc tintas com agoa 
commúa, e depois dc enxutos fe remoerão com agoa de 
gpmma arabia, e açúcar, juntamente diflolvidos cm huma 
vazilha vidrada.

Efta tinta da China íê póde fupprir com pós de efeodar 
finos do Norte} desfeytos cm vinagre branco , primeyro for­

te,
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te, e depois deftemperado com agoa bem gommada > do 
que fe podem fazer huns bolinhos, que depois de bem en­
xutos íe podem guardar como os mefmos que vem da China. 
Aflim a vimos fupprir, e fazer ao Thenente Coronel de 
Artilheria, Engenheyro na Província de Traz os montes, 
Rodrigo de Sande.é Vaíconcellos, e a traz o; Engenheyro Por- 
tuguez. Fort.Eng. Psrtug.

l. 1.

INSTRUCC;AM XVI.

Do negro de offo, e outros.

O Negro de offo fe faz , tomando, offos de porco bem 
limpos, e defcarnados , mettendo-osem fogo for* 

te, até fe fazerem em braza viva 5 e depois tirados para fó­
ra fe deyxarâõ esfriar, e moeraõ com a molcta muyto bem: 
feyto ifto, fe peneyrarâó, e guardarão para o ufo. Tam­
bém fe faz negro muyto bom dspontas de veado , e de car- 
neyro, queymadas na fórma fobredita. Alguns curiozos o 
fazem de offo de marfim, e outros dc caroços de damafios, 
cafcas de nozes, e dp amego d (Tf) ao de fobreyro.

INSTRUCC,ÀM XVII.

Do modo de preparar ferrugem.

SUppofto que 0. ferrugem jà hoje tem pouco ufo nà Ulu- 
minacaó , porque os curiozos a íupprem com agoa de 
tabaco, ou de fungaó , com tudo he bem que enfinemos o 

modo de a preparar. Prepara»fe pois moendo-a muyto bem 
com ourma de meninos fobre pedra de tintas, e lançando-a 
em huma garrafa com baftante agoa clara, com á qual íè 
mexerá muyto bem, e deyxando-a repoufar por tempo de 
huma hora, íe lhe lançará a agoa fóra, lançando-lhe outra^ 
com a qual fe fará o meímo que com a primeyra: feyto 
ifto duas, ou tres vezes, fe deyxarà ultimamente repouíar, 
c enxugar para quando for neceflaria.

Vv SEC-
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S E C C, A M II.
Das tintas liquidas , ou de agoadas.

INSTRUCC,AM I.

Da agoa de pao de Rainha.

Hamado vulgarmente Brasil, ou Brazdete, íèuíà 
hoje com grande acceytaçaó, tanto nefte Rcyno , 

como nos Eftrangeyros, fazendo delle varias preparãçoens, 
parai tóibem fazer diverfas tintas, das quaes , em beneficio 
da Addlèfcencia curioza, trataremos com coda a clareza , 
advertindo cjom a mefma algumas advertências, que a expe- 
riencia nos enfinou, para o feu melhor acerto.

Preparacao pràmeyra.
Raípado o pao fobredito com hum vidro ., ou faca , 

íè lançnraô a&rafpas em hum copo, ou vazilha vidrada , e 
fe aflogarâõ com tanta quantidade de agoa , que fiquem bem 
cobertas, com a qual íe deyxarâõ ficaç por efpaço de vin - 
tequatro horas, e pafladas ellas íe lhe lançarnó huns pószi- 
nhos de pedra hume queymada, e dahi a coufa de huma 
hora , huma pouca de gomma arabia bem moida ; deyxe-fc 
depois aflim eftar por tempo defeis, ou fette horas, e paí- 
íadas ellas íe coara por hum panninho bem efpéflb , e fe guar­
dara em vidro tapado para o ufo. He de cor deroza, mas 
naó muy viva, Uzaíc fimples para agoadas, e íerve para 
nella fe comporem os vermelhos de zarcaõ, e fmopla, e 
os amarellos de. Maqiàm, e Jaldohno. A gomma fe lhe pó­
de lançar depois de coada.

Preparaçao fegunda,
Rafpadp o pao, como jà diflemos ,íeaffogarâó as rnípas 

cm vmho tinto paro, que naó tenha geflb , até ficarem bem 
cobertas , e aflím íe deyxaraõ ficar por efpaço devintequa- 
tro horas-, pafladasellas fe lhe lançara pedra hume , como 
acima, e paflada huma hora íe porà ao fogo , até que le­
vante huma boa fervura, e depoisíe tirara, e deyxarâ es­

friar
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triar de todo ., e entaõ lançando-lheg0#w^rfe poderá (coa-' 
da) guardar paraouío. He viva cor dc roza 9 cíeuíanas 
agoadas, e ferve para com ellaíc comporcnxps vermelhos? 
de vermelhão, e carmim* Ne Ba íe póde também desfazer, 
o anil de flor, fazendo■■ci mais formozo, c também os ver^ 
melbos, c amarellos íobreditos.

Preparaçao terceyra.
Efta íobredita tinta, de vinho íe póde fazer fubir mais 

na cor, até parecer carmim finiflimo, lançando-lhe den­
tro tres, ou quatro gotas de çumo de Umdo, ou mais, con­
forme a quantidade da tinta; porem advirtaÕ os curiozos 
que o hmao íe lhe ha dc lan çar depois gomma, enaó an­
tes , nem com ella íimultaneamente.

Preparaçao quarta*
Efta tnefma tinta do pao em vinho fe póde transmutar 

em amarella toftada, e quaíi, lançando-lhe dentro 
tanto çumo de limão} como a terça parte da quantidade djt 
tinta j porém hcde advertir que para efta transmutaçaõ fe 
lhe ha de lançar o çumo de limão primeyro .que a gomma , 
porque lançando-fe-lhe depois, tardara muyto agMWMcni 
fe derreter, por íer muyta a quantidade de çumo, Hçexccl- 
lente efta tinta para agoadas, e melhor que o 'Jaldolino*

Eftas fobreditas tintas Je podem fazer mais engraçadas, 
e fòrmozas, lançando-lhe cal virgem pcneyrada em lugar 
de pedra hume ; mas tem o defeyto de íe naõ confervarcm 
no vidro tanto tempo, porque íe cobrem de hum bolor , 
por cauía do qual he neceifario grande cuydado no ufo delias# 
mas cm quanto o naõ criaó , íaõ cores íummamente agra- 
daveis.-

INSTRUCC,AM II.

De outra receyta.

RAfpado o pao, e coberto de agoa na forma fobre- 
dita, íe deyxará ficar por tempo de viqtequatro ho* 
xas, c depois íe ferverá até íegaftar quaíi am.etade: feyto 

iftofc.deyxará esfriar, c cm cftando frioíetiraraõ .asrafpas 
do
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dó pao para fora, deyxando ficar fomente a agoa, na qual
Je lançará huma pouca ardente y e de gomma arabia pizada, 
mexendo tudo muyto bem áté íe desfazer a dita gomma 
arabia. Depois íè porá outra vez a ferver em fogo brando-, 
lançando-lhe pedra bume cm pó , pouco a pouco, até que 
a, açoa efteja com cor de carmini, c em o eftando, fe lan­
çará huma pouca de pimenta machucada; feyto ifto, fe tira­
rá do fogo, e fe coará em vazilha.de vidro. Alguns cúrio* 
zosa fazem íem a a oa ardente , porem efta receyta nunca 
a experimentámos.

1NSTRUCC,AM III.

Para fazer verde lirio

SE pizaráó muyto bem as folhas do lirio t lançando-lhe 
pouco a poucó pó de pedra bume, e depois de eftar 
tudo bem pizado, fe cípremerá por hum panno em huma va- 

zilha vidrada, ou vidro, no qual fe metteraó huns panninhos 
brancos,que tirados fe potáÔ a enxugar dependurados em húa 
linha â fombra, e depois de enxutos íe tornaraó a metter 
no dito vidro, c porâó a enxugar, fazendo ifto até qua­
tro, ou cinco vezes, para embeberem baftante licor, ou 
çumo; deftes panninhos fe póde ufar como de poedouros , 
guardando-os em parte onde lhe naó cayapó, e também o 
mefmo çumo íe póde guardar em vidrinhos liquido , tapanT 
do-os muyto bem com cera, ou lacre.

INSTRUCC,AM IV.

De outra receyta do verde lirio.

TOmar-fe-haõ as folhas do lirio roxo e depois de 
muyto bem pizadas fe efpremeráó por hum panno , 
e no çumo que íahir,aparando-o em huma vazilha de vidro, 

fe lançará pedra bume em pó; e para íe fazerem mais ca- 
ftas de verde, fe pôde repartir o dito çumo em duas ou tres 
tigellinhas , lançando em cada huma, conforme asdiveríida- 

des

vazilha.de
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des do verde, que íe quizerem , mais, ou menos agoa a- 
marella de grào de Avinhao. Eftes meimos verdes fe podem 
guardar líquidos em vidrinhos , ou em poedouros, como jà 
acima diflemos.

1NSTRUCC,AM V.

Do verdete liquido.

OVerdete liquido, de que os dezenhadores ufaó naõ 
poucas vezes nas plantas, para denotar as agoadas 
de rios, fe faz tomando duas onças de ver de te fino , huma 

de cremor tartaro, c tanto como huma avelaa de gomma 
arabta, tudo feyto em pó , e lançado em huma panella vidra­
da , a qual fe porà a ferver a fogo brando tom coufa de 
hum quartilho de agoa, atè que fervendo diminua ameta- 
de; depois de fria íe coara, e guardara em hum vidro bem 
tapado com cera, ou lacre.

INSTRUCC,AM VI.

Do modo de fazer 0 'Bijlre.

TOme-íe ferrugem da chammé da mais luftroza , e 
hum boccãdo de gomma arabia, e fè poràdeihfu- 
zaõ em agoa íobre cinzas quentes, atè que a agoa tenha bé 

recebida a tintura , e efteja forte cm cor j depois íedeytará 
em huma manga de papel pardo, feyta em forma de funil, 
é fufpendida, com o feu recipiente por bayxo fc irà filtran­
do pelo papel, e feyto íè guardará em alguma vazilha de 
.vidro , muyto bem tapada com cera. Efta tinta íe pôde 
também lançar em conchas como as que vem do Norte , 
c ferve naõ fò para os dezenhos,( mas também para as Illu- 
minaçoens de agoadas.

Xx INS-’
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INSTRUCC.AM VII.

Da efcarlate de açafroa,

ESta tinta fe faz tomando a quantidade de açafroa quê 
quizerem, a qual íe lançara dentro de, huma bolíinha 
de panno novo, cozendo-a muyto bem na bocca, para que 

delia naõ íãya a dita açafroa; feyto ifto, fe metterá a bolfinha 
em agoa por tempo de hum dia, e entaõ pegando nella , 
fem a descozer, íe esfregará com as palmas das maõs até lan­
çar agoa clara ,• e depois íe eípfemerá muyto bem até ficar 
quaíi enxuta.

Feyto ifto', íe tirará a açafroa, e lançará cm hum pra­
to , no qual fe polverizará com fèàrrdha de Alicawte, c de­
pois fe mifturará, e esfregar? tudo com as palmas das maós 
àté cftas ficarem vermelhas, para o que íe lhe irá mifturan-, 
dó mais pó de barrilha, íendo neceflario , e para fe faber íe, 
a coreftá jáfuíficiente, tomarâó ametadede hum limão, 
com o qual esfregando a palma da maõ, íe ficará melhor mó-, 
ftrandoa cor; e eftando efta já capaz, íe lançará a açafroa 
dentro de huma peneyra de cedas, dcbayxo da qual pofta 
huma vazilha de vidro,,fe irá fobre a mefma açafroa lançan­
do agoa pouco a pouco , juntando-lhe na vazilha hum 
pouco de çumo de hmao. Serve efta tinta para os curiozos 
tingirem papel, em que depois de enxuto efcrevaó , e favo 
pennadas. de ouro, e prata, e outras mais curiozidades.

Defta tinta, ou cor, de aprovcytap muytas Religio- 
zas, e Senhoras nefte Reyno, tingindo nella cambrayas * 
•ou' papel, para a conveniência , ou divertimento honcfto dc 
fazer flores. Tingem-íè lançando os pannos na fobredita tin­
ta , deyxando-os nella eftar o tempo conrefpondente á cór, 
quefe quizer, que fendo para a mais viva feraõ neceflarias 
dezoyto, ou vinte horas. E note-íe t^ue tirada a cambraya 
com a viva cor da dita tinta , íe lhe pode lançar outro boc- 
cado de cambraya dentro , por outro tanto tempo , que de­
pois de tirada,por ter menos cor, póde fervir para as folhas 
exteriores das flores.

Outras
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Outras peíloas repartem a fobredita agoa em qua­

tro , ou cinco vazilhas, e vaó mettendo os pannos çm hua, 
e depois de enxutos, em outra, e aífim continuando até fi­
carem com a cor que pertendem; porém heneceflario ad» 
vertir que quando os pannos dacambraya íe foremtirando 
das tintas, íe haõ de ir eípremendo quanto bafte, parana’ó 
ficarem com mais tinta do que a neceflaria , mas o papel 
naõ fe ha de eípremer, e tanto humas, como outro, fe 
haõ de pôr â íombra a enxugar dependuradas em huma li* 
nha com hum alfinete. Depois de enxutas as cambrayas, fe 
lhe dà gomma de peyxe,de que ao diante trataremos, c o pa­
pel cm lugar delia he burnido para o luftro.

INSTRUCC,AM VIII.

Da tinta para as fementes das flores.

JAC que falíamos nas flores, razaõ he que nos naó ef- 
queçamos das fuas fementes; cftas fe fazem de cambraya 
mettida, ou lançada na primçyra agoa, que fahir da fo­

bredita íàquinbada açafroa , que hcamarella, edcyxando- 
a nella eftar o tempo neceflario, conforme a cor que fe qui­
zer ; depois dc tirada para fóra, e enxuta, íe lhe darâ a gom- 
ma dc pcyxe. Efta primeyra agoa amarella fe ha de aparar em 
vazilha diverfa, logo que principiar a correr, para o que he 
neceflario. advertência.

Outra receyta para 0 mefmo
Achamos na fôrma feguinte: Tome fe .gtngtbre de dou­

rar pizado , e fe lançara com huma pouca de agoa cm hum 
púcaro de barro vidrado , e fe porà a ferver por hum pouco 
de tempo, c depois íe coara por hum panno cm hum prato, 
no qual íe lançará hum pouco de çumo de limaõ : fcyto ifto, 
íe lhe metteraó os pannos dentro atè que tomem a tinta, aos 
quaes também depois de enxutos fe darà a gomma de peyxe. 
Também íerve para tingir o papel, quando fenaõ queyra uíár 
do açafraó desfey to com agoa liquida de gomma aíabia.

INS-
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1NSTRUCC.AM IX.

Do verde para as folhas.

PAra fe fazer eíla tinta lé tomará huma quarta de ver-' 
dete, e duas onças de íayrro de pipa, tudo pizado , 
e lançado em hum púcaro de barro novo vidrado a ferver, 

até que diminua ametade, e depois íe deyxarà repouzar, e 
ncíla agoa fe metteraõ os pannos pelo tempo conreípondente á 
viveza da cor;que íe quizer, depois tirando os íeeípreme- 
râõ } e porâó a enxugar á fombra, e depois de enxutos íc 
lhes dará a goma de peyxe.

A eíla tinta , para íè fazer mais viva, íe lhe lançara 
çumo de limão, e também ferve para tingir papel, mas he 
miílurando-lhe , ou lançando-lhe gomma arabia em pó. 
Deyxamos outras muyras receytas íobre eíla matéria, por 
ferem alhêas do noíío inílituto, bem que incidentemente 
em beneficio dos curiozos eferevemos as transcriptas, que 
íâó as mais praticas. Agóra proíèguindo no noflo intento 
trataremos nafeguinte

INSTRUCC,AM X.

Da agoa do tabaco.

ESta agoa fuppofto que he mais uíada entre os Deze- 
nhadores, que .entre os Illuminadores, naó poucas ve­
zes lhes íervetambem , razaó porque neíle lugar nos refol- 

vemos a efcrever o modo da fua faótura. Tome-fè hum 
pouco de tabaco de fumo da melhor folha, a qual desfolha­
da felavará,emagoa morna para lhe limpar o melaço, e 
algumas arêas inperceptiveis, que lhecoílumaó vir miílurar 
das; depois de lavadas, fe lhe tirará a tintura porinfuzaõ 
dó meímo modo que acima diílemos do Biílre, a qualmuy­
to bem tapada íc guardará em vazilha vidrada para o ufo.

SEC
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s E C C, A M III.
Dos mordentilhos, collas3 e betumes.

INSTRUCC,AM I.

Do mordente para pôr ouro , ou prata em papek

EM hum livro manuícripto achamos efta receyta. To- 
me-íe clara de ovo bem quebrada, ou podre de cin? 
co , ou íeis dias, e bolo ar mento , com geffo mate, tudo 

muyto bem moído íobre pedra de tintas, com hum pouco 
de açúcarcandic comeftelicor fe daràno papel, fobre 
o qual íe íentarâõ os pacsdeouro, ou prata, burnindo«o 
depois dc ieçco com hum dente de javali: com o meímo li^ 
cor fe podem fazer varias curiozidades em o papel, perga­
minho , e íeda, cobrindo* as de ouro, ou prata.

INSTRUCC,AM II.

De outro mordente para pôr ouro , ou prata em feda-

TOmem colla de retalhos de luvas , e mel , partes 
iguaes, e com ella, eftando quente, cobrirão o que 
quizerem dourar, ou pratear; e logo que eftiver friaíè lhe 

fcntarào ouro, ou a prata com algodaÕ fuavemcnte, íem 
o esfregar, nem apertar, deyxando-o aflim ficar ate que eí- 
teja íecco , e entaõ íe facudirà j e íendo letras, flores, ou 
figuras, fe poderàõ recortar com hum pincel de ponta, e 
com a cor da mefma feda, ou tafetá preparada com gom­
ma arabia : porém fendo a feda branca melhor íera recortal- 
las com negro de carvaõ bem moído, compofto também 
com agoa gommada.

Yy INS-
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instrucc.am in.

De outros mordentes para pergaminho > e papel.

PAra dourar íobre pergaminho fe tomará çumo de alhos, 
e açafrao em pó ; com ifto íe daràó duas , ou tres 
maos íobre o pergaminho, o qual fe deyxarà quaíi enxugar, 

e enraô, aquentando-o com o hálito , fe lhe irà logo fentan-' 
do o ouro, ou prata. Do mefmo modo fe póde dourar , 
ou pratear o papel, dando-lhe em lugar do çumo de alhos , 
e açafrao em pó, huma, ou duas maós de bolo arménio de 
Pintores; e tanto o papel,como õ pergaminho, podem fer 
burnidos depois de íecco o ouro, ou prata.

INSTRUCC,AM IV.

Para dourar bezerro, e marroquim»

BAta-fe em huma tigella vidrada a clara de hum ovo ;
ate íe íazerem eícumas, e com a âgoa que delias fa- 

hir, tomada em hum pincel, fe iraõ íobre o couro, ou mar­
roquim, dibuxando as letras , ou o que quizerem dourar : de­
pois de enxutas íe paflaraó leviflimamente- com outro pincel 
molhado em azeyte , e logo fe iràõ cobrindo com os pacs 
de ouro, ou prata : feyto ifto, fe paflaráõ com hum ferro 
quente ( da largura dos dibuxos) até aqueçer a, fubpofta 
clara de ovo; depois de paliados todos os lavores, podem 
limpar-íe brandamente com algodaõ. Defta receyta fe podem 
aproveytar os curiozos para excellentes curiozidadeS.

INSTRUCC,AM V.

Da colla, ou gomma de peyxe.

ESta gomma, ou colla de peyxe, em que jâ acima fat­
iámos tfatando das tinturas da cambraya para flores , 
fe faz lançando a dita colla feytaem pedacinhos cm huma 

vazi-
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vazilha vidrada com agoa clara por tempo de cinco, ou 
feis horas, pondo-a. depois a ferver até que. faça fio , ecn- 
taõ tirando*íe do lume íè.deyxará esfriar hum pouco. Nefta 
agoa, ou col]a, ainda quente, fe metterâó os pannps, e de­
pois de efpremidos fe porâõ a enxugar á íombra.

INSTRUCQAM VI.

Da agoa de colla.

ESta agoa íe faz lançando retalhos de pelles de luvas 
brancas em agoa por efpaço de vihcequatro horas , 
depois das quaes, lançada fóra a dita agoa, íe lhe lançara 

outra limpa, com a qual íe porâõ a cozer até que tome al­
guma cor: feyto ifto, íe provará nas palmas das maõs esfre­
gando huma com a outra, e cftando capaz , fe coará por 
hum panno em huma garrafa, onde tapada íe guardará pa­
ra o uío. Sabemos que muytos preparaõ as tintas com efta 
agoa para illuminar, porém nós anão inculcamos aoscu­
riozos j mas para os que delia quizerem ufar, a íua bonda­
de ( em quanto para o intento) cftá em que ficando quan­
to mais íolta puder fer, tenha aquella aptidaõ que bafte para 
preparar, e unir as tintas.

INSTRUCCjAM VII.

Da agoa de ovo»

ESta agoa íe faz, como jà diflemos, batendo muyto 
bem a clara de hum ovo com hum pao de figueira , 
ou de cerdeya em huma vazilha vidrada. Defta agoa ufaõ 

também alguns curiozos lançando-lhe huns pós de gomma 
arabta, é acucar de pedra , para prepararem as tintas. Porém 
he de advertir que as quantidades de gomma, e açúcar hao 
de fer taõ poucas, que fique a agoa de ovo raõ liquida, ou 
íolta, como (e taes pós fe lhe naõ lançaflcm. Antepomos 
a eftas agoas a de gomma arabia para a preparaçaõ das tin­
tas , da qual iá tratámos em outro lugar.

INS-
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INSTRUCC.AM VIII.

Da colla commum^

ESta colla fe faz tomando pedaços, ou retalhos de pel- 
les de carneiro ( que vendem os curtidores) das mais 
delgadas, e muyto bem limpas fe lançarão em hum tacho 

de agoa, o qual fe porà a ferver até fe desfazerem, em ter­
mos que faça fio, e depois: íe tirara para fóra , e deyxarà 
coalhar: feyto ifto , fe partirá em poftas com huma faca, 
e íe poraõ a enxugar em huma rede de barmante. Depois de 
fecca,quando fe quizer tornar a fazer, íe porà de molho em 
agoa, com a qual fe cozerá até que faça fio, como ja diífe- 
mos. Com efta fe grudaõ as madeyras.

INSTRUCC,AM IX?

Da colla , ou betume das pedras, barro &c.

TOme-fc pez lour'o, com hum a ywczzo de cera, e fe 
porà a derreter em hum cadinho, e íe lhe irà pou­
co a pouco lançando pó de pedra, e fempre mexendo atè 

ficar como humas papas, nem muyto groflo, nem muyto 
delgado. Com efte betume fe grudaraÕ as pedras, barro , 
madeyra , e outras couíãs, íèndo neceífario, pondo-fe pri­
meyro a aquecer ao ar do lume as mefmas matérias que íe 
haõ de collar.

INSTRUCC,AM X.

Do betume de embutir de todas as cores.

ESte betume íe faz fervendo cm hum Cadinho lacre 
pizado, e pez t ou rezma,, com a tinta^ dè cuja cor 
íe quizer o mefmo betume, feyta em pó , mas he necéfla- 

rio advertir em o naõ deyxar ferver tanto, que íe faça lêvado. 
Efte betume em quente fe lançará nos dibuxos abertos, ou 

lavo-
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lavores, onde íc deyxarà atè esfriar. Depois fe aplayna, e a- 
lisía muyto bem, para que os ditos debuxos , ou lavores fi- 
quem mais viftozos. Alguns lhe mifturap^w de pedra,, po­
rem naõ o approvamosnefte betume, porque tanto nellehe 
luperfluo, quanto no transcripto necefíario.

S E C C, A M IV.

Do modo de aparelhar as fuperficies para 
pintar.

INSTRUCC,AM I.

Do aparelho do panno Iranco de linho:

EStendido, e muyto bem pregado o panno cm húm 
baftidor de madeyra conreipondente á íua grandeza, 
íe lhe dará huma maõ de agoa de farinha toda por igual , 

muyto bem puxada, deforte que tapando os poros do dito 
panno , fe fiquem descobrindo os fios. Efta agoa Ce faz , 
cozendo farinha de trigo bem pencyrada, «com agoa., me­
xendo-a fempre em quanto eftivcr ao fogo, até ficar como 
hum caldo eípeflo, no qual depois íe lançará hum pouco 
de mel, e oleo de linhaça, e fe tornará a pôr a fogo bran­
do , mexendo , até que tudo vá tomando ponto. Acon- 
íclha Palominoque antes de fe dar ao panno o aparelho , Pahm.Ul. 
ou imprimaçaõ de oleo de linhaça ,íepafle fuavemere com caP' 3* 
‘çeàra pomez, quando a agoa de farinha íc naó fizer como 
dizemos, mas ió de agoa com farinha , como muytos 
fazem.

INSTRÚCC,AM II.

Do aparelho da colla.

UZaõ muytos também dando-o depois dc frio no 
panno, com a meíma conformidade que diflemos 

Zz da
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da agacha> óu agoa de farinha. Porem he neçeflario ad­
vertir que enxuta a primcyra maõ defte aparelho , fe ha de 
csfreçar muyto bem com pedra pomez para fe cortarem os 
nos da panno , levando por bayxo delle, ou pela parte op- 
pofta a maó efquerda , para, com ella íe ajudar na esfrega- 
çao do dito panno. Depois fe lhe ha de dar outra maó dc 
colla, da qual já tratámos, porem ha de advertir-fe que pa­
ra efte aparelho fe naõ ha de lançar fóra a agoa em que cí- 
tçve.de molho, como já diflemos, antes com ella íè ha 
de cozer.

INSTRUCC,AM III.

Da imprtmacao do oleo.

Aparelhado o panno com hum dos ditos aparelhos, fe 
prepara a imprimaçaÕ , a qual íe faz com oleo, e 
greda, de huma que há muyto macia, como bolo arme- 

KW, ( que he daquellc com que fe pratea ) vulgarmente 
chamado bolo branco , muyto bem moída em pedra de 
tintas primeyro , e depois peneyrada , trabalhando-a na 
meíma pedra com o oleo , e almagra, até ficar tudo en- 
corporado, mas deforte que naó fique nem muy brando , 
nem muy duro , accrcfcentando-lhe algumas cores velhas 
das que fe tiraó dos pincéis, e da palheta ; e na falta delias 
huma. pouca de fombra dé Cintra bem moída, e peneyra­
da. Uza-fe defta imprimaçaó da mcfma forte que diflemos 
dos aparelhos ,. eftendendo-a com a imprimideyra muyto 
bem , deforte que tapados cs poros do panno, íc fiquem 
na íua fuperíicie conhecendo os fios. Depois de enxuta a 
primcyra maõ de imprimaçaó , íè apomezará onde for 
neçeflario, e íè lhe dará íegunda maó conforme a antece­
dente, e quando depois de enxuta íè quizer pintar, fe torna­
rá a paflar levemente com a pedrapomez.

INS-
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instrucc.am iv.

Do aparelho das taboas.

AS taboas, para nellas pintar a oleo, fe aparelhaõ depois 
dc eftarem bem limpas , e raípadas com huma 
lixa, dando-lhe com huma brochahuma mao de imprima-> 

cao a oleo, porém de tal forte que fique bem íolta , c igual­
mente cftendida na fuperficie da mefma taboa; depois de 
enxuta íe raípará fuavemente com huma faca, e fe lhe dará 
ícgunda maó em a conformidade da primeyra, e em cazos 
de neceílidade com efta fomente ficarâõ aparelhados. Rc- 
prova Palomino o primeyro aparelho de colla de retalho, de 
que muytos ufaó; e a razaõ he , porque naó ló faz cxafpe? 
rar a fuperficie da taboa, mas também a faz menos pene- 
travei do oleo, para a fua mayor duraçaõ.

1NSTRUCC,AM

De outro aparelho»

UZavaó os antigos das taboas, dando-lhe a primey­
ra maóde agoa de colla fervida com alhos, e depois, 
duas, ou tres de geffo groffo, bem iguaes, alixando-as, e 

dando-lhe outras duas, ou tres àtgejfo mate 3 e aífim hum, 
como outro com colla de retalho, medianamente forte, c 
froxa: feyto ifto, as alixavaÕ com lixa muy fuave , e lhe 
davaó outra maó de colla de retalho, e fobre ella huma, 
ou duas de imprimaçaó a oleo bem moida. Efte aparelho 
já hoje quafife nâó uía, porem poderá uíalló quem quizer.

INSTRUCC,AM VI,

Do aparelho das laminas, e pergaminhos.

AS laminas fe aparelhaó na mefma fórma que as ta- 
boas, porém para lograr a lizura do aparelho, ha de
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íer a cor remoída como de branca, e fombra 3 esfregando- 
as primeyro com hum dente de alho. Defta mefma forte fe 
aparelhaó os pergaminhos, vidros, e outros quaesquer me­
taes j porém para o papel groflo baftará huma maó de cor 
a oleo, bem folta, e unida.

INSTRUCC,AM VII.

Do aparelho dos tafetás, e fedas.

S tafetás, ou fedas para íe pintarem fe aparelhaó 
depois de bem eftendidos em hum baftidor dando- 

lhe huma mao de colla de retalho quente , ou de agoa de 
gomma, e depois de íecca t huma, ou duas maõs de cor 
a oleo bem remoída, íobre a qual, depois de enxuta, fe po­
derá pintar. Com efte mefmo aparelho fe podem delinear 
pennadas, flores , figuras , ou outras quaesquer couías , 
com pincel, porém he neceflario advertir ( quando eftas 
couías delineadas com os aparelhos de colla, ou de góm- 
ma, íe cobrirem com a cor a oleo como diflemos) em 
naõ discrepar, ou fahir com o oleo fora dos contornos das 
mefmascouíàs delineadas na feda, ou tafetá.

INSTRUCC,AM VIII.

Do aparelho das paredes para pintar a oleo.

EM primeyro lugar fe ha de ver fe as paredes tem al­
gumas faltas, ou buraquinhos, e tendo-as íe lhe ta- 
{>araó de geffo amaflado com colla j depois, naõ eftando bem 

iza, fe fará alizar quanto íèja poílivel, e entaõ fe lhe darà 
huma maó de colla de retalho bem quente : feyto ifto, íe 
lhe dara huma imprimaçaõ a oleo , fobre a qual, depois de 
íècca, fe poderá pintar: porém fe as pinturas houverem de 
eftar ás inclemências do tempo, naõ íèrà conveniente dar- 
lhe a primeyra maó de colla , mas íim de oleo de linha» 
ça fervido com alhos, e hum pouco de azarcao.

SEC-
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S E C C, A M V.
Dos modos de dourar, e ejlofar, 

INSTRUCC,AM I.

Do modo de dourar burnido em madeyra.

EM primeyro lugar fe tomará huma vazilha, ou pa­
nei la nova de barro, e íe encherá de retalhos de pelles 
de luvas > e logo íe tiraráó para fóra , c íê lançarão em 

hum alguidar , no qual fe hao de lavar em tres agoas, ti­
rando-lhe huma, e lançando-lhe outra; eftando muyto bè 
lavadas, íe tornarão a lançar dentro da mefma panella , 
e fe encherá de agoa, pondo-íe a ferver , até fe desfaze­
rem todos os retalhos, mexendo-os para iílo muyto bem , 
e depois tirada para fóra, fe coará por hum peneyro em 
huma vazilha limpa , onde íe 'deyxará até que fe coalhe. 
Defta colla coalhada, depois de fria, íê tirará a que eftiver por 
cima, e íe guardará em huma vazilha para a tempera do 
bolo arménio, e a feguinte, antes de chegar ao fundo, em ou­
tra vazilha também para fe fazer o geffo maie\ deque abay- 
xo trataremos; e da ultima fe fará o

Lançando huma pouca em huma panella ( conforme 
a obra que íe houver de dourar) e íê porá ao fogo a aque­
cer muyto bem , e. entaõ íe lhe lançará hum pouco àegeffo, 
deíorte que a agoa, ou colla fique muyto delgada, e com 
huma brocha, molhada nefta colla quente, fe daráhuamaô 
fobre a madeyra, que fe quizer dourar, toda por igual; e 
depois deeftar muyto bem enxuta, íê porá outra, vez a pa­
nella ao lume, e íê lhe lançará mais gejfo, deíorte que fi* 
<\ue mais groífa a agoa, ou colla, que a primeyra, e eftan- 
do quente, delia com a meíma brocha fe dará íegunda maó 
íolre a primeyra.' Eftando enxuta a fegunda, íe lhe dará ter- 
ceyn na meíma forma , pondo rerccyravez a panella ao 
lume mifturandorlhe mais^^ê, ;oucfi/Zt7 , íe fornece fia-*

Aaa ,
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rio, advertindo que eftas collas haó de dar-íè íobre â ma- 
deyra de tal forte eftendidas , e puxadas com a brocha , 
que naõ fiquem mais groflas cm humas partes do que em 
outras; porque íendp afíijm ficarâõ encobrindo o rçiais miú­
do do entalhado, ou outra qualquer couí a. Dadas eftas ío- 
breditas maõs de cdlla, 'íè continuará còm'.o

Geflo mote,
Preparando-o na fórma feguinte. Tòmar-íe-ha huma 

pouca da fegunda colla , que acima mandamos guardar, e 
pofta eti) huma panclla do lume à aqueçer.* [. mas pouco ] 
íe lhe irâo lançando as pedras :de geflo mate $ c dentro del­
ia desfazendo-as com a maõ, ( porque com efta fe desfa­
zem melhor quecom cfpatola, ou outra qualquer coufa) 
c depois, decftarem as íobreditas pedrasdesfeytas, cemcór 
fiftencia da fegunda mao do geflo groflot íè coara por hum, 
peneyro em hum alguidar, onde fe deyxarà esfriar, e de­
pois fe cortara em talhadas com huma faca, das quaes íc 
lançaraó as que forem neccflarias em huma panelhnha no­
va, e íe porá ao fogo até eftarem derretidas , e entaõcom 
huma brocha íè dará huma maó na obra, fobre a terceyra dó 
geffo g>rofl°'"■> c depois 'dc enxuta, muyto bem, fe lhe dará 
fegunda , c terceyra e dada efta, depois de enxuta, c 
muyto bem fecca, íe alizará com huma pclle de lixa r e 
entaõ fe entrará a fazer a

Tempera do bolo.
Tomando huma pouca da primeyra collà , que manda­

mos guardar , c lançada em huma panclla. , íè porá ao fo­
go a derreter , lançando-lhe nefte tempo humapatte de a- 
goa commua. , e íe verá o ponto cm que fica , para lhe 
lançar mais agoa ,v fe eftivcr ainda muyto forte : deita colla , 
cftando quente , fe lançará huma pouca era. huma tigella 
com bolo arménio , [ depois; de muyto bem pizado. , e 
moido em pedçà dc tintas ] cuja quantidade ha de íer a 
que bafte paraí ficar efta colla , ou. agoa delgada, como a 
primeyra do geflo groflo , c comella fe dará humamaóna 

.obra,, e depoiç de enxuta, lançando-lhe mais bolo arménio t 
{ más deforte que fempre fique adelgaçada] fe lhe daia ou­
tra maó» Depois dc enxtjta efta íegunda, íe lhe da<à ter­

ceyra,
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eeyra , miftufàndó hum boccadinho de pinia*unbàvcúyx.Q 
bem moída , ou: a que bafte para toldar a cot do bolo y na 
mefma tigellinha 5 e enxuta á terceyra, fe lhe dará quarta ^ 
com a qual vem a fer dez maõ$/? primeyro que íe lheaflente 
o ouro.

.Depois de enxuta efta ultima maó-, . fe entraria dourar 
a obra, molhando primeyro com agoa limpa a parte éni 
que fe quizer pôr o ouro», ;e logo fe lhe iiâ fèntandò com 
hum pincel de griz:t ou- rabo 'de coelhó , com o quàl fc 
tirara também dó ço.cbimdepois de eftaí nclle cortado 
em pedaços com huma facat, proporcionados â parte i Oii 
partes, em que íe quizer pôr 5 más íèndô eftáS gtãndeS 3 
naõ fcrà neceflaf 10 cortar ó paõ de ouro y porque tícllái 
inteyro íe poçjerà aflentar. Dourada a obra , í qfiándófe 
entender que à agoa, Cómque fe molhou o ápàrèlhõ y èftâ ji 
enxuta ) fe burnirâ o ouro com as pedras de burnjr.

iNSTRUCCjAM II.

Da douradura fofcat

SE entre o ouro burnidófõbrediro íe quizer dourar de 
foíco alguma coufa, efta fè naó burnirá ,< mas to*- 
mar*íe-há huma agoa muytb liqúida de eólia-de luvas* é 

nella ie lançará huma parte de guta gamba^ bemíhoidâ* 
outra de fangue de Drago, e Outra de Vérmelhaõ 3 e tudo 
muyto bem mexido, e quente em huma pançlla; ( mas pou­
co ) defte licor com hum pinçel íe darà hóa máó bem eften^ 
dida fobre o ouro, fem mais cóúfa alguma^

INSTRUCC,AM III

Do aparelho do- òuró tnãte,

O Aparelho do ouro mate he o mordente fcyto de tin­
tas velhas de oleo, de qualquer cor , lançadas cm 

hum púcaro novo com oleo graxo, pofto ao fogo até fer­
ver, mexido tudo muyto bem com num arame, e depois 

dé
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de eftar tudo fervido, coàndo-o por hum panno de linho 
branco em huma tigella. Depois, de eftar frio, molhado 
pelle hum pincel, com cfte fe dará na parte que fequizer 
dourar, e pafladas algumas horas fe lhe fentarà o ouro cõ. 
humnovellode algodaô, esfregando logo com elle porci- 
jpa o mefmo ouro, o qual, ou em paês, ou cortado , íe 
procurará accómod ar ao lugar em que íe quizer pôr.

Na falta das cores velhas para o dito aparelho , fe pó-í 
de fazer de fornira de Italia , ocre claro , e alvayade, 
com hum pouco de azarcao , muyto bem moído tudo, 
com azcyte, ou oleo de linhaça, fazendo de tudo huma 
pnta,na qual, pofta a cozer, íè lhe lançará hum .pouco de 
feccante , que lerá quanto baftepara cobrir a mefma tinta , 
mexendo., e rccozendo tudo , a qual naô he neçeflario fer 
coada, mas íim, depois de feyta, guardada cm hum vidri- 
nho bem tapada.

INSTRUCC,AM IV.

De outro modo de dourar de mate»

SE *ò dourado for fobre madeyra, depois de eftar bem 
liza, baftará dar-lhe huma maõ de colla forte de ra­
lhadas , bem íolta, tanto, quanto dèyxe luftroza a fuper- 

ficie, c íè lhe poderá logo pôr por cima o mordentilho , 
procedendo no mais como já diflemos. E fendo cazo de 
prçfla, fe lhe poderá dar huma maõ de verniz de aguar- 
ráz y bem puxada com o pincel, ou eftendida; e logo que 
eftiver mordente, [ que íèrá em breve efpaço ] ir-lhe fen- 
tando o ouro: e o mefmo íe poderá fazer em qualquer ma­
téria folida, como ferro, bronze, vidro &c. fem maisapa­
relho que dar-lhe o vcmiz. O mefmo que fe diz do ouro, 
fe entende também da prata.

INS-
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INSTRUCC.AM V.

Do modo de efiofar em ouro, ou prata.

Eftofo de figuras, roupas, ou outra qualquer cou- 
V_^z ía fe faz fomente fobre ouro, -ou prata, burnido, 

guardando efta ordem. Primeyramentc fobre o ouro, que 
le quizer eftofar,fe lhe ha de darhuma, ou duas maõs de 
alvayadc concertado na fôrma íeguinte. Tome-íe &gema 
de hum ovo-, muyto bem limpa da clara, e lan^b-fe em 
huma tigellinha vidrada com huma pouca de agoa commua, 
e com ella íe baterá muyto bem , c depois cóm ella íc con­
certarão as cores como íe fora colla. Depois de dadas as 
ditas duas maõs de alvayade , que fique a figura muyto brã- 
ca, íe irá entaõ colorindo o damaíco, tela , flores, ramos, 
paflarinhos, ou o que fe quizer fazer, com as cores da Illu- 
minaçaÕ concertadas com a fobredita agoa de.gema de ovoj 
c depois de tudo lavrado ao pincel, c enxuto, íè irá rif- 
cando, é abrindo a pintura ,com hum cftillo de paò , ou 
outro qualquer ponteyrp duroj eparaíè fazerem humas al­
cachofras, como temo brocado , íè farà hum ferro como 
punçaõ, em que efteja aberto o que fe quizer fazer, e com 
clle fe irá punçando. Adverte Philippc Nunes, que quan­
do o ouro naõ tomar bem a cor dc alvayade primeyra , fc lhe 
inifturarâ Eua ponta defel.

INSTRUCCjAM VI.

Do modo de tirar 0 verniz a huma pintura»

PO‘de tirar-íèo verniz a huma pintura com agoa for» 
te de prateyros tomada em huma brocha, c esfre­
gando» a com ella , porém he neceflario csfregalla com 

cuydado , para que íenaõ roçe a pintura , á qual, como 
com efta opcráçaõ coftuma ficar muyto reíequida , íè lhe 
ilará com azeyte dc nozcs,e agarráz, com o que ficara taõ bri­
lhante ,c limpa, edmodè íe acabâra de pintar naquclla hora.

Bbb ' SEC-
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S E C C, A M VI.

De alguns vernises para as IHuminaçoens , pin­
turas , e outras curiosidades.

INSTRUCC,AM I.

Do verniz de clara de ovo.

ESte verniz fe fdz batendo muyto bem zelara de ovo 
com humabrocha, até íe fazerem c'cumas. Uza- 
fe delle tomado em hum pincel, dando o íobre as Illumi» 

naçoens, ou pinturas, as quaes fe deyxarâó íeccar à fom- 
bra. Efte verniz íc póde tirar facilmente, quando eftivcr da­
do fobre pinturas a oleo, com huma eíponja molhada .em 
agoa.

Outro verniz de clara de ovo fe póde fazer
Batendo-íe ( como jà diflemos ) as claras de ovos até 

fazerem eícnmas , c lançando-ll c na agoa huma quarta dc 
onça dc gomma arabia , e outra quarta de onça de gomma 
laca. fcytasem pó, deyxando ficar tudo por cípaço de híia 
noyte , depois da quál íe lhe ajuntara hum pouco dc mel 
branco bem batido. Efte verniz fe guardará depois dc coa­
do em huma vazilha de vidro bem tapada.

INSTRUCC,AM 1L

Do verniz de Gefabá*

TOme»fe hum quaralhodetf^/rtfe de vinho t e qua­
tro onças da gomma getubà, que vem da Bahia dos 
«Santos, [ e na fua fdfcoigomma copal} .muyto bem pizada, 

«. íèlapçe tudo dentro-dç hua garrafa chocallando-o por tem­
po de dousdias , íeis ou te vezes em cada hum : depois 
fè doyxará afíenrar / e> vertendo-.por inclina^aÕ o claro em 
otitrigarrafpíe; guardará 'tapada pacao ufb. flBÍrcc<eycái de

( Joan
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Joan Stooter Brabantino. Dá-íe cfte verniz também com J>Stooter.c.n^ 
pincel, e he excéfíente para as IlIumittáÇéens em papel, e 
pergaminho, e para os engeflados, dando primeyro huma 
mao de colla de péyxe muyto branda fobre astinfâs, para 
que naõ deflorem, fe quizerem , fenaõ fem ella íê póde 
ufar» Com èfté, e com os mais vernizes íe podem dar nas 
óbras as maos que quizerem, deyxando enxugar primeyro 
humas , e dando-lhe depois as outras.

1NSTRUCC,AM IIL

Do verniz branco de Almecegá.

TOmem-fe tres quartilhos de ejpirdo de vinho, oito 
onças dc Sandrach , tres onças de lagrima de Alme- 
ceg i, e huma onça de gomma anime, b onça e meya dc 

termentina branca , tudo muyto bem pizado > e miíhira- 
Uo em huma garrafa de vidro, na qual/depois de tudo e£ 
tar bem diflolvido, fe lançará onça e meya de termentina de 
Veneza. Depois de efta-tarnbêm íê diffõlvet, [ pdraó que 
íe dcyxarà eftar pelo tempo neceflario ] fe coará ó verniz em 
outra • garrafa, onde bem tapado íê guardará para 0 ufo.

INSTRUCC,AM IV.

Do verniz de olèo Ben.

Diz Stooter que hà tres qualidades de oleo Ben $ OU Stooter. Art •otm
Behen> o primeyro, e fegundo.mcdicinaes , e o 

terceyro para vemizes, O qual he de huma arvore, cujos 
frutos íaó comb avclaas, das quaes íe Faz. Efte oleo he ex- 
cellentiflimo verniz, dado pbf éimá de eftampas dc-fumo 
pintadas de iljuminaçaõ *, íem mais ingrediente algum, e 
dado em papel o déyfcàbranco, t fèm htincà íèíàztff ámâfd- 
lo, e também o faz transparente como vidro, ou talco»

INS-
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INSTRUCC.AM V.

Do verniz de aguarráz commum, ou de efpique.

ESte verniz íè faz pondo a derreter duas onças de pez 
grego, e duas de termentina; e depois de derretidas , 
tirando-o do fogo, lançando-lhe pouco a pouco a aguarráz* 

até quatro onças , encorporando tudo muyto bem com hu 
pãozinho limpo: feyto ido, fe coará , e guardará bem 
tapado em huma garrafa de vidro. Efte verniz, eftando groí- 
ío, íc póde adelgaçar lançando-lhe mais aguarráz. Para 
fe uíãr, convêm que tanto elle, como as pinturas eftejaó 
quentes.Sobre efte verniz fe póde muyto bem retocar.

INSTRUCCjAM VI.

Do verniz de aguarráz.

Palom. líb.^cap. Sue eftç.admiravel verniz íè fiz de a-
rA‘ J guarráz , com a. terceyra parte ,de gomma copal', 
moída, e derretida primeyro ao fogo com humas gotas dc 
aguarráz, lançando-lhe, depois dc derretida , mais huma 
pouca defta agoa, mexendo tudo muyto bem, aré íc en- 
corporar: e que, feyto ifto , íè coará em huma garrafa, 
onde-íc guardará bem tapado. Adverre o fobredito Author, 
que eftevcmiz íe póde dar á fombra para retocar íobre elle, 
ou ao Sol, para que logo íe (eque.

INSTRUCC,AM VIL

Do verniz copal.

PAra íè fazer efte verniz fe tomaraõ quatro onças de 
t gõmrria çopa^ da mais fanca f ,e transparente , pi- 
zada, e íè- lançará' em huma garrafa de vidro com dezaíeis 

onças de efpiritpde vinho, mexendo tudòjaiuyto bem al­
gumas vezes ateie encorporar. Depois Ce coará em outra 

garrafa,
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garrafa, onde fe deyxarà aclarar primeyro dó. que (c uíè~, 
eftando íempre muyto bem tapada. Alguns curiozos põem 
a garrafa com os fobreditos ingredientes a diflolver ao foi, 
ou ao fogo, mas hcdesneceflaiio.eftc refúgio, porquefem 
ifto fe encorporaõ facilmente.

INSTRUCC,AM VIII.

Do verniz de Alambre,

PAra fe fazer cfte verniz, fe tomarão íeis onças de.ejft 
pirito de vinho dobrado, e fe lançarão cm huma gar­
rafa de vidro com tres onças de alambre pizado , e bem pe-? 

neyrado , do mais claro , c transparente , e fe porà a diíloU 
ve; ao (ol, do qual nos mszes de Junho ate Settembroíe de­
vem valer os curiozos, chocalhando tudo muyto bem j c 
depois íè deyxarà repouzar por tempo de tres, ou qutitro 
dias, no fim dos quaes, coado, íç guardara em outra gar­
rafa para o ufo. Efta receyta nos dà Sroorer na íua Arte , 
na qual depois deimpreífa a emendou de letra íua, dizen­
do que 0 fo alambre , & /piritus vmi nao tem luftro , y Stooter. Ar 

a 1. onça de fptritu oleo de tetmentina. 0 dà junta bem ver», 
fervido y ou no folpofto.

INSTRUCCjAM IX.

Do verniz de Xaraa,

TOmem-íe duas onças de gomma graxa limpa , c 
moída, c fe lançaraó com duas onças dc agoa ar den­
te de abanicos , ou efpirito de vinho em huma garrafa dc 

vidro, a qual bem tapada íc porá ao fogo lento, em me­
diana diftancia dependurada por hum cordel, ou barman- 
te j e depois de tudo eftar bem encorporado , tirando a 
dita garrafa do ar do fogo, fe lhe lançará huma onça dc 
vguarràz, com a qual íc deyxarà tudo çepouzar ;por cípa­
ço; dc.dous:,: ou tres dias, no .fim.dos quaes fe coara, e

Ccc guar-
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guardara para o uíb. Em lugar do fogo íc pôde iazcr efte 
verniz pondo a garrafa dependurada ao foi,

1NSTRUCC,AM X.

Dos vernizes da China*

Motrion. fag.yi, T\ Ara íefazer hum dos vernizes da China traz Món-;
§. ííp I ton eftarcceyta. Toma huma onça de ambar branco y 

duas dragmas de akanfor t e feyto tudo em pó, íe lançara 
em hum cadinho com cinco onças de efpirito de vinho, que 
nadara íobre os pós, o qual fe porà ao foi para que obre o 
calor no bimeftrc de Julho, e Agofto , mexendo tudo duas, 
ou tres vezes cada dia , muyto bem : e tendo repouzado huns 
quinze dias, fe porà o cadinho fobre cinzas quentes por tem­
po de huma hora ? paliada a qual íe coará.

INSTRUCC,AM XI.

Dc verniz de 'Beijoim.

1 'X E dous modos fe póde fazer efte verniz , hum (fem 
1/ íol, nem fogo) tomando doze onças de efpiritode 

vinho, com quatro de beijoim pizado, tudo pofto em bua 
garrafa por tempo de tres dias a diflolver, ou encorporar. 
Outro, pondo a fogo lento até fe encorporar huma onça 
de beijoim com duas* de agoa ardente de abanicos, accref- 
centando-lhe fóra do fogo, depois de cncorporado tudo , 
meya onça de termentina debela branca, Defte íegundo mo- 
donos dá noticia Palommo, cKrautcrman.

INSTRUCCjAM X1L

Do verniz de corar*

TOmc-íc huma libra de oleo de linhaça> e íe lança­
rá cm huma panella nova vidrada (que poffa levar 
tres libras) com humacabeça de alhos , e pondo^a a fogo 

lente
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lento íêdcyxará cozer até.que os alhos cftcjaõ qucymados , 
e entaõ Ic tiraraô, e íeihe lançará huma libra Ázrezinade 
pinho huma onça de azevre , -.outra de fahargirio, outra de 
graxa , c outro de pez gregp > deyxando cozer tudo pou­
co a pouco, com o mefmo fogo lento; e depois de ci­
tarem todos eftes ingredientes encorporados , ou diííojvi-> 
dos, íe tirará huma gotta com huma faca limpa, e íe cften-> 
derá com o dedo, c tendo corpo, e cor transparente dou­
rada , naõ neceflita de íe cozer mais, mas naõ a tendo, íè 
deyxarâ cozer até chegar a pôr-fe na íua ultima pcrfeyçaõ. 
Serve muyto efte verniz pela cxcellencia que tem de que da­
do íobre huma peça prateada, fique parecendo totalmcnte 
dourada. A Palomino devemos a tradueçaó defta rcceyta » 
no feu Idioma, do Franccz em que a achamos.

Para fe ufar defte verniz
Continua Palomino dizendo que íe porá a aqueçer ao 

fo!, e a peça em que fe ha de dar também , e que em ci­
tando quentes íc lhe dará huma maÕ bem tirada com huma 
brocha teza, deíprte que fique muyto igual, e transparen* 
te, palmeando com a maõ bem limpa os planos que hou­
ver , para mais o igualar: e em eftando enxuto defta maõ, 
’e fará o mefmo com a fegunda , com a qualfubirá de cor 
baftantemente.

INSTRUCCjÁM XIII

Outro .verniz de Xardo*

ESte verniz diz Palomino que he peregrino , imitador 
do que vem da índia,e fe íaz, lançando cm huma gar­
rafa de vidro meyo quartilho de efpirito de vinho . com 

tres onças de gomma lacca moída, da melhor, e da mais 
limpa que houver, e que pofta a garrafa ao Sol, íe deyxa­
rà eftar até que fe conheça que cftà já bem diffolvido, c 
encorporado, c que entaõ íe coara > e guardará tapado par 
ra o ufo , para o qual proíêgue o mefmo Author dizen­
do que a peça, em que íc houver de dar, ha de eftar muy- 
xoliza, e fenaõ que íêrà neccífario aparclhálla como íeíc

ho u-
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houvera de dourar de burnido; e queíèo verniz, ou xa- 
raõ houver de fernegro, íe farà com pós de çapatos moí­
dos primeyro em fecco na pedra , e difl olvidos em o mcí- 
mo verniz , e que defta ( ou de outra ) cor íedarâõ á peça 
duas, ou tres maõs , puhndo-o muyto bem com tripol, e 
em cftando lizo fe luftrarà com hum pedaço dc anta com 
o que ficará como hum chriftal. Adverte mais efte Palomi- 
no, que fe íc houverem de fingir algumas flores, figuras, ou 
lavores de ouro me ido , (e haõ de gaftar com o meímo 
verniz , porem que melhor íevd com gomma , c depois, 
paflar-lhe a pedra de burmr, e que as cores devem cftar 
muyto remoídas com aguarráz, lc íc quizer ufar delias cõ 
o verniz ., c fenaõ com agoa commúa , cornando-as a cnvcr. 
nizar, e polir na forma fobredita.

INSTRUCC,AM XIV.

Do vermz de mármore.

ESte verniz, aflim chamado por fer bom para enverni­
zar mármores, ou jafpes, fe faz, comando tres on­
ças de azeyte de alfazema , e duas de graxa muvto bem 

moída, pofto tudo em huma vazilha vidrada ao fogo até 
íe diílolver, e depois de tudo cftar muyto bem encorpora- 
do , fe lhe lançará hum pouco dc alcanfir, mexendo ícm- 
pre tudo em quanto eftiverao fogo. Lembra-nos que achá­
mos efta receyta imprefla , mas naõ em que livro , poré n 
entendemos que a traz Jacques Savori em hum dos tomos 
das fuas Obras»

INSTRUCC,AM XV.

De hum verniz para rabecas, metaes , e outras 
coajas,

T1 Ome-íè hum vidrinho, no qual fc Jançaraõ duas on­

ças dc gomma lacca, depurada, c huma dc San- 
dracbfbexn moídas , com a quantidade de efpiritot dc; vi?

nho
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nho, que bailar para fe diflolverem, pondo ã garrafa, ou 
vidrinho áo foi : depois dc tudo eftar bem diflolvido, c 
cncorporado fe coará. Tome-fc outra garrafa, óu vidrinho, 
no qual íelançaraõ huma quarta de onça de fangue de Dra­
go moído , e tres onças de raízes de Pcfcyra vermelhas , 
com o eípirito de vinho que baílar para cxtrahir, ou tirar 
a tintura , a qual depois de extrahida íe coará. Tome-íe 
outra garrafa, na qual fe lançaraõ tres quartas de onça de 
Archote, e outro tanto de Colofonia * meya onça de Aze~ 
bre, com o cfpirito de vinho que baftar para também tirar 
a tintura, a qual depois de tirada íè coará , e juntará com 
o mais em hum íó vidrinho, do qual depois de paffados oito 
dias fe lançará, ou paflará para outro vidrinho. Pela pa­
lavra com 0 mais íè entende o que depois dc coado íè guar­
dou nos vidrinhos. Efte verniz fahindo muyto delgado fe 
póde engrofl ar mais deyxando-o exhalar algum eípirito de vi­
nho , c tapando-o depois.

INSTRUCC,AM XVJ.

Do verniz cor de bronze para toda a forte de 
obras.

y.X Alem. t. zf

TOma álbim^ moído muyto bem, com azeyte de 
nozes, e com ifto darás huma mao á peça cm que 
quizeres dar a cor, e a deyxarás enxugar: logo porás ver­

niz dentro de huma concha, no qual molharas a ponta de 
hum pincel > e depois tocando-o em o ouro de Alemanha 
moido iràs paliando a peça, ou obra, o mais igual que 
puderes , e aflim profeguirás até que toda fique defla cor. 
Efta receyta traz Monton no fegredo duzentos e trinta e dous 
das Artes liberaes, e mecanicas. Porém Outro melhor nos 
cníina Vasconcellos, que he o que fe contém na íeguinte ca?. 17.

Ddd INS-
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INSTRUCC.AM XVII.

Verniz, qne dado fobre qualquer figura, ou coufa de barro 
cozido} chumbo, madtyra , o« pedra, faz que pa­

reça natwalmente fer de bronze.

DErrcta»lè cm hum cadinho novo huma onça de efta- 
nho fino, e depois íe lhe aj unte huma onça de azau- 
ge, e outra de noxatre, [ ou Curcuma, a que cs Boticários 

chamaó gengibre de dourar ] fino, c muyto bem pizado 
em pó, mexendo tudo baftantemente com hum ferro : ci- 
-cando ifto bem derretido, fe lhe mifturarà huma onça de en­
xofre, e taparâõo cadinho muyto bem com hum tcfto , 
o qual terâ hum buraquinho para que por elle poíía reínirar 
a matéria que eftivcr denrros.e tirado o cadinho do lume 
aflim tapado , íè embarrara, ou rodeará de barrp bran­
do , para que íc vâ conlumindo aquclla matéria, que eíH 
dentro, ficando fempre aberto o buraquinho , ou refpira- 
douro; depois pôr-íc-hn na circunferência do dito cadinho 
hum fogo lento de brajzas, primeyro mais affaíbdo, ate 
que de todo expire o fumo do enxofre. Pen em he necefla­
rio advertir

Que em quanto da íobredita matéria fahir fumo, fe 
ha de capar , e abrir hgeiramente o relpiradouro , até de 
todo; extinguir-fc o fumo: depois affaftando-lhe o fogo , 
iedeyxarà esfriar o dito cadinho, e quebrando-o , no fun­
do ddlé débayxo d?s borras ficará huma mafla branda 
amarella, que he o verniz , o qual çom o pincel fe darà 
.nas figuras, ou oiutras quaesquer couías, com o quai ficarão 
parecendo natumlmcntc fer de bronze.

Naõ moftramos çm eflampa kparada os Alphabetps, 
quEpromettemos na Inftrueçaõ primeyra da fegunda Prenda, 
por naó acharmos abridor, que as foubefle abrir com perfei­
ção , motivo porque nos foy neceflario mandar abrir fegun- 
dn vez as tres laminas iníertas nefta Obra r cnem ainda aflim 
ficaraõ com a graça, e primor dos debuxos originacs da nofla
penna. FIM

IN.
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16. Do negro de ofib, e outros , pag., 169.
17. Do modo de preparar a ferrugem , ibid.

S E C C, A M II.
InjirucçaÕ 1. Da agoa do Brazilete, e fuasdiverfaspreparaçoê<,p.i7O.

3. Do modo de fazer o verde lirio, pag. 172.
$. Do verdete liquido , pag. 173.

Modo de fazer o Biftre, ibid.
7, Da agoade açafroa paraflores,femêtes,e folhas, 174.Sc feq»

10. Da agoa de tabaco, pag. 176.
S E C C, A M III.

Inftrucçdo 1.2.3. e 4. Dos mordentes para dourar papel, feda , e pet- 
gaminho &c. 177. &feqq.

f. Da gomma de peixe, pag. 178.
Das agoas de colla , e de ovo, pag. 179.

8* Das cofias, e betumes de todas as cores, pag. 180.
S E C C, A M IV.

Dos modos de aparelhar as fuperficies para as pinturas de 
oleo , tempera, e fufco , pag. 181. & feqq.

S E C C, A M V.
Dos modos de dourar, eítofar de bornido, fofco, e de mate, 

&c. pag. t8$. _____ _
ERROS.
Pag. 
Pa8- 
Pag- 
pag. 
P%-

59.

Enfim o Poeta, 
é moftrândoaletra. 
cifras, ou letras, 
nove modulas, 
dircâamcate d objeâo.

EMENDAS.
o Porta.
e notando a letra.
cifras, ou cetras.
nove moduIos.

. direâamcnte ferindo o objcftoj

FINIS, LAUS DEO
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